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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.8 milibares. Temperatura média 29.0°.
Máxima insolação 46.90. Mínima 18.2° (No
Planalto média mínima 13.7°). Curnulus Stra-

. IUS, Nevoeiros, de meio claro a encoberto.
.

Tempo no Planalto: Bom durante o dia, instável
à noite. No litoral: Bom, durante o dia, chuvas
esparsas e passageiras à noite. Previsão: A. Sei­
xas Netto.

�. TELESC Informa
TELESC "

Instale Música Ambiente em sua casa
ou empresa. Você aumenta seu lazer
ou dá melhores condições de trabalho
a seus empregados. Basta você discar
22-2811, emBlumenau, ou 22-1412 em

Florianópolis, para dispor de todas as
i nformações necessárias. E Música
Ambiente custa menos do que você
pensa.
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Juiz acata denúncia contra Seelig e "Pedalada"

JORGE PEDIRÁ A FIGUEIREDO VOTO
LIVRE EM ÁREAS DE SEGURANÇA

.

o governador eleito Jorge Bornhausen, formalizará
o pedido ao general João Baptista de Figueiredo, na

próxima sexta-feira, quando apresentará estudo sobre o

problema político que envolve os municípios considerados áreas de

segurança nacional no Estado de Santa C�tarina. (Página 3).
"711

Recurso da Chapecoense devolvido a Giuliari

Durante as últimas chuvas, os moradores da rua Eduardo Portella,
em Barreiros, tiveram suas residências mais uma vez invadidas

pelas águas. E, face à incúria da administração pública, que
.

até hoje não solucionou o problema do escoamento das águas pluviais,
os moradores partiram para Um irônico protesto, onde as

faixas e cartazes anunciam "Futuras Obras do Metrô" e, numa

poça d'água junto ao bueiro destruído, foi ancorado um barquinho
com o nome de "Flomar", em alusão ao iate turístico da Ilha. (Pag. 16).

Vinda de Calmon acelera Sidersul
Página 3

Reinaldo no STM. Jordão vai para casa.
Página 2

China anuncia a re.tira�a oficial
Página 11

Atendendo o parecer de uma ,preli.minar levantada pelo
auditorLauro Santos, sobre irregularidades processuais, o
Tribunal de Justiça Desportiva, em, reunião realizada
ontem à noite, decidiu pela devolução do recurso da Chape­
coense a Giuliari. A diretoria da Federação deverá exami­
nar o pedido de reconsideração da deliberação que homolo-
gou o.Joinuille campeão (Pg. 8).

'

Numa reunião tranquila, o TJD adiou a decisão sobre o campeonato de 1978

Supermercados
contra a concorrência
das multinacionais

Os supermercadistas reunidos na Capital mostraram-se preocupados com á presença multinacional no setor. (Pg.16).
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Racionaliz�ão atingirá
motonáutica, corrida de

. ,

carros e vIagens aereas
Brasília' - O presidente do CNP superiores do Governo assim deterrni- ço� e a situação da relação oferta­

(Conselho Nacional do Petróleo), Gene- nem. Disse, inclusive, que o futuro presi- demanda de petróleo para o próximo dia
ral Oziel Almeida Costa, disse ontem que dente João Baptista de Figueiredo o con- 26, quando o quadro poderá agravar-se
novas medidas de racionalização do con- sultou sobre a viabilidade do raciona- ainda mais .. O general recusou-se a discu­
sumo de derivados poderão ser adotadas, mento, mas ele desaconselhou a medida tir os aspectos políticos da declaração
desta vez atingindo algumas formas de "por causar mais mal à economia do País feita pelo presidente da OPEP no último
lazer, entre elas a motonáutica e as corri- do que os males que ele supostamente domingo, vinculando a venda de óleo ao
das de automóveis. Uma outra medida sanaria". apoio aos palestinos. .

aventada pelo presidente do CNP foi o Ele disse que estava preocupado com o O presidente do CNP disse que vem
corte nas viagens aéreas privadas. noticiário da imprensa sobre a possibili- defendendo junto ao Governo a imediata
O general-Oziel Almeida Costa fez dade de racionamento de combustíveis, retirada do subs(dio dado.ao óleo com­

essas declarações ao comentar a atitude porque está parecendo que o presidente bustível , como insumo básico
dos proprietários das empresas de ônibus do CN P é a favor do racionamento. para a. indústria. "É difícil convencer o
urbanos de São Paulo, que em reunião "Gostaria de deixar claro que sempre fui empresário a fazer economia de óleo
com o Prefeito Olavo Setúbal, quinta- contra e continuo contra o raciona- combustível com o produto sendo ven­
feira passada, ameaçaram cortar suas, mento. O fato de o racionamento ser uma dido a Cr$ I mil 500 a tonelada. Acho quefrotas em circulação na mesma propor- hipótese aberta a nível de Governo é o óleo combustível deveria ter, já, um

ção do corte determinado pelo CN P em outra história. Se os altos escalões decidi- preço que oscilasse entre Cr$ 2 mil 400 e
suas quotas de óleo diesel (5 porcento). O remaplicá-lo, quem sou eu para discor- Cr$ 3 mil a tonelada. Só assim os indus­
presidente do Conselho disse que "tal dar?", triais começariam a pensar em econo-
ameaça não cabe, porque não faltará O General Oziel Almeida Costa expli- mia".
óleo diesel para as frotas de ônibus urba- cou que em duas hipóteses o raciona­
nos. Antes que falte diesel para o trans- mento poderá vir a ser aplicado: I) se o

porte coletivo, o CNP determinará o Governo declarar-se sem divisas para
corte, ou a elevação exagerada dos pre- importar mais petróleo; 2) se a oferta in­
ços, dos derivados utilizados para o lazer ternacional de petróleo e derivados não
e para o transporte individual", afirmou for suficiente para o abastecimento do
o general. . País. Quanto ao limite de divisas que o

Governo pretende dispender com impor­
tações de petróleo, ele não quis revelar.
Disse apenas que os cálculos do Governo
previam importações de petróleo até um

total de USS 4,8 bilhões para 1979, mas O general citou o exemplo de uma em­

isso na hipótese de queo aumento de 14,5 presa que conseguiu uma economia de 51
por cento determinado pela OPEP em por cento em seu consumo de óleo com­
dezembro último, fosse escalonado em

•

bustível, sem diminuir a produção. "Nós
aumentos trimestrais, como estava pre- recebemos uma carta dessa companhia
visto. - quenão pretendo revelar o nome -

Ele admitiu que o valor das importa- argumentando que não tinha condições
ções de petróleo poderão ultrapassar os de reduzir o consumo em mais 10 por
USS 5 bilhões, porque alguns países pro- cento (que o corte imposto pela portaria
dutores decidiram antecipar aquele au- do CN P que vigora desde l. U de março)
mento, enquanto outros 'impuseram porque já haviam reduzido em

novos aumentos sobre aquela tabela de- 51 por cento. Eu indeferi o pedido, por­
cidida em dezembro. Além disso, a que acho que a economia pode chegar a
OPEP marcou reunião para discutir pre- 60 por cento".

Ele disse que o Governo pretende, com
essas medidas, não implantar o raciona­
mento de combustíveis. O presidente
do CNP citou, como formas de desperdí­
cio de óleo diesel pelos ônibus, a falta de
regulagem das bombas injetoras, os mo­
tores ligados nos pontos-finais, tanques
abertos ou mal tampados. "Sé os empre­
sários atentarem para essas formas de
desperdício - disse o general- eles eco-
'nomizarão não 5 por cento, mas muito
mais que isso".

O general Oziel Almeida Costa afir­
rnou que é pessoalmente contra o racio­
namento de derivados de petróleo, "mas
serei obrigado a estudar as normas e as
formas de empregá-lo caso escalações

Brasília - O Ministro do Planeja­
mento, Reis Veloso, manifestou ontem a

convicção, durante almoço com -urn

grupo de jornalistas, que.em faci; dos re-
.

r�ultado.s aloan��d'?j����;9���rn? �,eisel ...
muitas prívatizações passarão a tornar-

se viáveis, a partir de agora, inclusive em

face da dimensão a que já chegaram vá­
rios grupos privados nacionais".
Observou que numerosos empreendi­

mentos do Estadona economia poderiam
ter sido, no passado, assumidos pelo
setor privado, mas não o foram porque o

empr�sariado não quis correr riscos.

Hoje, esses empreendimentos - sobre­
tudo nos setores de fertilizantes e não
ferrosos :.__ provaram que são rentáveis e

o Governo terácumprido sua função ao

passá-los para a iniciativa privada.
A dificuldade para a privatização de

certas empresas, segundo o Sr. Reis Ve­

loso, sempre esteve ligada ao fato de que
o Pais nao dispunha, até bem pouco
tempo, de grandes grupos empresariais
privados capazes de iniciar projetos de

envergadura em área pioneira. Em 1973"
disse, existiam menos de dez grupos cujo
ativo total fosse da ordem de US 75 milh­
ões. Agora, segundo o Ministro, existe
cerca de 35 grupos empresariais brasilei­
ros naquela situação.
Durante o almoço com os jornalistas, o

Ministro Reis Veloso defendeu, mais
uma vez, a tese de que foi inexistente ou

mínima a inflação decorrente do compor-

Afirmou que "quanto ao orçamento
federal, é sabido que, há vários anos, ele
vem sendo executado sem deficit, inclu­
sive no aspecto de caixa. Por outro lado,
principalmente a partir de 1976, quando
se fez a desaceleração da economia, os'
aumentos da receita e/despesa' total tem
sido bastante moderados, e sua partici­
pação no PIB tem declinado".

- A participação das despesas do Te­
souro no PIB, que foi de 10,2 por cento
em 1973, deve cair para 9,8 por cento em

1979 (sem considerar o corte recente­
mente feito). Acreditamos que essa ten­
dência declinante da despesa e da carga
tributária tenha ocorrido pela primeira
vez nas últimas décadas. O aumento da
receita foi de 38.9 por cento em 1978 e

estava previsto em 34, I por cento, para
1979 (arites dos cortes). Por outro lado,
no período do atual Governo os princi­
pais incentivos fiscais - que são em geral
transferidos ao setor privado - tende­
ram a crescer muito mais que o PIB,
elevando-se de Cr$ 7 bilhões em 1973
para Cr$ 109 bilhões em 1979. Assim, a
parcela da receita destinada a gastos pú-

Ele se confessou,' entretanto, impo­
tente para retirar, a nível' do CNP ou

mesmo do Ministério das Minas e Ener­
gia, o preço artificial do combustível. "É

.
uma decisão que deve ser tomada a nível
de Ministério da Fazenda, Secretaria do

Plenejamento , ou mesmo de Presidência
da República, porque trata-se de uma

medida que repercutirá em outras áreas
da economia".

. Senado reinicia trabalhos
com emedebista elogiando
Geisel pelos sacrificios

Brasília - O Senado reiniciou ontem
seus trabalhos ouvindo um discurso
moderado de um dos senadores que
habitualmente se pronunciam' de
forma mais exaltada - o Sr. Leite
Chaves (MDB-PR), que reconheceu
ter o presidente Ernesto Geisel enfren­
tado "pessoalmente grandes riscos e

sacrifícios" para fazer com que se efe­
tivasse a abertura política.

Assinalou que no instante em que
lhe restava apenas a alternativa de
ficar com os que exigiam retrocesso ou
com os. que expressavam os anseios do
País, o Chefe do Governo "tomou a

decisão da atravpes da Emenda Consti­

tucional n. o II re\ ogar os instrumen- •

tos de exceção". Não houve aparte ao

repres�ntante do Paraná.
A despeito da abertura inicial que

reconheceu, o Sr. Leite Chaves cha-'
mou a atenção para o fato de que con­
tinua o Congresso com "sérias limita­
ções constitucionais, sem possibili-

dade de Oferecer a sua melhor contri­
buição".

- É-nos defeso-acentuou -, nos
termos atuais, legislar sobre matéria
financeira e matéria fiscal, sobre fun­

cionários públicos e todos os projetos
que impliquem aumento de defesa.
Ao longo desses .quatro anos, não

houve um projeto desta casa ou da

Câmara dos Deputados que chegasse
a resultar em lei, e projetos do mais

alto e elevado alcance surgiram da ex­

periência de homens que exerceram

cargos de alta 'responsabilidade no

País. Enquanto isso eram aprovadas
medidas as mais exterríporâneas e iTÍ­
sensatas possíveis, as vezes geradas do
cérebro de um lllero estudànte dos que
passaram a trabalhar num desses mi­

nistérios e a merecer a simpatia e COI1-

fiabilidade dos tecnocratas.

O parlamen lar concitou o Con-
N

. I
gresso aCIonai a que reflita sobre
este fenômeno, ad\ertindo que "ele
não pode ficar no\amenle anos segui-

dos nessa I uta i ncessan te de tentar

modificações em projetos que não ha­
verão de resultar em nada".

Segundo ele, a Oposição deve pro­
var a seriedade da proposição de en­

tendimento manifestada pelo futuro
Presidente da República.

- Se ele foi eleito com essa pro­
messa, se o próprio Partido Oficial -

declarou o Sr. Leite Chaves - en­

dossa esse posicionamento, por que
então não partimos para o entendi­
mento? que as nossas lideranças te-:

nharn o encorajamento das· nossas
hostes para que se entendam e sob a

coordenação do futuro Ministro da

Justiça se possa ver que limites máxi­
mos e limites mínimos podem sercon­

siderados· para um entendimento.'
Saímos de um estado de exceção. A
Naçâo está carecendo urgente de um

instrumento constitucional. O ideal

seria realmente de imediato uma

Constituição nova surgida de uma As­
sembléia Constituinte.

SIM quebra tradição,
elege Reynaldo e Jordão

pede afastamento heje

I
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rios ministros, que o .procu- Exército a 24 de março pró­
raram e o exortaram para xirno, ficou conhecido no

que mudasse apenas o lugar Exército pelas suas posições
de suas pregações, ou não as liberais, inclusive no rela­
fizesse mais perante o STM. cionamento com praças e

O ministro afirmou, no oficiais, quando em co-
final: mando, recebendo, desde

- Neste tribunal, daqui cedo, o apelido de "O Baga­
para a frente, não haverá ceira", numa lembrança ao

mais pronunciamentos polí- título do livro clássico com

ticos, a não ser em votos e que seu pai, o escritor José
desde que o assunto tenha Américo de Almeida, inau­
sido arguido nos autos". gurou o chamado ciclo da
O STM tinha uma praxe, seca na literatura brasileira.

desde 1962, regendo com se- .

Aos que agora interpre­gurança sua eleição presi-
dencial: o posto era exercido,

tam sua eleição como presi-
Feito o discurso, o Gene- dente do STM numa ma-

. em rodizio pelas três armas e . .ral Rodrigo Octavio. sempre se elegia o mais an- ,

nobra de dlrelta� o-general
retirou-se apressadamente, tigo em exercício .no tribu- lembra a seus arnrgos os seu�negando qualquer pronun- nal. A vez agora é do Exér- comprorrussos com a dem?­
ciamento à imprensa. citoeo General Rodrigo Oc- cracia, funda?osem toda a

Retirou-se para seu aparta- távio é o mais antigo. Po- sua carreIfa� DOIS dias de­
mento, na SOS 315. Depois risso sua eleição deveria pOIS da ed�çao do Ato Insti­
disso correu pela cidade o

ocorrer tranquilamente. tucional n 5, Ruma soleni­
rumor de que o General Ro- A praxe continua? A per-

dade na Escola de �o�andodrigo Octavio teria ido a um
gunta foi feita ontem a quase

e Estado MaIOr do �xerclt�,hospital, passando mal. Não todos os ministros e poucos' na presença do entao Presi­
foi verdade.

quiseram respondê-Ia. Os de,ntel Costa e SIlva e altas
- O STM não pode mais brigadeiros Délio Jardim de patentes militares, �Ie. re­

continuar sendo citado' Mattos e Deoclecio Lima de clamava a norrnalização ins­

pelos pronunciamentos polí- Siqueira, dois eleitores do. titucional do País,o mais ra­

. ricosde'alguns de seus minis- General Reynaldo, enten- pidarnente possível. af�r­
tto�,}quersevalemdelecomo dem quê sim.que o S'Tfvl fez tma'ndÜ"q�e. a Revoluçao
tribuna para esse tipo de de- uma eleição tranquila e se

devia ser rápida e fulminante
I

-

D I d M como um raio.c araçao. e um a o o i- desviou dela para solucionar
nistro Rodrigo Otávio, de problemas de momento.
outro, os que discordam A decisão do STM, que­
dele. Isso não fica bem para brando uma tradição de
um tribunal, que deve pairar muitos anos, que garantia
acima das paixões políticas ao General de Exércitomais
para merecer a confiança de antigo a presidência, sempre'
seus jurisdicionados". A de- que' coubesse a essa arma
claração foi feita por um mi- aquele cargo, pelo .rodizio..
nistro , que se declarou resolveu escolher o general
"triste" com a situação a que. Reinaldo Melo de. Almeída
o STM foi "obrigado a che- "para evitar a influência da
gar".· política partidária nos traba-
Afirmou que até há pouco lhos do tribunal", como ex-­

tempo o Tribunal estava plicaram vários ministros
preparado para eleger o Ge- depois da votação secreta.
neral Rodrigo Octávio, mas O general Reinaldo Melo
suas reiteradas declarações de Almeida, que completa
políticas "assustaram" vá- 49 anos de .serviço ativo no

Como comandante do I
Exército, o General. Rei­
naldo' desativou pratica­
mente o antigo Doi-Cedi,
que ficou entregue a um

homem de sua confiança, o
Coronel Pasqualle. Ao
mesmo tempo, atribuiu ao

DOPS a' tarefa da repressão
política, ao mesmo tempo
em que fazia visitas a todas
as guarnições! onde havia
presos políticos a fim de vi­

giar para que não houvesse
torturas. Pode ter havido
violência, mas não com o

seu conhecimento, diz hoje a

seus amigos.

Brasília - Por nove

votos a seis, o Ministro Ge­
neral Reynaldo Mello de
'Almeida elegeu-se ontem

presidente do Superior Tr i­
bunalMilitar, para o biênio

que se inicia no próximo dia

19, data de sua posse e para a

vice-presidência, por igual
votação, foi eleito o Mi­
nistro Togado Lima Torres.
O general Rodrigo Octávio,
que era o candidato natural
à presidência, por ser o ge­
neral mais antigo em exercí­
cio no Tribunal, retirou-se
no final da votação e hoje

.

poderá requerer licença
como medida inicial para
seu afastamento definitivo
do STM.
"H oje foi um dia

-

trsite:
.

para nós", declarou um rni-" General Reybaldo Mello de Almeida, o eleito. General Rodrigo Octavio Jordão Ramos; der-
.

ro��
(listro. que formou com .a I

maioria. Explicou: "não neral Rodrigo Octavio pediu
queríamos este resultado. a palavra e proferiu rápido
Fizemos o que era possível discurso em que cumpri­
para que o General Rodrigo mentou o presidente eleito,
Octávio mudasse o processo afirmando que Q General
de sua pregação política. Reynaldo ganhara inclusive
Não o derrotamos por ser com seu voto. Comentou
um liberal. Jamais faríamos ainda sua maneira de ser,
isso. Nesta casa há outros Ii- como ensaiador político,
berais também. Só não que- frase que nenhum ministro
ríamos que ele pregasse quis reconstituir achando
temas políticos da tribuna que isso seria falta de ética.
do Tribunal, para não de- Nem mesmo o gabinete do

, formar a imagem da Corte". general concordou em di-
Em apenas' 15 minutos, vulgar a íntegra de sua de­

das 13h45m às 14h, o SIM claração.
realizou dois escrutínios,
dos quais votaram todos os

seus 15 ministros, no pri­
meiro o general Reynaldo
elegeu-se presidente; e no se­

gundo o Ministro Lima Tor-.
res elegeu-se vice­

presidente.
Embora a imprensa não

tenha podido sequer assistir
à sessão, devido a natureza
secreta da sessão e da vota­

ção, informou-se com segu-
i rança que no General Rey­

naldo Mello de Almeida vo­

taram ele próprio, os gene­
ia'is Rodrigo Octavio (nãoí n{'\..(ec.;- i' I

•. ,'l-l"'J \....;

quis votar em si mesmo),
Cabralde Ribeiro e Diler­
mando Gomes Monteiro; os
brigadeiros Delio Jardim de
Mattos, Faber Cintrae Deo­
c1ecio Lima de Siqueira, o

Almirante Julio de Sá Bier­
renbach e o ministro Togado
$i'ualter Godinho. Conse­
quentemente, no General
Rodrigo Octavio, votaram
os almirantes Helio Leite
(presidente do STM) e Sam­
paio Fernandes, e os minis­
tros Togado Waldemar Tor-'
res da Costa, Lima Torres,
Jacy Pinheiro e Rui de Lima
Pessoa.
Tão logo o presidente

Almirante Helio Leite pro­
clamou os resultados, o ge-

Ex-presidentes da AL

estudam a democracia.
e suas perspectivas,

Caracas - As frustrações e

perspectivas da democracia
na América Latina serão ana­

lisadas a partir de hoje, nesta
cidade, por ex-presidentes de
dez países do Continente
onde' com poucas exceções; �
maioria é governada por re­

gimes militares.
Estarão reunidos ex­

presidentes da Argentina, Bo­
livia, Colombia, Chile, Costa
Rica, Equador, Guatemala,
México, Peru e Venezuela,
encontro esse que se realiza no

momento em que vários paí­
ses latinos estão tentanto o re­

torno ao s istema democrá­
tico.
Vieram para a reunião os

ex-presiden-tes Fernando Be­
launde Terry, do Perú; Arturo
Illia, da Argentina, Julio
Cesar Mendez Montenegro,
da Guatemala; Luis Echever­
ria, México, Galo Plaza,
Equador, e Eduardo Frei, do
Chile. Outros ex-presidentes
convidados' estavam sendo
aguardados esta noite ou hoje
de manhã.
O debate sobre "democra­

cia na América Latina: frus­
trações'e perspectivas", foi
organizado pela Universidade
Simon Bolivar e será mediado

Vel()so acha que privatizaçoes
começam ·a se tornar viáveis

tamento do Governo. Organizou sua ar- blicos tendeu a ficar espremida entre uma

gumentação examinando as despesas do tendência declinante (como porcentagem
Governo, no orçamento federal, os inves- do PIB) da receita total e uma tendência
timentos das .e pres� govern'\ftlentais, a§tendente dos incenti�ps e subsídios
na admifli�. a!?, direta.e il��r��\e''Os �t,�f�n§.lé,rid(i)S�� s�tor prjta(lo. ,1,; !
preços e tau as de bens eservrpos produ- i� Quanto aos reajustamentos de �reços e
zidos por entidades governamentais. tarifas de bens' e serviços governamen­

tais, disse o Sr. Veloso qU(f a regra tem
sido a de fazê-los segundo o percentual da
correção monetária da ORTN, que é in- .

ferior a taxa' de inflação.
Em relação ao programa de investi­

mentos das empresas governamentais, "é
sabido que houve desaceleração, princi­
palmente a partir de 1976. Em geral, a

regra' que se tem aplicado é de apenas
corrigir monetariamente o teto de inves­
timentos das empresas (com base em es­

timativa de inflação sempre subesti­
mada), exceto com relação a Petrobrás,
Eletrobrás e Siderbrás. Os investimentos
em transportes e comunicações, por
exemplo, estão hoje em níveis inferiores,
em termos reais, aos de 1975, quando se
iniciou o II PND. "Observou que, en­

quanto isso, os investimentos nos gran­
des setores (energia, transportes e comu­

nicações), representando 5.1 por cento

do PIB em 1975, estavam aquém de 5 por
cento em 1978.
_: Houve um pico em 1975, que se

deixou ocorrer pelo receio de recessão
naquele ano. Mas sem efeito inflacioná­
rio significativo, porque naquele ano a

inflação foi de apenas 29;4 por cento.
pelo di plomata e ex-candidato

.

presidencial venezuelano Mi­

guel Angel Burelli Rivas. O
encontro será aberto pelo pre­
sidente Carlos Andres Perez,
cujo Governo está expirando.

Foram convidados somente
ex-presidentes latino­
americanos eleitos pelo voto

popular e democraticamente,
mas alguns deles
desculparam-se por não com­

parecer, alegando problemas
de saúde, idade e compromis­
sos.

Entre os problemas a serem

debatidos estão a ordem pú­
blica, a saúde coletiva, re­

forma agrária, educação, re­

gime de eleições e o equilíbrio
'dos poderes. Em sua chegada,
o ex-presidente Belaunde fri­
sou que a integração política
latino-americana será uma

realidade no futuro, através
da integração econômica. O
ex-presidente argentino Illia
declarou que "a integração
econômica e política latino­
americana é possivel graças
sobretudo aos esforços que
estão sendo feitos por muitos

'países'� pelos exemplos dados
pela Venezuela e Colombia,
nos quais a democracia é esta­

I
\'c1 há muitos anos".

srF recomeça a apurar
o nSuritigate" no

Distrito Federal
Brasília - Depois de cinco anos paralisado no Supremo Tribu­
nal, Federal, o processo que visa a anular um dos maiores
escandalos OCOrridos no Distrito Federal e conhecido como
"Buritigate" vai agora começar de novo a andar a partir da
estaca zero. O Supremo vai sortear novo.relator depois que três
rmrustros foramconsiderados impedidos, o último dos quais, oMinistro Antonio Neder, por ter sido eleito para a presidênciada Corte.
Durante o Governo Prates da Silveira a Sociedade de Habi­

tação do Interesse Social (SHIS), do Dis'trito Federal, realizou
uma permuta com uma empresa imobiliária. A SHIS deu a
empresa Encol Projeções de Terrenos Urbano�, em Brasília,dela recebendo varras unidades residenciais, entre as quais 24
apartamentos de. alto luxo, na Super Quadra Sul/203. Esses
ap�rtamentos foram depois vendidos pelo Governo de Brasília
a v�nos auxl�lares eamigos do Goverríador, entre os quais o seu

propno'lrmao, Caio Prates da Silveira, por um preço muito
inferior ao valor real - e ainda para pagamento em prazolongo. Denunciado o fato, 23 dos compradores cuidaram de
devolver os apartamentos, e apenas um ainda se recusa a devol­
ver o seu, tentando na Justiça provar a legitimidade da compra.

. O atual Governador de Brasília! Elmo Serejo Farias, tão logoassumiu o Governo, tomou a micratrva de transferir a ação que
VIsa anular o escândalo do "Buritigate" para o Supremo Tribu­nal Federal, onde ela se encontra há cinco anos sem qualquerandamento, tanto assim que nem mesmo teve sobre ele emitido
qualquer parecer. O primeiro relator sorteado foi o Ministro
T�ompson Flores, que tempos depois se considerou impedido,Hacerca de CInCO anos, o Ministro Antonio Neder foi então
designado relator, do processo, não tendo porém chegado a
elaborar seu relatório. Agora, com sua eleição para a presidên­
cIa, do Supremo, o processo teve de ser mais uma vez distri­
buído, cabendo ao Ministro Moreira Alves a missão de relatá­
lo. O Ministro Moreira Alves foi sorteado no último dia dois
mas já se manifestou também impedido, pois a época em que �,
processo fOI Instaurado ele era Procurador-Geral da República.
Na próxima audiência de distribuição, o "Buritigate" terá o seu'
quarto relatbr,' e tudo irá começar de novo da estaca zero.
A época em que a ação chegou ao Supremo, em 1974, o valor

da causa era de Cr$ 12 milhões 336 mil, e o Governo do Distrito
Federal pretendia ainda que a Encol.devolvesse Cr$ 5 milhões
300 mil, argumentando a nulidade do negócio, praticado "com
f1lcltude consciente por parte oa administração da SH I S e com a

'conivência de altos escalões do Governo passado",
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REUNIÃO
Na tarde de ontem, durante

duas horas, o futuro governa­
dor presidiu uma reunião com
o novo colegiado para estabe­
lever os Critérios de despachos
que serão adotados a partir do
próximo -dia 15. Na mesma

ocasião, o Sr. Jorge Bornhau­
sem anunciou as três primei­
ras viagens às micro-regiões,
que serão desenvolvidás a par­
tir do dia 6 de abril.em Curiti­
banos e se prolongando até o

dia 27 - todos os fins de se­

mana, No dia 20 o governador
estará em Tubarão e no dia 27
se reunira com os prefeitos da

micro-regJão de Blumenau.
O roteiro semanal de tra­

balho para ser cumprido pelo
novo governador mantém a

decisão do sr. Jorge Konder.
Bornhausen em despachar nas
secretarias e como inovação
reserva uma hora às quintas­
feiras - das 9h30min às

10h30min-para a Imprensa.
O prefeito da Capital devera
fazer seus despachos no Pala­
cio Cruz e Sousa, o mesmo

acontecendo com' o Secretá­
rio do Oeste. Às sextas-feiras
ficaram reservadas para as

viagens às micro-regiões. As
reuniões do colegiado serão
convocadas regularmente,
quando se fizerem necessá­
rias, o' mesmo acontecendo
com os conselhos estaduais de
desenvolvimento econômico e

de desenvolvimento social.

JORGE SUGERE A FIGUEIREDO ELEIÇÃO
DIRETA PARA AS ÁREAS DE SEGURANÇA
Meta do MDS é conquistar
o 'pleito direto na Capital

O MDB de Santa Catarina vai começar este
novo período legislativo pregando a anistia
ampla, geral e irrestrita e exigindo eleições
diretas para as prefeituras das capitais. O par­
tido pretende, com estas bandeiras, acompa­
nhar aposiçãó nacional do partido, que deve
radicalizar sua atuação em cima desses propó­
sitos.
O Movimento Dernocrátido Brasileiro,

com efeito, ira nesta semana, iniciar uma co­

leta de assinaturas para a volta das eleições
diretas nas capitais, movimento idêntico ao

que já vem sendo desenvolvido em São Paulo e

Porto Alegre, e que deve funcionar como um
instrumento-de pressão para influir na vota­

ção da emenda do senador Mauro Benevides,
propondo pleitos diretos nas capitais.

Esta campanha esta sendo articulada pela'

ala autêntica do partido, e já ganhou a adesão
de vereadores oposicionistas, como lçuriti Pe­
reira e Pedro Medeiros. A coleta de assinatu-
ras sera feita através de postos instalados no

centro e nos bairros de Florianópolis.

, ANISTIA
O deputado Francisco Kuster, líder do

MDB, afirmou ontem que na próxima semana
a Oposição fará o lançamento de decalques
pedindo a anistia ampla, geral e irrestrita\
para serem afixados em automóveis e estabe­
lecimentos do comércio.
A frase dos decalques será "Anistia - cla­

mor popular", e, segundo o líder da Oposição,
"será oferecido em plenário inclusive para de­

putados da Arena, pois tenho certeza que al-

guns irão aceitar".
.

MDS regional não aceita a
expulsão ele Camargo Vieira
O diretório regional do MDB decidiu

ontem não enviar ao Tribunal Regional tlei­
torai, boje, o pedido de extinção do mandato
do vereador Carlos Camargo Vieira, do par­
tido em Lages, e expulso da Oposição pela
executiva do MDB daquela cidade.
O presidente do partido, Dejandir Dalpas­

quale e Saulo Vieira, secretario geral, analisa­
ram ontem, juntamente com o deputado
Francisco Kuster, um processo enviado pelo
MDB lageano e concluíram que os papéis
estão repletos 'de "vícios processuais", \

decidindo-se não enviar o requerimento ao

TRE, "pois não vingaria".
A própria expulsão de Camargo Vieira pelo

MDB de Lages não é legal. Somente a Comis­
são de Ética da executiva regional ou o diretó­
rio nacional é que podem determinar esta me­

dida. Mesmo assim, o diretório regional deci­
diu receber os documentos enviados pelo dire­
tório de Lages e.deve consumar a expulsão do
'vereador ainda esta semana.

ERROS
..� Antes disso, porém, a exéeutiva irá corrigir
alguns erros desse processo inicial. O princi­
pal deles, por exemplo, será dar amplo direito
de defesa ao vereador acusado de traição. O
relatório vindo de Lages está com asua con­

clusão datada de 28 de fevereiro e a citação de

Camargo Vieira com data de l? de março, o

que vale dizer que o vereador foi chamado

para 'fazer sua defesa com o processo já termi­
nado.
A extinção do mandato do vereador, apesar

das provas que a Oposição diz ter, também é
vista como remota, pois a. Emenda Constitu-

cional n? II acabou com o princípio da fideli­
dade partidária até 31 de dezembro deste ano.
A torcida do MDB é para que Camargo Vieira
"rasgue a fantasia" e definitivamente se filie à
Arena. Esta atitude, contudo, deixara a Opo­
sição, na Câmara de Lages, com um vereador
a menos: hoje são 10 do MDB e 9 da Arena.
VOTOS MARCADOS
Segundo o deputado Francisco Kuster, as

provas da traição de Camargo Vieira são mui­
tas. Unia delas é a confissão do vereador a

outros 9 colegas da bancada de uue votara na
Arena. Outro ponto que se apega o partido da

Oposição é a bateria de críticas que Camargo
Vieira abriu contra o emedebista Vilarino
Wolff', candidato do MDB à presidência da
Câmara de Vereadores. Estas críticas seriam
uma evidência de que Camargo estava insatis­
feito com a indicação de Wolff e consequen-
temente ter traído o partido.

'

E, finalmente, o MDB esta tentando apurar
empréstimos bancários que o vereador teria

. contraído antes d/ssa eleição em agências do
Banco do Estado de Santa Catarina' (BESC)
em Atalanta, Pouso Redondo e Lages.

Para o líder Francisco Kuster, no entanto,
"estáhavendo grande dificuldade para se con­

seguir estas provas",
Um outro detalhe interessante é que os

votos utilizados ma eleição da presidência da

Câmara de Lages estavam marcados. Por aí a.
Oposição tenta, também, provar que' o voto
de Camargo Vieira diferiu de seus colegas de
bancada. Esta quebra de sigilo poderá ser

usada para um pedido de anulação da vota­

ção.

Lages (Sucursal) - "O MDB fará mais 8
das outras nove prefeituras da região da

AMURES", assegurou ontem o depu­
tado federal Juarez Furtado. Ele acres­

centou que mesmQ se o Governo Figuei­
redo lentar obter aprovação do Con ..

gresso Nacional, para a prorrogação cios
mandatos dos atuais prefeitos e vereado­

res, "não conseguirá o seu intento, pois a

dissensão arenista seria enorme". O par�
lamentar lageano baseou seus argumen­
tos sobre o progresso do seu partido na

.

região serrana e na "baix'a qualidade das
administrações arenistas e pela exaustão
do processo corruptivo".

MDS faz 8 novos prefeitos
na Ainures, garante Furtado

! •

-Segundo informações prestadas pelo
ex-prefeito de Lages, o Congresso rejeita­
ria qualquer proposta de prorrogação
dos mandatos dos atuais prefeitos e ve-

\ readores. "Há um consenso generali­
zado contrário a essa medida", assegu­
rou. Argumentou que um dos fatos que
concorreram para o fortalecimento dessa

posição-inclusive na área arenista, foram
algumas afirmações diretas do general
João Baptista Figueiredo, futuro presi­
dente da República, que prometeu fazer

deste.País "uma verdadeira democracia" ..
Juarez explicou CJ..ooo passo seguinte foi o

comprometimento público de muitos

arenistas n:;t mesma direção, a da demo­

cracia. "Muitos desses parlamentares
não estão dispostos a recuar dessa posi­
ção, e entendem a prorrogação como<um
retrocesso, simplesmente porque não têm
os mesmos motivos que o general Figuei­
redo". Concluiu afirmando queo próprio'
Governo hesita em formular uma pro­

posta que poderá demarcar d�finitiva­
mente a rebeldia da sua bancada .:

AMURES

, Sobre a política regional, assegurou

que o desdobramento desses fatos asse­

gurarn as eleições municipais de 1980:
."Na nossa região, o MDB fará mais 8 das

outras 9 'prefeituras em mãos arenistas".
Ele fez uma rápida avaliação política da

micro região da Amures:

. -"Além da ampliação da nossa van­

tagem em Lages, teremos a vitória mais

expressiva no vizinho município de São

Joaquim. Lá o povo teve a confirmação
do que dizíamos, ou seja, que a prefeitura
seria entregue para uma pessoa sem qua­
lificação. Corroboram com a minha'

afirmação as medidas -adotadas pelo
vice-governador Henrique Córdova que
sentindo as dificuldades que Tarzan vem

sentindo para dirigir o município, no"
.

meou uma comissão de 3 pessoas para

geri-lo".
Declarou ainda que em -Anita Gari­

baldi a vitória estará assegurada pelo
simples relançamento da candidatura do

ex-prefeito Izidoro Marim "uma vez que
o atual já entregou fi prefeitura inclusive
ao seu vice. Urubici e Alfredo Wagner
têm duas das mais fracas administrações
da' Amures. A própria votação obtida

pelo MDB nas últimas eleições já indicam
nossa vitória".

Sobre esse crescimento, disse que seu

partido já montou um esquema especial
que a princípio em silêncio, "dernonstará
inclusive" os-municípios que. ainda não

citei, como Campo Belo e Bom Jardim.
Embora a corrupção eleitoral tenha ha­
vido em quase todos os municípios, em
Ponte Alta ela decidiu as eleições munici­
pais em favor do partido do Governo.
Portanto - afirmou - não conseguirão re­

petir tal feito. Quanto aos métodos em­

pregados pelo partidosó posso adiantar

dois, já em uso: o silêncio e a-criação .\Ie
suo-di retórios ".

•

Calmon assina protocolo para
.

.

a primeira etapa da Sidersul
Com 40 minut()Sde . .

�

bustível''.

O governador eleito Jorge
Konder Bornhausen entrega
na próxima sexta-feira ao fu­
turo Presidente da República,
general João Batista Figuei­
redo, um estudo sobre o pro­
blema político que envolve os

municípios considerados área
de segurança nacional. Du­
rante a audiência marcada

para as 10 horas, da qual par­
ticipara tam bém o deputado
federal Nereu Guidi , futuro
Secretário da Casa Civil, o Sr.
Jorge Bornhausen vai sugerir
a realização de eleições diretas

'-­

para as prefeituras dos muni­

cípios considerados área de

segurança, que em SaI1$a Ca­
tarina são em número de 4.
Com relação aos municípios
considerados estâncias h i­

drominerais, cuja competên­
cia para decidir sobre a mu­

dança do critério de eleição
cabe a área estadual, o gover­
nador eleito já se manifestou
favoravelmente ao voto di­

reto, quando defendeu a ma­

nutenção do sistema indireto

para as prefeituras das capi­
tais, por entender que a cjpi­
tal deve estar sempre afinada

. corri o partido que detem a

Chefia do Executivo, seja ele a

Arena ou o MDB.
'

Para o encontro do pró­
ximo dia 9, o Sr. Jorge' Kon­
der Bornhausen viaja na

quinta-feira para Brasília,
onde se encontrará com o de- .

putado Nereu . Guidi que

atraso em relação ao horá­
rio previsto, o Governa­
dor Konder Reis e o Mi­
nistro Angelo Calmon de
Sá, da Indústria e Comér­
cio, formalizaram definiti­
vamente ontem, às
17h50m, um protocQJ? ce­

lebrado entre o Governá
-

do Estado ea Siderbrás v(­
sando a implantação da
primeira etapa da Sidersul
- Siderúrgica do Sul Cata­
rinense S/A, um ernpreen-
dimento que produzirá,
após sua conclusão pre­
vista para o ano de 1982,
em Imbituba, entre 400 mil
a 450 mil toneladas de
ferro esponja. Com a Si­
dersul, funcionará anexa

uma usina de gaseificação
de carvão, a cargo da Pe­
trobrás.
Logo após sua chegada

ao Aeroporto H ercílio
Luz, o Ministro Calmon
de Sá - que veio acompa­
nhadodo presidente da Pe­
trobrás , Araken de Oli­
veira; do presidente da Sj­
derbrás, Henrique Caval­
canti e do presidente do
Conselho de Não Ferrosos
e Siderurgia (Consider)
Aluisio.Martins - dirigiu-se
ao Palácio Cruz e Souza,
para assinar o protocolo, o
primei ro que' se realiza
após a restauração do Pa­
lácio. E ali, durante 45 mi-

o govemador eleito presidiu na, tarde de

ontem a reunião 'com seu colegíado,

ontem seguiu para a Capital
Federal. As 18 horas de

para analisar as diretrizes já
encaminhadas pelo general
�ão Baptista Frguerredo, a

fim '.

de serem transmitidas à ban­
cada estadual da Arena. Esse
encontro com os deputados
estaduais deverá ser realizado

tana, quando o arcebispo me­

tropolitano Dom Afonso
Niehues estará concelebrando
missa alusiva ao evento. As 10
horas, o governador e o vice
eleitos prestam o compro­
misso constitucional para, em

seguida, serem empossados
nos cargos. Após a sessão so­

lene na Assembléia, quando o

Sr. Jorge Bornhausen fará um

pronunciamento anunciando
seu Plano de Governo e abor­
dando aspectos políticos do
Estado, os eleitos se dirigem
ao Palácio Cruz e Sousa onde,
às II horas, ocorrera a trans­
missão de cargo. A posse dos
novos secretários de Estado
esta marcada para as 16 ho­
ras, no Salão de Atos do Palá­
cio dos Despachos, e a trans­

missão será a partir das 17
horas em cada secretaria ..

O General Araken de
Oliveira - que durante todo
o tempo manteve-se em

posições esquivadas para
evitar qualquer contato
com a imprensa - acentuou

. que .em m-eados da década
,de cinquenta O. "petróleo;1, erltfàl-t'6'e'bá'�alo e ô Brasií"
criou uma grande infraes­
trutura devido a este fator,
estrutura esta que hoje tem
dificuldades de sustentar

porque não ternos a mesma

sorte que os parses árabes".
Por fim, garantiu que a Pe­
trobrás fornecerá a Sider­
brás toda a ajuda necessá­
ria para a implantação da

.

usina de gaseificação de
carvão".

,

O Governador Konder
Reis, num discurso de 15
minutos, relembrou todos
os passoas que antecede­
ram ao ato de ontem reali­
zado e citou que as nego­
ciações praticamente ini­
ciaram há quatro anos,
antes mesmo de assumir 9
Governo do Estado. Kon­
der Reis também fez alusão
ao aspectos econômicos e

sociais que terá a Sidersul .

não só 1)0 Sul do Estado,
como em todo o Estado,
que com, as outras unida­
des industriais aproveitará
as diferentes formas do
carvão, tanto "in natura"
corno em seus derivados.

quinta-feira, Bornhausen
manterá sua primeira reunião
com a bancada federal da
Arena na Câmara dos Depu­
tados e às 15 horas de sexta-

feira avistar-se-á com o sena­

dor José Sarney, presidente
nacionalda Arena. A noite, o
futuro chefe do executivo es­

tara presente ao jantar de Depois de articular com a

!OEoS O'_s novos governadores. _ Mesa diretora da Assembléia

O deputado Nereu Guidi- e outras autoridades, a Casa

embarcou ontem para Brasília �Ihtar elabor�u a programa-
.

a fim de participar da abertura ça� de posse (as 10 horas do

efetiva dos trabalhos do Con- proximo dia IS? na sede do

gresso e hoje vai preparar a Poder Legislativo) e transmis­

agenda da reunião da bancada - são de cargo (às II �oras, no
com o Sr. Jorge Bornhausen. salão nobre do Palácio Cruz e

Amanhã, o parlamentar se Sousa) dos Srs. Jorge Bor­
avista com o líder' dó Governo nhausen e Henrique Córdova.
e da bancada na Câmara, de- O programa será iniciado às 9

putado Nelson Marchezan horas na catedral metropoli-

na próxima semana, nesta

Capital.
POSSE

oMinistro Calmon de Sá assinou' o protocolo que garante a implantação da Sidersul

nutos, um grande número veira, presidente da Petro- demonstração da preocu-
de autoridades de diferen- brás. pação do Governo .no
tes escalões, além de pre-. equacionamento dos pro-
feitos da região Sul, onde SOLUÇÕES NACIO- blemas nacionais". Para o

terá abrangência econô- NAIS ministro, as unidades in-
No mais rápido pronun- dustria is "não atendem

ciarnento entre os três, o somente os anseios do Es-
Ministro Calmon de Sá tado de Santa Catarina,
destacou que o projeto da mas do País" e acentuou Que

siderúrgica; coligado com o Brasil, e especialmente a

a usina de gaseificação de sua Pasta, tem concluído
carvão, "sem dúvida é uma que "em Santa Catarina
grande resposta ao desafio podem estar as soluções
energético que o País está dos graves problemas
enfrentando, e os dois ern-. energéticas nacionais ge-
preendimen tos são u,ma rados pela crise de' com-

nuca e social o empreen-
-

dimento siderúrgico e de
gaseificação que o Go­
verno estadual iniciará sua

implantação ainda es­

te ano, ouviu os discursos
dó Governador Konder
Reis, do Ministro da In­
dústria e Comércio e do
General Araken de Oli-

Denúncia de

agressão a.

bancário será

esclarecida I.

hoje pela PF
o esclarecimento e as provi­

dências da Polícia Federal sobre a

denúncia de tortura praticada por
dois agentes desta corporação po­
licial contra o bancário Jorge
Tadeu da Silva, preso e espan-'
cada no último dia 12 de feve­
reiro, devem ser prestadas
amanhã a um grupo de deputados
que vai se reunir com o superin­
tendente do órgão, José Negraes.

Essa visita ficou acertada on­

tem, por telefone, entre o líder do
MDB, Francisco Kuster, e o su­

perintendente' da PF. Kuster irá
aéompanhado dos deputados
Lauro André da Silva (MOB) e.
Gilson dos Santos (Arena).

Na semana retrasada os depu­
tados já haviam procurado a Polí­
cia Federal para pedir. esclareci­
mentos,' mas não chegaram a ser
recebidos. Os três parlamentares
foram atendidos na porta do pré­
dio, por um policial de plantão,
que foi iritransigente até mesmo

em comunicar que ·0 grupo 'pre­
tendia ter uma conversa com o

superintendente da organização.
A reunião de hoje será às
IOh30min.

Konder R.eis inaugurou ontem
Hospital deApoio'da ..Capital

pital de Apoio de, Florianópolis ocupa
uma área de 1.167 metros quadrados,
dispondo de 60 leitos. Seu custo total foi
da ordem de 7 milhões, 197 mil e 813
cruzeiros. O Estado, através de recursos

próprios investiu a importância de Cr$
6.144.930,00 e a Divisão Nacional de
Doenças Crônicas Degenerativas (Ex­
Divisão Nacional do Câncer), do Minis­
tério da Saúde, aplicou a importância de
Cr$ 1.052.883,QO;�

Ao inaugurar ontem pela manhã.o em todo o Estado e hoje existem 272.
Hospital de Apoio de Florianópolis "An- Sobre o Hospital de Apoio, disse o Secre­
tônio Vicente Bulcão Vianna", o gover- tário daSaúde que ele "vem criai as con­
nador Konder Reis anunciou as inaugu- dições indispensáveis para que nosso Es­
rações, no próximo dia 12 da ampliação tado possa se desenvolver no combate ao

do hospital Maneta Konder Bornhau- câncer". Com a sua inauguração, prosse­
sen, de Itajaí e no dia 13 do ns:>vo Hospital guiu, os demais hospitais da capital, que
Infantil de Florianópolis. A solenidade recebem pacientes com câncer e cuja
de inauguração do Hospital de Apoio da permanência normalmente i prolon­
Capital, localizado na rua general Bitten- gada, poderão receber outros pacientes
court, compareceram diversas autorida- portadores de outras doenças, o que sig­
des, destacando-se o secretário da Saúde nifica que os 60 leitos que dispõe o Hospi­
e Promoção Social, Eduardo Cordeiro tal de Apoio na realidade se transforma- C) objetivo básico do novo hospital é
dos Santos Neto. A cerimônia de inaugu- rão em 120 leitos".

.

prestar atendimento a pacientes portado­
ração do novo hospital da capital teve O governador Konder Reis, último res de câncer recuperável, que deman­
início com discurso do deputado Antônio orador da solenidade, enalteceu a pessoa dam aos serviços especializados de enco­

Henrique Bulcão Vianna, que em nome de Antônio Vicente Bulcão Vianna, que logia em Florianópolis, além de desen­
da família agradeceu as homenagens além de militar, foi por diversas Vezes volver clínica geral. A filosofia hospitalar
prestadas ao seu avô, Antônio Vicente deputado estadual, presidente da As- a ser adotada, permitirá também, o le­
Bulcão Vianna. O parlamentar, sembléia Legislativa e chegando até a vantamento de dadossobre apatologia
referindo-se às obras realizadas pelo Chefia do Executivo Estadual com o fale- oncológica (banco de dados) e efetivo
atual Governo, disse que Konder Reis .cirnento do governador Hercílio ·Luz. apoio aos hospitais gerais, indicando a

chega ao final de seu mandato "com a Depois, o governador anunciou as inau- diminuição da demanda de pacientes
marca de sua administração em todos os gurações dos hospitais Marieta Konder cancerosos a estes hospitais.
rincões de Santa Catarina". Bornhausen, em ltajaí, para o próximo Dentro destes propósitos, o Hospital
Falou em seguida o secretário da dia 12, e do Hospital Infantil de Floria- de Apoio vai dispor de infraestrutura mí­

Saúde, Eduardo Cordeiro Santos Neto, nópolis, no dia seguinte. Ao final, o chefe nima capaz de satisfazer as necessidades
anunciando que a rede hospitalar em do poder Executivo agradeceu "a obra do Programa Nacional de Controle do
todo o Estado apresentou um cresci- realizada pelo secretário Eduardo Cor- Câncer, atendendo as populações caren­

mento, na sua área física, superior a 50 deiro dos Santos Neto, que segundo ele tes de recursos e portadoras da doença,
por cento em relação a existente em 1975. próprio anunciou, demonstram as reali- principalmente aqueles vindos do inte­
Existiam 40 mil metros quadrados de zações do Governo no setor de saúde rior que ao procurarem a capital em

área física construída e hoje a rede hospi- pública nos quatro anos de administra- busca de tratamento especializado - ra-

talar dispõe de 78 mil metros quadrados. ção". " dioterapia, quimioterapia - passível de
Já com relação às unidades sanitárias, O HOSPITAL ser feito em laboratório, poderá ser abri-

segundo Eduardo Cordeiro, o cresci- Construído no local onde funcionou a gado neste hospital e receber' a custo
mento foi da ordem de 73 por cen)to. Em Associação Santa Catarina de Reabilita- menor o tratamento desejado, sem a

1975, existiam 157 unidades sanitárias ção. na rua General Bittencourt, O' Hos- ocupação de leitos nos hospitais gerais.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ELEIÇÕES EM 1980?
A tese da prorrogação dos manda­

tos dos atuais prefeitos e vereadores,
reativada pela direção nacional da
Arena, não chega a entusiasmar o

comando do Partido em Santa Cata- ,

rina, Apesar de o assunto ainda nâo
haver sido abordado formalmente
pelas lideranças da agremiação no

Estado, as poucas manifestações co­

lhidas até aqui, no curso de conver­

sas informais entre próceres arenis­
tas, desaconselham a medida em

face da circunstância de o MDB
deter as prefeituras de alguns dos
mais importantes mun icíp ios , as

quais o comando partídário, a come-
, çar pelo próprio Governador eleito,
pretendem conquistar no ano que
vem, já tendo, pars tanto, iniciado as

articulações de base como se conclui
do elenco de nomes convocados para
a equipe de auxiliares da futura ad­
ministração.

* * *

I',

Lages, JoinyilIe e Blumenau são
os municípios nos quais o novo Go­
verno pensa em concentrar grande
parte do seu empenho político, obje­
tivando conquistar para a Arena as

prefeituras locais. Se bem que nos

dois últimos essa conquista por ora
ainda pareça difícil, em relação ao

primeiro a hipótese de uma vitória
arenista em 1980 vem sendo enca­

rada com otimismo pelas lideranças
do Partido. O otimismo da Arena de­
corre dos resultados ali obtidos nas

eleições de novembro do ano pas­
sado, onde foi sensível o cresci­
mento da legenda em relação a plei­
tos passados. Além disso, o MDB de
Lages começa a dar sinais evidentes
de vulnerabilidade, a começar pela
posição assumida pelo ex-líder da
Oposição na Câmara dos Deputados,
Sr. Laerte Vieira, que não poupou
críticas aos seus companheiros de
Partido por terem-no abandonado na
campanha, não permitindo a sua ree­

leiçãe, Já o Sr. Juarez Furtado, que
vai para a Câmara no lugar do Sr.
Laerte Vie ira.jguarda-anrargas, quei- --:.

xas do atuar Prefeito Dirceu Car­
neiro, que por sua mão chegou à Pre­

feiturap')!)�lo fato d� c:ste lhe ter ne­
gado apOIO nas eleições de 1978. A
Arena considera que o poderio opo­
sicionista no Planalto vai se esface­
lando, enquanto o Partido do Go­
verno dá sinais de vitalidade com d
surgimento de novos personagens
no quadro político local, emergentes
de um processo de renovação com­

pulsória após um período de som­

bras, ensejando a fixação de novas
lideranças no município.
ensejando a fixação de novas lide­
ranças no município.

* * *

JoinvilI'e e Blumenau, por sua vez,
continuam sendo objeto das maiores
preocupações da Arena dentre os

grandes murncípios do Estado. Num
e noutro o MDB obteve boa 'margem
de vitória nas últimas eleições, esco­
rado na qualidade dos governos que
ali realizam os Srs. Luiz Henrique da
Silveira 'e RenatoViana à frente das
Prefeituras e na atuação dos líderes
locais que, embora em franca dis­
puta pelo poder partidário, não dei­
xaram ainda desta vez que a divisão
se refletisse negativamente nos re­

sultados do pleito do ano passado.
* * *

Para estes dois municípios a estra-
tégia governamental haverá de se

socorrer de alternativas mais tena­
zes, quer prestigiando os nomes de
que dispõe para disputar o pleito
com melhores possibilidades de
êxito, quer assinalando sua presença
com uma atuação marcada no campo
político e na área administrativa, de
modo a fOI talecer a Arena junto ao

eleitorado local. Embora reconhe­
cendo que uma vitória em Joinville e

em Blumenau seria hem mais difícil
que a conquista da Prefeitura de La­
ges, os dirigentes arenistas conside­
ram realizável essa meta. Para que
ela seja atingida, é preciso que haja
eleições, hipótese que a coincidên­
cia dos mandatos remeteria para
1982, data muito distante para as pre­
tensões da Arena e do Governo,
entre outros fatores por que até lá
provavelmente as eleições se ferirão
dentro de um outro quadro partidá­
rio.

PLANO
Sem quantificar nenhuma das metas

traçadas, o Plano de-Governo do Sr.

Jorge Bornhausen está expresso num

alentado volume de aproximadamente
500 páginas,
Ao chefe da Area de Planejamento da

Codesc Sr. Francisco Mastella, foi de­
legada � tarefa de condensar o docu­
mento em menos de 50 páginas, para
fins de divulgação pública,

* * *

Findo o que, caberá ao mesmo téc­
nico missão ainda mais difícil: resumir
em no máximo cinco laudas, para que
delas sejam extraídos os subsídios ao

discurso deposse do novo Governador.

Caminhos abertos
do pel rúlé.'o. fonl';I\ ;I-\e: impcriosu a necessi­
dade de IlIllaJreacla da e('onolllia c de adoçâo
dt' 11:11;1 "l'ril' dt' 1'lIedid;ls \ isando a substituir
illlporf;Il:(,e.". .vl uu m a s dessas merl id a s

101';1111 1011Iad .. " (_' jú apresentaram alguns re­

'1.llado, po,ili\os, com a tendência de se

10rll;ln'lll ainda 'mais benéficas nos próximos
aliO.'.' \prl'l'i,HJIO feita recentemente pelo
\Iilli"tl�o \lúrio l l cnrrque Simonsen desta­
COII quv. ('III 1974, as importações brasileiras
-somav ;1111 I :2Jj hil hôes de dólares e se a polí­
tica de s ubst it u ição de importações não

viesse a ser adotada estaríamos importanto
cerca de 20 hrlhócs, ao invés dos 1:3,2 bilhões
'de dólares do ano passado.

Desde os idos de -1974, ano cm qll(, o"

conflitos do Oriente \Iédio provocuram 11111

aumento brusco e inesperado nos prccox do

petróleo, alimento esse que se segui u de \ ú­
rios outros, ,uper-nllorizando o eSSelll'lal'
produto, a chamada "crise do petróleo" \ l'lll

servindo para justificar quase todos os ma 1,6
e dificuldades da balança comercial c do hu­
lanço d� pagamentos do Bras il. :\;iio restam

dúvidas de que esse fator é responsáv el por,
ponderável parcela dos problemas econômi­
cos atravessados pelo País, cuja produção
própria de óleo serve para suprir apenas 17
por cento das suas necessidades. Entretanto,
sobre ele não devem ser jogadas todas as

responsabilidades pelos males que afligem o

Estado brasileiro no campo da economia. Por outro lado, diversos projetos nos seto­

res básicos, como aço, máquinas e equipa­
-Mesmo que não ocorresse a crise "do pe- mentos, alumínios e outros metais nao-

l/tróleo,apartirdeI974;asmedidasrestritivas ferrosos e produtos químicos deverão in­
aoritmoemquevinhacrescendoaeconomia fluenciar favoravelmente as estatísticas:
teriam que ser adotadas, sob pena de o País neste e nos próximos anos, segundo as pre­
não resistir aos seus resultados. Diversas visões de especialistas,
análises mais recentes lembram que no pe­
rí�do de 1971-1974, especialmente, o Brasil
bàseou a expansão de sua economia no in­
cremento dos setores de bens de consumo -

automóveis, eletrodomésticos, etc., com o

Governo criando uma série de estímulos à
'instalação de u� elevado número de indús-
.trias que dependiam quase que totalmente
das importações para poderem funcionar.

ESTRANHO PROCESSO
Aconselha-se o Diretório do MDB de

Lages a cercar-se de melhores advoga­
dos toda vez que pretender assumir po­
sições do tipo da que adotou ao resolver
expulsar dos seus quadros o vereador
Carlos Camargo Vieira.
O processo feito pelos causídicos da

Executiva Municipal do Partido em

Lages está eivado de erros:
,

1° - Somen te os Diretórios Nacional e
Regional têm competência para expul­
sar filiados;
2° - O vereador (apesar de todos

terem a certeza de que traiu a orienta­
ção partidária no episódio da eleição da
Mesa da Câmara) não teve direito de
defesa, o que lhe garante dernocratica­
mente a lei e medida salutarmente de­
fendida pelos oposicionistas;

3° - O processo, concluído com data
de 28 de fevereiro, contém uma citacão
contra Camargo Vieira datada de 1.0 de
março. Quer dizer, o vereador foi ci­
tado depois de o processo ter sido en-

cerrado.
'

* * *

Em vista de tais irregularidades, o

Diretório Regional não teve outra saída
senão acatar o cartapácio apenas como
um "inquérito preliminar". Vai reunir-
se para decidir sobre a expulsão erro­
neamente perpetrada pela Executiva la­
geana. O pedido de extinção do man-

dato, que seria formulado ao TRE, '_.
ficou congelado. Mesmo porqu� a v-

c

Emenda Constitucional n, 0, I I suspen-
deu, até dezembro de 1979, o princípio
da fidelidade partidária.

* * *

O vereador, para todos os efeitos,
pode continuar se considerando um fi­
liado do MDB,

POSSE
O Capitão-de-Mar-e-Guerra Milton

Marciano assume hoje a chefia do Es­
tado Maior do 5,° Distrito Naval, subs­
tituindo no posto o também Capitão­
de-Mar-e-Guerra Sérgio Napoleão
d'Azevedo, que cursará a Escola Supe­
rior de Guerra.

* * *

O ato está marcado para 'as 9 horas,
sob a presidência do Almirante João
Carlos Gonçalves Caminha.

DEF�NIÇÕES
Definidos novos 'nomes para ocupar

cargos de segundo escalão do próximo
Governo.
A Sociedade de Crédito Imobiliário,

sucessora da Caixa Econômica do Es­
tado, vai ser mesmo presidida pelo Sr.
Aloísio Gentil Costa, com suas três Di­
retorias sendo ocupadas pelos Srs. Gil­
berto MeirelIes, João Paulo Rodrigues
e Carlos Roberto Amorim.

O Secretário Adjunto da Pasta da
Cultura, Esportes e Turismo será o

atual gestor da Ação Comunitária,
. Paulo Troncoso, enquanto que a Secre­
taria Adjunta da Administração foi
confiada ao Sr. Paulo Medeiros Vieira.
Para exercer as funções de assessor es­

pecial do futuro Secretário Bulcão
Viana foi convidado ô vereador Wal­
dernar da Silva Filho,
PALESTRA
A convite da Associação Brasileira de

Bancos de Desenvoivimento e do
BNDE, o Sr. Ary Canguçu de Mesquita
embarca hoje cedo para o Rio, onde
fará palestra aos participantes do Semi­
nário de Promoção do, Desenvolvi­
mento, que se realiza no Hotel Nacional
e do qual participam representantes de
órgãos de fomen to de todos os Estados,

BESC'
O Sr. Laércio Pedro da Luz, atual

diretor administrativo e financeiro do
Badesc, será o futuro diretor adminis­
trativo do BESC.
O convite lhe foi formulado pessoal­

mente pelo Sr. Jorge Bornhausen no
último sábado,

Em surdina

L, �

Os problemas ainda 'são graves mas a�
perspectivas econômicas do País .nâo che­
gam a ser completamente, desanimadoras, O
trabalho do Governo para vencer os desafios
deve ser considerado por todos e por todos
auxiliado. As diretrizes para o setor, já anun­

ciadas pelo Governo que se instala a 15 de
março, por outro lado, fazem prever um ca­

minho mais aberto e capaz de conduzir o País
ao estágio de desenvolvimento que se aspira.
Para tanto, torna-se indispensável a com­

preensão da sociedade brasileira para algu­
mas medidas que momentaneamente deve�Jrão gerar dificuldades mas que, a mêdiq
prazo, provocarão resultados compensado.'

Essetipo de industrialização, aliado a outros

fatores, provocou a intensificação da depen­
dência das importações eo crescimento ace­

lerado da dívida externa, que praticamente
duplicou naqueles quatro anos.

A realidade indicava que com ou sem a crise res.

I
que em Sessão Solene, reali­
zada no dia 27-10-18, foi em­
possada a Diretoria que regerá
os destinos deste DIRETÓ­
RIO, no biênio 78/79, ficando
assim constituída:

Maurício Dal Grande Borges;
Vice-Presidente ,- 'Antonio
Helio Pereira; Secretária Geral
- Geanine Maria da Luz; lã Se­
cretária - Rosa Andrade; Te­
soureiro Geral - Saul Silva; I a

Tesoureira - Valdete Vechi de
Souza; Departamentos - Cultu­
ral - Rosa Maria Fernandes;
Avito Darci Corrêa; Maria
Lucia Bornhausen; Esportivo -

Jadir de Oliveira.Antônio Car­
los Mafra; Jornalístico - Tânia
Regina Dagnoni; Sani Darlene
Pereira; Patrimônio - Paulo
Cesar Nascimento; Relações
Públicas - Elza Desidério Silva;
Rosana Letzov; Departamento
Social - Ivone Cavilia; Vera
Lucia Desidério.

Queremos aqui justificar
que, por motivos alheios a

nossa vontade, lamentamos
profundamente somente agora
podermos divulgar nossa to­

mada de posse, e aproveitamos
a oportunidade para apresen­
tar a Vossa (Sa. Excia), nossos
protestos de elevada estima e

distinta consideração.

Galen. Gracher . Salas 1 e 2 . eh.peco·
Rua UruguaI, '1458· Crlclúm•• AvenIda
Getúlio Vargas, 312 .Itej... Rua He,clho
LUZI 412 ' 1 o anda, - Joeçelt.· Rua 15 de
Novembro. 882 - 1 o andar - JcMnVm. -

Rua do Princlpe. 330·' o andar - 5/101 -

L..,.e· Rua Ne ...u Ramos, 73·5 U anda' '

sal8 1 . Ed Centenano· T�o - Rua

Atenciosamente - Mauricio
Dal Grande Borges - Presi­
dente do Diretório Acadê­
mico "Cruz e Souza", Itajaí.
Vexame

·
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Senhor Diretor:

" Valho-me desse importante
órgão de nossa imprensa cata­

rinense, para levar a quem cabe
o direito de fiscalizar o tão im­

portante setor de higiene, que
faça urna visita à Estação Ro­
doviária de ltajaí. Peço especial
atenção em verificar o asseio
existente nos sanitários, onde
se paga a taxa de Cr$ 2,00 para
uso do mesmo e nem sequer
papel higiênico existe. Tam­
bém nesta mesma rodoviária,
na lanchonete anexa, existe
uma tabela da SUNAB com re­

lação dos preços coberta com

uma faixa preta (certamente
estão de luto). Estas irregulari­
dades tive ocasião de observar

ontem, quando voltava de uma

, viagem que fizera a Curitiba.
Para finalizar, seria bom que

a direção da rodoviária de Ita­

jaí fosse até Joinville para veri­
ficar a beleza de rodoviária lá

existente, inclusive a limpeza
dos sanitários', que são usados

gratuitamente. Atenciosa­
mente - José Silva, Angelina.

� ·� ..c:>_�__�••_t_-_._O_._._T__UO_L_t ._' ...

CONSELHO SUPERIOR -­

Neusa' Maria Rebello Vieira;
CONSELHO DEPARTA­
MENTAL - Elfrieda Zarling;
Didática - Elenita Lenzi; Ciên­
cias Aplic. à Educação - Ana
Maria Sobolwsky; Adm. e

Orientação .: Marlene Buratto;
._

1

Ciências Sociais - Gideon Es-
Senhor Diretor, dras da Silva; Geociências - Ana
É com grande satisfação que Maria de Souza; DIRETORIAvolto a escrever para esse concei-

EXECUTfVA _ Presidente _

tuado órgão de imprensa,
Hoje meu assunto parece piada,

mas não é; é caso verídico e serís­
simo. Veja o Senhor que, em casa

estava eu, com sede e.resolvi

dirigir-me a um bar das proximi­
dades, onde pedi uma Coca-Cola.
Não tendo o produto pedido, o

dono do bar gentilmente
ofereceu-me: vai uma Fanta? Sim,
disse eu: peguei-a e me dirigi para
casa a fim-de saciar minha sede.,
Chegando, fiquei impressionado
com o que vi, Imagine o senhor

que, dentro do litro havia uma lâ­

mina de gilette inoxidável, a9uela
"interrninaaaavel" ,

Senhor diretor. Diante desse
fato sou forçado a escrever-lhe,
pedindo por seu intermédio aos ór­

gãos competentes uma melhor fisca­

lização nos nossos fabricantes de

refrigeran tes.
O vasilhame encontra-se em

meu poder e, ainda não aberto,

comprovando, assim, o que afirme
acima, Certo 'de sua atenção, agra
deço a publicação. Luiz Carlo:

Darns, Florianópolis.

Corpo estranho

Diretório
Prezado (5) Senhor (es)
Temos a grata satisfação de

comunicar a Vossa(Sa. Excia),

Rodovia' SC�01 - Saéo Grande· Flona·
nopolis· CaI" Postal, 139· CEP88.000-
Endereço TelegráfICO O ESTADO Fooes
33·1866 - 33·1926 ·33·1679 ·33·1826 .

22� 139 (anúncIos) 22·6792 (coroulaçao)
Telelt.o482·177. hc......, BI.........u·
Rua 7 de Seten1bro 967 - sala 202 . a",.
qlHt- Avenida Consul Carlos RenauJ(. 56-

Sao Manoel, 210 ' Silo MigUel do Oesle -

Rua Itaheraba . R.pr••entant•• : Rio
de Janeiro e S.oPaulo- A S Lrp,t l!{1,1
Porto Alegre - Propal Proprtgann,l .�t'·'
prcspntaçoes Lida . Curitiba. Beto HOri­
zonte, Br... fi., S•.".dor, RecIfe, Forta­
�UI, Selem- Pereira deSOUlaf' CI'" NG-­
IIe.rlo N..,lon.l: AJB Inlern.honal: AP
Rlldloloto.: AP , T.'olos: AJB

i

Marcos Sá Correa
Redator-Substituto

,

Anteriormente prevista para realizar-se na gestão dos atuais gover­
nadores, foi adiada para depois de 15 de março a reunião do Conselho
de Desenvolvimento do Extremo Sul - Codesul.

'

Durante o encontro, a presidência do colegiado será transmitida ao
Governador eleito do Paraná, Sr. Ney Braga, em cuja primeira gestão
à frente do Executivo do seu Estado foi criado o Conselho.
Procedida a transmissão, os governadores dos três Estados sulino.s

deverão eleger o Sr. Antônio Carlos Konder Reis presidente do
BRDE. I

I

'j
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Coluna do Castello

If

o sequestre ,

,

,

'I

na Justiça ,

I
·

•
·

I

,

I

:

Mesmo se a denúncia não enquadra perfeita­
mente as acusações feitas, repetidas, amparadas
em provas e ampliadas em gravidade ao longo
de quase quatro meses, a entrada na Justiça do
processo contra policiais gaúchos Pedro Seelig �
Orandir Lucas contentou a Ordem dos Advoga­
dos do Brasil. Desde que o.Juiz Antônio Carlos
Pinto até o momento em que esse caso chegar a
uma conclusão talvez possa escorrer' muito
tempo - mais de um ano, nas previsões otimis­
tas. Mas foi transposta a barreira jurídica que
,impedia a passagem do caso para a Justiça e,
uma vez aberta essa porta, cujas chaves pare-,

ciam retidas nas mãos do Executivo estadual do
Rio Grande do Sul, fica difícil manter o caso do
seqüestro dos uruguaios Universindo Diaz e Li­
lian Celiberti nos limites apertados das conve­

niências políticas, diplomáticas e pessoais.

I
Quando a OAB estimulou, aindâ no recesso, a,

Assembléia Legislativa a instaurar uma ,CP_I
sobre esse episódio, queria também se prevenir
contra o que lhe parecia - e parecia a todos - o

bloqueio deliberado desse acesso à Justiça. A
\

Comissão, além de impedirque oproblemafosse
esquecido pela opinião pública� tem �s poderes
de recolhendo indícios da participação de poli­
cidis brasileiros numa operação além fronteira
de repressão política uruguaia, pedir a? Minis­
tério Público e abertura do processo judicial.

Essa utilidade a CPIjá não terá. Mas é provável
que �irva para alimentar as pistas,. dossiês. e

provas a ação dos advogados na Justiça. Ass�m.
como é presumível que tenha seroido, pela sim­
pies evidência de que estava para (uT!Cwnar
numa Assembléia de maioria emedebista e com

amparo da Ordem, como elixir das providências
administrativas. O fato é que nas últimas sema­
nas coincidindo com as primeiras conversas a

res;eito da CPI, Polícia e Governo ficaram meus

ágeis no Rio Grande do Sul.

Saiu, portanto, a denúncia de "abuso de au�o�
ridade" do delegado Seelig e do inspetor Didi
Pedalada. Abuso de autoridade não é bem o

nome que a OAB tem dado ao episôdio. Prefere
chamá-lo de seqüestro, que lhe acrescenta muito
empeso epenas.Mas a diferença entre o processo
na Justiça e aquele de que se encarregara a

própriaPolícia está, entre tantos outros contras­
tes menos sutis, na perda considerável de con­

trole sobre métodos, critérios e conseqüências
que isso representa para o Governo.

[,

Énquanto era medida administrativa, ficava
com os responsáveis, por: exemplo, a prerroga­
tiva de estabelecer que tipo de crime - ou desvio'
funcional- se estava apurando. Assim a Polí­
cia no Rio Grande do Sul começou a investigar
como haviam saído do Brasil Lilian Celiberti e
Uniuersindo Diaz -'por hipótese, voluntaria­
mente, como se fosse plausível que, uma semana
depois de visitados num apartamento de Porto
Alegre por Didi Pedalada e outros agentes, re­
solvessem viajar por conta própria ao Uruguai
para a prisão inevitável. Isso consumiu sema­

nas, meses, e foi preciso muito escândalo para
que a sindicância sobre o papel da Polícia na

historia com relutância do único dado concreto e

relevante de tudo 'um enredo desnecessaria­
mente complexo: a presença de agentes no aparo
tamento de Universindo eLilian, cons tatadapor
duas testemu.nhas e ratificada em acareações.

'

I

Na Justiça, à medida em q.u.e surjam novos

indícios, pode-se aditar ao processoa denúncia
de seqüestro, enquanto ele percorre varas e ins­
tânciae.Pode-se, também, conhecer argumentos
que andavam lacrados em dossiêssigilosos. E
pode-se, enfim, sem recorrer ao cerco dejornalis­
tas às autoridades gaúchas, manter atenta e in­
formada a opinião pública. Até a situação da
Política ficou mais confortável, agora que está
alforriada da incumbência de fazer a própria
devassa,

De inconveniente fica apenas a constatação de
que o caso, na metamorfose; começou uma nova
vida necessariamente longa, não mais dilata,pa
por artifícios. Um problema nascido no Governo
Geisel enveredará pelo Governo, Figueiredo
adentro. Se estivesse restrito ao Judiciário, foro
em que .decisões mais rápidas do Executivo
gaúcho certamente teriam conseguido mantê-lo,
suas conseqüências seriam claramente previsí­
veis. Mas dele está encarregado também uma

CPI e esta não vai querer limitar a exposição de
quem é responsável por envolvimento direto no
caso.

i

{
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Sindicato reivindica
(

estabilidade para
deter rotatividade

Opep diz que aumentos recentes
de àlguns países serão anulados

Abu Dhabi, Emirados
,AI:abes Unidos - Os'

recentes aumentos de

preço de 'vários
membros da OPEP são

ternporários.e serão

anulados "quando
o abastecimento e a

demanda voltem ao

normal", disse
.ontern um ex-Secretário

Geral da Organização,
Ali Jaidah, atual
Ministro de

Petróleo de Qatar.

justificativas para
aprovar novos aumentos

de preço quando se,

re�na em Genebra,
a 26 de março, porque,
as grandes empresas

petrolíferas pri vadas
ocidentais tiveram

lucros enormes durante

a suspensão das

exportações iranianas,

Mas acrescentou que
"não era provável" tal*
aumento porque a

conferência de Genebra
era de natureza

consultiva e faltaria,
uma reunião

especial de Ministros
da OPEP para tomar

decisão sobre preços,
Segundo o acertado em

Jaidah, presidente
da delegação de seu

país à conferência
árabe sobre energia;
realizada em Abu Dhabi ,

�
,

disse que a OPEP feria

dezembro, o cartel

aumentou o preço

5%, a 13,35 dólares

o barril, a cinco de

janeiro I'! para L o de

outubro terá posto
em vigor um aumento­

anual de 14,5%,

Mas se espera que
'

,
,

o novo Governo do I rã

Não exporte mais de

2,4 milhões

debarris

diários, três milhões
de barris menos do que
o país exportava
antes da revolução,
para conserv,ar
suas reservas,

Ao aumentar

a demanda,

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
DIA 05/03/79,

Produto
Preço Médio
na Ceasa Hoje

"'argens
Razoáveis

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

:Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. cis
,Repolho - cabo c/2S kg
Laranja - dz.
Banana branca -' Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

Cr$ 3,20
Cr$ 11,30
Cr$ 1,SO
Cr$ S,50
Cr$ 7,00,
Cr$ 944
Cr$ úO
.c-s I

3,50
Cr$ _

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50o/�

Cr$
Cr$
Cr$
os
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

4,10
14,69
2;00
8,20
9,10

,

12,27
5,20
4,55

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
"Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamentQ é o mal. comum.
Os tipos de produtos comerciallzados, São variados.

,
O tipo referência deste levantamento é o mal. comum. '

As rnarqens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdasmédias, lucros, àlém dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de SO kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 2S kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 's cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em câbeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. C/14 dz)
-!. Banana branca madura em caixo convertido em kg. \
- B.anana nanica .ern caixa de 18 kg, .convertldo em kg.
_.:.; Morango caixeta com ,8 caixinhas de V2 kg, convertido em kg.
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devido à crise iraniana,
pelo menos seis países
da OPEP, inclusive
Qatar, aumentaram os'

preços acima do nível

acertado em dezembro,

E Abdul Kadir Maashod,
diretor da Companhia'
Petrolífera

Governamen tal

'Argelina, corroborou
que seu Governo

pretende decretar outro

aumento a 1.0 de

abril. Mas, outra
fonte disse que
a Argélia provavelmente'
não tomará tal medida,
já que o Irã

reiniciou as

exportações, Man Seed Al-Otaiba, atual presidente da Opep, discursa durante � conferência da organização em Abu Dhabi. (Badíofoto AP).,

C-epal diz que inflação
diminui mas pobreza,

cresce 'na América Latina

Ati Campista ,não é contra,
o PT,

+ 2,1

Santiago do Chile :_ O
ritmo do crescimento da
América Latina durante In8,
esteve dentro da porcentagem
dos últimos quatro anos, en­
quanto a inflação diminuiu e,

,

a despeito dos processos for­
mais de integração, prosse­
guiu o avanço no comércio in­
trazonal,
Entretanto, é provável que

a pobreza tenha aumentado
na América Latina, porque
não houve um aumento acele­
rado do ritmo de crescimento
econômico dá região,
Todos esses pontos foram

I· tratados em um balanço pre-
1 liminar da economia latino­
americana em 1978 por Raul
Iglesias, Secretário Executivo
da Comissão Econômica para
a América Latina (CEPAU,
com sede em Santiago do
Chile. n '

De acordo-com estimat-vas

preliminares, o produto in­
terno bruto da região subiu
4, I por cento em 1978, ritmo
de crescimento algo inferior
ao registrado nos 'anos ante­
riores.

Em 1976, o crescimentoIoi
de 4,4 por cento e em 1977
atingiu 4,5, Segundo Iglesias,
ao crescer anualmente a uma

taxa aproximada' de quatro
por cento durante os últimos
quatro anos, a economia
latino-americana não conse­

guiu repetir o comportamento
dinâmico observado durante
o quinquênio 1970/74, pe­
ríodo em que a região teve um

aumento superior ii- sete por
cento,

México e 'Colômbia conse­

guiram uma melhora notável
em suas taxas de expansão,
que esteve vinculada ao auge
da produção petrolífera e à re­
cuperação da indústria no

primeiro, e aos bons resulta­
dos da agricultura e produção
manufatureira no segundo
país,

.que diminuiu a produção,
Na Argentina, Nicarágua e

Peru, a, atividade, econômica
diminuiu,

lglesias indicou que, não
obstante a melhor capacidade
de defesa atual dos países
latino-americanos diante de
conjunturas internacionais di­
fíceis, é indubitável que a

lenta e instável expansão dos
centros industrias, a partir de
1974, teve uma repercussão'
desfavorável sobre as possibi­
lidades de desenvolvimento
regional.
INFLAÇÃO
lglesias não entregou um

quadro sobre o crescimento
país por país, A inflação,
.terna obrigatório nos exames

econômicos latino­
americanos por seus efeitos
em vários países da região,'
experimentou uma leve dimi-

, nuição em 1978 com felação
ao ano anterior, de acordei
com estimativas preliminares.
O aumento de preços para o

conjunto da América Latina.
seria de aproximadamente 40
por cento, frente aos 42 por
cento do ano precedente,

A, Argentina, Peru e Uru­
guai tiveram os índices mais

altos), de inflação para 1978,
com 170\ 71,2 e 45 por cento,

Venezuela, República Do­
minicana e Costa Rica se man­

tiveram dentro dos índices to­
leráveis de inflação, abaixo de
10 por cento,
"A partir de uma perspec­

tiva global, a inflação conti­
nua constituindo um pro­
blema vigente, na região e, se

forem examinadas em cada
país as causas de sua acelera­
ção, verificar-se-á que se trata
de um fenômeno complexo
em sua interpretação e, por
isso mesmo, delicado em sua
terapêutica", disse Iglesias.
Quanto à integração eco-.

nôrnica, apesar das dificulda­
des nos processos formais do
comércio intrazonal, conti­
nua crescendo em termos ab­
solutos e relativos,
A América Latina conta

com grupos integradores
como a Associação Latino-,

•

Americana de Livre Comércio
. (ALALC), o Grupo Andino e
o Mercado Comum Centro-
Americano, \

A integração, avançou, em­
bora em alguns países as ex­

portações para fora da região
tenham crescido mais que as

intra-regionais,
Em 1977, o comércio

intra-regional representou
cerca de 17 por cento do total
da região, em comparação
.corn os 15 por cento de 1974,

, Iglesias destacou que, ao

considerar as "débeis perspec­
tivas da economia mundial e o
crescente protecionismo dos
países desenvolvidos", as difi­
culdades para exportar para
outras regiões que a América
Latina enfrenta "provavel­
mente não serão transitórias,
mas duradouras",
POBREZA ,�,-
"Por esse motivo, o' mer-�'

,

cado regional é uma "'mpor­
tante fonte potencial de dina­
mismo que os países latino­
americanos podem utilizar
nos próximos anos para obter
um ritmo de crescimento mais,
rápido e uma transformação
mais ativa da estrutura de.sua
produção", assinalou Iglesias.
Segundo estudos' da CE­

PAL, em 1970 cerca de 40 por
cento dos lugares latino­
americanos viviam em condi­
ções de pobreza, Quer dizer,
'para mais de 110 milhões de
pessoas não era possível ad­
quirir o conjunto de bens mí­
nimos para satisfazer suas ne­

cessidades básicas,
,
Por sua vez, cerca de 20 por

cento se encontravam em si­
tuação de indigência,
Enquanto no decênio de

1960 e no atual permaneceu o

número absoluto de pobres, a
população total diminuiu de
50 para 40 por cento,
"Nos últimos anos, entre­

tanto, é provável que, devido
à deterioração mostrada pélo
ritmo de crescimento econô­
mico na América' Latina,
tenha aumentado de certo
modo a quantidade de locais
pobres na região", afirmou
Iglesias.

•

mas Ironiza.
criação no momento, aié'm de
que ele traria desunião entre
os trabalhadores quando o

sindicalismo é união",
Adiantou, também q�e

no \.. próximo dia
10 de março, .durante a pa­
lestra cívico-sindical a ser rea-

,

lizada em Manaus, "serão de­
nunciadas as empresas multi­
nacionais que estão contra­
riando todos os caminhos,
ideológicos que o homem já
teve até hoje",

Ele pedi u aos trabalhadores

A empresa corita com uma

área' construída de 19 mil 870
metros quadrados, oCLlpando
um terreno de 350 mil metros

'quadrados, Os recursos apli�
cados no projeto somaram a

Cr$ 160 milhões dos quais CJ-$
105 milhões vieram da Em­
bramec - Mecânica Brasi-,
leira, Na primeira fase do seu

projeto, a fábrica vai produzir
peças em ferro cinzento, como
carcaças para diferenciais
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Curitiba - "É um ideal
muito bonito e talvez dentro
de cem anos, possamos
alcançá-lo", A ironia é do sr.

Ari Campista, presidente da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Indústria,
ao inaugurar a nova sede da
Federação dos Trabalhadores
na Construção e Mobiliário
do Estado do Paraná', onde
reafirmou que não é contra a

criação de um partido de tra­

balhadores "mas não vejo
viabilidade alguma de sua

Munck do Paraná vai produzi�
10 mil t dê peças ,por ano

+ 1,1
+ 1l,2
- 1,3
.. 2,6

_ 1,8

+.4,3
+ 2,5 o Brasil cresceu em ritmo

relativamente semelhante ao

do ano anterior, apesar das
consequências de uma extensa
seca sobre' sua agricultura,

- 0,7

I

+ 7,0
- 0,8
.. 5,0
- 4,5
- 2,:

.. 4,4

I
I·

I
.. 1,)
- 1,0
.. 1,3

- 4,8
-4,3

.. 3,4
- 1,4

+ 6,1

+ '1,1
_ 2,1
+14,�
- 2,0

- 0,9
.. 0,8
.. 1,3

Curitiba - Com uma ca'

pacidade de produção de 10
mil toneladas anuais de peças
fundidas em ferro, para diver­
sas aplicações, será inaugu­
rad'a hoje em Ponta Grossa, a
120 quilômetros da Capital, a

Fundição Munck do Paraná
SIA, em presa pertencente ao

Grupo Mllnck, Neste pri­
meiro ano de funcionamento,
'a empresa deverá produzir
cerca de -1m ii e 800 topeladas,

- 1,'j

+ 14,2
+15,0
+ 7,')
-00'1

que se conscientizem e apóiem
concretamente o Governo

para que ele possa' fazer frente
à expansão das multinacio­
nais "porque o Governo pre­
cisa deste apoio".
Segundo o Sr. Ari 'Cam­

pista, "o Brasil tem fome de

capitais mas não de, empresas
que tem fome de lucros". E ele
cita domo exemplo de em­

presa multinacional, que
busca os ,superlu,cros, a

"Coca-Cola que possui filiais
em todo o mundo".

para caminhões e ôn_ibus, car­
caças para compressore's e'

bombas, barramento e su­

porte para máquinas opera­
trizes além de rodas de veícu­
los, Na segunda etapa será co­
locada uma linha mecanizada
para produção em série com

material cinzentõ e modular.
A tecnologia é fornecida por
uma associada ao Grupo
Munck, a empresa sUlça
Georg Fischer.

PortoAlegre __:_ Com o objetivo de ter a rotatividade empregatícia, o
Sindicato dos Trabalhadores da Construção e Mobiliário de Sapiranga
(a 61 km da capital) está reivindicando a estabilidade do trabalhador,
quando este completar I1m ano de vínculo na 'mesma empresa,
A proposta já está ajuizada na Justiça do' Trabalho Junto com o

pedido de aumento de 52% e mais 20% de antecipação salarial" para
setembro, para que os trabalhadores não tenham defasagem salarial em
relação à inflação, .

_

Segundoo Presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Construção
e Mobiliário de Sapiranga, Sr. Fiorentino Barbieri, a reinvidicação
proposta pretende "conter ao máximo a rotação de empregados", O
dirigente sirldical salientou que{ "o próprio General Figueiredo já deter­

minou, ao próximo Mi_n,istro do Trabalho, a realização de estudos p�ra
o aprimoramento da FGTS, visandoà estabilidade do empregado,
O Sr: Fiorentina Barbieri disse, ainda, que "os empresários apresen-

,tam diversos atrativos para a fixação do empregado - transporte,
alimentação mais barata - mas, mesmo assim, a crise da mão de obra
permanece", Porém, ele mostrou-se esperançoso com a medida defen­
dida "por membros do atual e do futuro governo" para a elevação da
multa aplicável ao valor dos saldos dos depósitos, no momento da
dispensa sem justa causa, A proposta do futuro Ministério do Trabalho
em implantar "uma. estabilidade protegendo o empregado com �als de
dezoito meses na mesma empresa vai conter ainda mais a rotaçao dos
trabalhadores", segundo acredita o Sr. Fiorentino Barbieri,

Dólar abre semana

com renovado vigor
�

e' ,Ac-ouro I�C'ai' ,.,
:' r',,:\.rr\;-l v'

� ,

Londres - O dólar abriu a semana com renovado vigor, enquanto o
ouro perdia terreno, caindo 4 dólares ,e meio a onça em Zurique e

Londres, principais mercados do metal na Europa,
O ouro era vendido ontem em Zurique a 243,625 dólares a onça,

tendo fechado sexta-feira a 248,125 dólares, Em Londres, os cinco

principais corretores do mercado "fixaram" o preço para a sessão
matutina a 242,80 dólares a onça, Sexta-feira, a onça era vendida a

247,375 dólares,
A moeda norte-americana fechou ontem em Tóquio a 205, 175 ien,

cotação superior aos 203,45 ien do fechamento de sexta-feira e a maior
desde 30 de junho do ano passado, Os corretores japoneses disseram
que os bancos estrangeiros compraram dólares porque antecipava que a

taxa continuaria aumentando,
Cotações de abertura-do dólar ontem nos principais mercados euro­

peus e' seu .fecharnento de sexta-feira:
Zurique -- 1,6773 francos suíços, sexta-feira: 1,6765 .

Frankfurt - 1,8603 marcos, sexta-feira 1,8570 1.
Paris - 4,29 francos franceses, sexta-te ira: 4,2838.
Amsterdã - 2,()100 florins holandeses, .sexta-felra 2,0060
Milão - 842,90 liras italianas, sexta-feira 841,75.
Em Londres, custou 2,0197 dólares compra uma Iibra britânica, na
se-xta-feira tinha custado 2,0218 no fechamento.

'

�I
FMI inicia reunião
e desenvolvidos irão
fixar sua posição

, Washington:_ O Subdiretor do Banco do México, Alfredo Phillips,
instalou ontem, nesta capital, a reunião dos assessores dos 24 ministros
de finanças que fixarão a posição a ser apresentada pelo mundo em

desenvolvimento, esta semana, nas negociações do Fundo Monetário
Internacional.

'

Afirmou-se que a posição, que, ainda depende de uma revisão a ser

feita hoje pelos próprios ministros, dificilmente poderia afastar-se de
seus projetos medulares, "refletindo a preocupação ante a contínua
deterioração do comércio do bloco com os países industrializados. além
da persistência da assimetria na distribuição da nova riqueza interna­
cional",

As reivindicações serão levadas, quarta-feira, à reunião do Comitê de
Iniciativas do FMI, que, sob a presidência do Ministro de Finanças da
Grã-Bretanha, Denis Healey, estudará os passos adicionais que pode­
rão ser dados para facilitar 11 expansão equilibrada do comércio inter­
nacional.

O Brasil, Espanha e Argentina representam a América Latina no

grupo, formado também pelo Japão, Alemanha Ocidental, Itália,
França, Bélgica, Holanda, Grã-Bretanha. Canadá, Estados Unidos,
Austrália, Irã, India, Finlândia. Indonésia, Botswana, República dos
Camarões, Líbia e Arábia Saudita,
As cifras do fundo indicam que as exportações dos países em desen­

volvimento, que tiveram um pequeno aumento, pareciam subir mais
vigorosamente em 1978, devido a maior colocação de produtos manu­

faturados,
Os assessores chegaram à conclusão, segundo um deles de que "se

deve instar vigorosamente 0S países industriais com superavit externo a

que aumentem sua atividade interna e sua saída de capital",

MISSA DE 7.° DIA E
'AGRADECIMENTO

Henrique Wendhausen e família, ,Lygia
Wendhausen, Matilde S. Wendhausen e

família agradecem as manifestaçõe.s de
pesar pelo falecim'ento de sua mãe, sogra
e avó

NICÉAS FORMIGA WENDHAUSEN

E convidam os parentes e amigos para a

missa de 7.0 dia a ser celebrada em sua

memória hoje, terça-feira, às 19:00 horas,
nÇi Igreja Santo·Antonio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fazendeiro jogava
cartas no clube.
Levou 5 tiros.

Curitibanos (Sucursal de Lages) - Com 5 tiros a queima-roupa,
durante a partida de cartas no Clube 7 de Setembro, em Curiti­
banos, na madrugada de ontem perdeu a vida o fazendeiro Neri
Brasil de Moraes, abatido pelo ex-taxista e, segundo versões da

polícia, bicheiro, Aristimiano Ortiz dos Santos.
Na madrugada de ontem, em Curitibanos, durante uma par­

tida de cartas, por volta de I hora (05.03), Neri Brasil
desentendeu-se com Aristimiano. Este último sacou do revólver
e desferiu 5 tiros, atingindo seu adversário por 4 vezes na região
toráxica e I no baixo ventre, causando morte quase instantânea.
O autor do homicídio evadiu-se rapidamente do local, tendo
logo a polícia no seu encalço. Aristimiano Ortiz dos Santos foi
taxista e propn >tqrio de caminhão, mas a polícia, segundo
informações prestadas por telefone, o relacionaria com a ban­

cagem do jogo de bicho. O delegado Baltazar Garcia informou
que desenvolve intensas diligências para a captura do crimi­
noso, mas não descarta a possibilidade de que ele venha
apresentar-se espontaneamente.
A vítima, Neri Brasil de Moraes, fazendeiro, era pessoa de

. ampla relação social naquela comunidade. A princípio,
afirmou-se que o motivo dos desentendimentos seria o próprio
jogo de bicho.

.

OUTRA MORTE
O agricultor Sebastião Lima Martins, 40 anos, casado, natu­

ral de São Joaquim, teve morte instantânea na tarde de do­

mingo quando cavalgava na fazenda "Nico Pires", distrito de
Painel, em Lages, onde trabalha. Caiu do lombo do animal,
sofrendo fratura do crânio e outros ferimentos, tendo morte
instantânea.

Joinville: mulher
leva 10 facadas de
seu ex-namorado.

Joinville (Sucursal) - Além do trânsito violento, que deixou,
um saldo de 12 feridos, o fim-de-semana em Joinville registrou
uma vítima grave em conseqüência de 10 facadas e o Corpo de
Bombeiros recebeu um "alarme falso". Por outro lado, apesar
do intenso tráfego na BR-IO!. Com o final çja temporada de
veraneio, a Polícia Rodoviária Federal não registrou nenhum
acidente.

'

Um dos acontecimentos mais graves neste fim-de-semana foi
o esfaqueamento de Arlete Maria Zabotti, 32 anos, casada,
residente no bairro Boa Vista, e que encontra-se internada na

unidade de tratamento intensivo do Hospital São José, em

estado grave.
A vítima foi esfaqueada 10 vezes às 23h30m de sábado em

frente a sua residência. No Bairro Boa Vista, por Gilmar Juven­
tino Cardoso. Embora ainda não tenha anunciado as razões do

esfaqueamento, a polícia inicialmente acredita que a tentativa
de homicídio foi devido a "rixas do passado", já que ambos
foram namorados. O agressor, Gilmar Juventino Cardoso
encontra-se detido junto à comarca local esperando a abertura
do inquérito..

.

No mesmo dia, sábado, o Corpo de Bombeiros Voluntários
de Joinville atendeu às 21 horas mais um dos "alarmes falsos".
Os bombeiros .foram solicitados, por telefone, a comparecer na
localidade de Papa João XXIII. Bairro Iririú, onde estaria
ocorrendo um incêndio na residência número 120. Ao chegar
no local, a viatura comprovou que a sua presença era injustifi­
cada, pois a residência mencionada encontrava-se em perfeitas
condições.
ATROPELAMENTo'S DE MENORES
Dentre as 12 vítimas do trânsito durante este fim-de-semana,

encontram-se duas menores, que foram internadas no hospital
..Imuhicipal. Angela Jaqueline Marques, de"7 anos, foi colhida
pelo Chevette PG-7513 na manhã de sábado e recebeu alta
ontem à tarde.

'

Aproximadamente no mesmo horário, ainda no sábado,
outra menor foi conduzida ao hospital pelo motorista do veí­
culo agressor. Na rua Dona Francisca, Dilce Efting, de 7 anos,
foi atropelada pelo Dodge JO-5026 (Joinville) e ainda se en­

contra internada na pediatria em recuperação, pois teve uma

perna fraturada e' uma batida na cabeça.
Outro atropelamento ocorreu sábado às 17h30m, desta vez

no Balneário de Barra Velha-, Alfredo Fernandes da Silva, de 54
anos, foi atropelado por um carro cujo motorista evadiu-se do
local, a vítima foi transportada a Joinville, ao hospital munici­
pal, pela própria polícia de Barra Velha.
Ainda no sábado ocorreram dois acidentes, o primeiro foi na

Rua São Paulo,. onde resultou ferida Edviges Variata, que
recebeu alta ontem do hospital São José. A vítima estava acom­

panhada por seu esposo e quatro filhos, os quais foram apenas
medicados e imediatamente liberados. O segundo foi na estrada

. Dona Francisca, quando José Angetok, que ainda permanece
internado no H P, capotou seu Volks e recebeu ferimentos gene-
ralizados.

.

De outra parte, foi sepultada domingo no cemitério munici­
pal a menor Geana Rosa, que faleceu vítima de afogamento no

balneário de Enseada, em São "Francisco do-Sul. Quando se

banhava em companhia de seus pais. A vítima tinha 12 anos e

era filha de José Manoel e Deolinda Rosa, residentes na rua

Aurora, Bairro Guanabara.
\

Brigavam armados de
pedaços de pau
e foram detidos

Dois indivíduos, um menor e outro maior, após intensa
discussão que <J1amou atenção de todos os vizinhos, acabaram
por cair em luta corporal com a utilização de. pedaços de pau.
Eram 6h30m, nas proximidades do Trevo da Prainha e foi

preciso a presença da Rádio Patrulha para acalmar os ânimos e

conduzir os "lutadores" para a Delegacia de Costumes e Meno-
res.

.

Os motivos da briga são desconhecidos, sabendo-se apenas
que Osvaldo Vidal Pereira e W.S.P. residiam no Morro do
Mocotó e há muito tempo possuem rixas entre si. A Viatura 141
da RP que se conduziu até o local (com dois soldados da Polícia
Militar) ainda tentou acalmar os dois, mas diante da possibili­
dade de nova briga acontecer, foi obrigada a levá-los para a

delegacia especializada.
Além desta ocorrência, que não chegou a aglomerar muita

gente em seu redor, a Rádio Patrulha atendeu durante todo o
dia de ontem inúmeras outras chamadas, em sua grande maio­
fia devido a distúrbios entre populares, ocorridos em vias pú­
blicas. Segundo fontes da RP, ontem foi um dia em que ocor­

rências desta natureza aconteceram nos mais diversos pontos da
Capital, sendo necessária a presença dos soldados da PM para
acabar com elas.

Trapaceiro lesou mais
de dois mil em Laguna

Tubarão (Sucursal) - Mais de duas mil pessoas residentes em Laguna
foram vítima de uma trapaça feita pelo contador João Batista Teixeira,
que cobrava uma quantia de seus contribuintes e não fazia recolhimento
e nem prestava pagamento ao lNAMPS. Segundo as vítimas Lourival
José Silveira, Ladário Silveira e Natalino Petele, o estelionatário João
Batista 'Teixeira, junto com o sogro, cunhado e outros ainda não
identificados, vinha há 6 anos realizando" este tipo de tramóia": ficava
com o dinheiro e não recolhia para o INAMPS.

.

Afirmaram as vítimas que João Batista juntava as últimas guias de 12
clientes e formava um só bloco, para.poder passar os vistos nas carteiri­
nhas. Quando isto chegou ao conhecimento de algumas famílias, a

comunidade revoltou-se, procurando João Batista, mas nesta altura ele

já tinha providenciado sua fuga" Somente o sogro e o cunhado é que
foram encontrados em Capivari, bairro de Tubarão, segundo informa­
ções do lNAMPS, serão canceladas as carteirinhas, pois as contribui­
ções e os recolhimentos não foram efetuados.

JUIZ ACEITA DENÚNCIA CONTRA
DIDI PEDALADA E SEELIG.

PODEM ATÉ PERDER OS CARGOS.

Porto Alegre - O juiz
• da 3.a vara criminal, An­
tonio Carlos Netto Man­

gabeira, aceitou ontem a

denúncia encaminhada

pelo Min istério Público
contra o delegado Pedro
Carlos Seelig e o inspetor
Orandir Portassi Lucas; o
Didi Pedalada, acusados
de "atentados à liberdade
de locomoção, de violar�m
a inviolabilidade de domi­

cílio, e de "ordenar e exe­
cutar medidas privativas
de liberdades individuais
sem formalidades legais e

com abuso de poder".
Em seu. despacho, An­

tonio Carlos Netto Man­

gabeira determinou o pró­
ximo dia 13 às l4hs para a

audiência de instrução e

julgamento, quando os dois
réus serão interrogados.
Em caso de condenação,
os policiais poderão rece­

ber penas pecuniárias de
Cr$ 100,00 a Cr$ 5 mil e de
10 dias a 6. meses de deten­

ção, além de poderem ser

suspensos dos cargos.
O juiz da 3.a Vara Cri­

minal concordou com 6
das 7 diligências solicita-

Pedalada e o delegado Seelig, do
Dops gaúcho, estão envolvidos no

seqüestro dos uruguaios. São acusados,
entre outras coisas, de violação de domicílio.,

das pelo promotor Dirceu
Pinto em sua denúncia. A

que ficou pendente, de n.
o

5, é a que requer perícia
grafotécnica num bilhete

atribuído a Lilian Celi­

berti, quando esta entre­

gou o apartamento, onde

residia, na rua Botafogo.
O promotor quer saber

se "é do mesmo punho es­

crito o corpo do bilhete e a

assinatura Lilian Elvira

Celiberti constante ao pé
do bilhete e se é do mesmo

punho escrito a assinatura

constante no contrato de

locação - Lilian Elvira

Celiberti e o constante no

corpo do bilhete dirigido
ao locador Jaime Plavníe".

Mangabeira considerou

que à diligência requerida
só será apreciada por este

juízo "depois que os réus
tiverem defesa constituí�
nos autos para que, se de­

ferida, possa também for­
mular quesitos, se assim

entender necessário".

_INFORMAÇÃO
O Juiz da 3. a Vara enfa­

tizou a necessidade de o se­

cretário da Segurança Pú-

blica atender ao que o

promotor requisitou no

item 3 letra "A" da denún­

cia, para saber se a SSP,
"em qualquer setor (Dops
ou outro), possui em seu

armamento pistolas de ca­

libre 7,65, ou calibre apro­
xiinado. Em caso afirm�­
tivo, se tal' armamento es­

tava em carga dia 17 de no­

vembro e com quem".
O juiz determinou que o

secretário da Segurança
Pública deve prestar, "com
a· possível brevidade" esta

informação, "designando
o mesmo uma autoridade

policial daquela secretaria

para cumprir todas as de­

mais que venham a ser re­

queridas".

Os dois policiais não
serão afastados de seus

cargos enquanto tramitar
o processo, a não ser que o

conselho superior de Polí­

cia, que realiza investiga­
ções complementares
sobre o sequestro dos uru­

guaios decida, a nível ad­

ministrativo, tal providên­
cia. Se os dois réus forem

condenados, além das

penas previstas, poderão
ai nda ser considerados
inabilitados para o exercício

de qualquer outra fun­

ção pública por 3 anos, de
acordo com a lei em' vigor.
O promotor Dirceu

Pinto disse já esperar esta

decisão do juiz, não sendo

surpresa para ele o acolhi­

mento da denúncia. O pre­
sidente da comissão de in­

vestigação da OAB/RS,
Marcos Melzer, conside­
rou perfeita a decisão do

juiz, manifestando que,

apesar da denúncia incluir

abuso de autoridade, "ou­
tros enquadramentos 'cri­
minais, contra os policiais,
poderão ocorrer com o

surgimento de novas pro­
vas".

"SURPRESA"
Ao demonstrar sua sur­

presa com a decisao do juiz
Antonio Carlos Manga­
beira, de aceitar a denún­
cia por abuso de autori­

dade, o inspetor Orandir
Portassi Lucas, o "bídí Pe-­
dalada", disse que "espero
na justiça comprovar
minha inocência neste

.

caso". O policial insiste em
negar que estivesse pre-

.
sente no apartamento de

Lilian, no dia 17 de no­

vembro, quando. foi visto
.

pelos dois jornalistas da

revista "Veja". Reclamou,
também, contra a "insis­

tência com que meu nome

aparece nos jornais".

O relações públicas da

Secretaria de Segurança,
major João Barcellos, ale­
gou ontem não ter noví-.
dade e nada saber sobre a

designação de um novo de­

legado para presidir a sin­
dicância sobre o sequestro
dos uruguaios. "Quando
tiver novidades, avisarei a
.imprensa imediatamente",
acrescentou.

De qualquer maneira
amanhã de manhã se reu­

nirá o Conselho Superior
de Polícia, quando será
analisado não só o pro­
blema da presidência da

sindicância, como também
a realização de uma nova

ac�reação dos

jornalistas-testemunhas
com todos os funcionários
do Dops gaúcho,

OPERAÇÃO ANTI-TÓXICOS
ENVOLVE 37'EM PROCESSO

E APREENDE 64 ARMAS

Trinta e sete pessoas envolvi­
das em processo: os dados do
balanço realizado na tarde de
ontem, sobre as atividades da
Operação Anti-Tóxicos, 'reali­
zada pela delegacia especiali­
zada desta Capital. Além disso,
um total de 64 armas foram
apreendidas, por seus proprie­
tários não possuirem autoriza­
ção de porte. A Operação teve
início no dia 12 de janeiro úl­
timo, encerrando-se em 16 de
fevereiro, e foram mobilizados
três delegados, cinco comissá­
rios, dois escrivães e um moto­
rista.
Os delegados Mário Luiz Os­

teto e Elói Gonçalves de Aze­
vedo falaram à imprensa na

tarde-ode ontem, oportunidade
em que afirmaram ter sido bas­
tante menor o índice de uso dos
tóxicos este ano, em relação aos
anteriores. Para eles, a divulga­
ção através da imprensa das
"blitz" que estavam sendo efe­
tuadas preveniu os viciados e

traficantes e estes diminuiram
um pouco o uso ou tráfico das
drogas.

O BALANÇO

Sentados em suas poltronas
na Delegacia de Tóxicos de Flo­
rianópolis, os delegados Mário
'Luiz Osteto e Elói Gonçalves de
Azevedo fizeram um balanço
completo de suas atividades e da
equipe daquela especializada,
durante .os 36 em dias em que
durou a Operação Anti­
Tóxicos, incluída na Operação
Veraneio.
No total, foram 37 os elemen­

tos envolvidos em processos ju­
diciais pelo porte ou tráfico de
drogas. Destes, 18 foram envol­
vidos em flagrante e II em in­
quéritos policiais, dos 'quais
cinco como traficantes e o res­

tante como usuários ou vicia­
dos.

Para a realização destas: pris­
ões foram necessárias nove via­
gens de toda a equipe da especia­
lizada aos municípios e locali­
dade' de Pinheira, Praia do
Sonho, Garopaba, Imbituba,
Laguna, Tubarão, Araranguá,
Criciúrna , Camboriú, Itajaí,
Porto Belo (incluindo Bombas,
Bombinhas e ltapema), além da
Barra Velha, Piçarras e Floria­
nópolis.

Entre os materiais apreendi­
dos se encontram a maconha
(cerca de dois quilos), além de

.

'

A Operação, iniciada a 12 de janeiro,
terminou no dia 16 de fevereiro
e mobilizou três delegados, cinco

comissários, dois escrivães e um motorista.

psicotrópicos (das mais varia­
das espécies) e uma pequena
quantidade de LSD ("Lindo
Sonho Delirante"), também co­

nhecido simplesmente por
"ácido", além de 'tubos de,
lança-perfume.

Das JJessoas • que foram pre­
sasnessaOperação, 18 flagrantes
foram efetuados com base no

artigo 12 da Lei 63/68 e enqua­
drados os elementos como trafi­
cantes. Os demais, com base na
mesma Lei, artigo 16, como vi-
ciados.

.

Entre estes elementos presos e

enquadrados como viciados ou

usuários, diversos pagaram
fiança, atingindo o total desta
Cr$ 42.500,00, recolhidos aos
cofres públicos.

ARMAS DE FOGO

"Ficamos verdadeiramente
surpreendidos com o enorme
número de armas que foram
apreendidas, cujos proprietá­
rios não possuíam permissão de'
porte das mesmas" - afirmava
o delegado Eloi, enquanto ex­

punha sobre uma mesa todas as
64 conseguidas durante os 36
dias de Operação.

Estas armas, segundo o dele­
gado, serão agora remetidas

. para o Departamento de Armas
e Munições e posteriormente
remetidas ao Exército Brasi­
leiro, que dará a elas o destino
legal. A principal preocupação

.

da Delegacia de Tóxicos de Flo­
rianópolis em "desarmar a po­
pulação" reside no fato de que
muitos que as utilizam, possam
fazê-lo criminosamente, o que
colocaria a população em risco.

Uma arma nas mãos de trafican­
tes e mesmo de viciados", afir­
mam os delegados, "poderia se
tornar um perigo, uma vez que
não se sabe os destinos que se­
riam dados a ela".

SALDO SATISFATÓRIO

"A quantidade de tóxicos
apreendida este ano foi muito
menor que a dos anteriores, o

que demonstra a vitalidade na

nossa ação, no sentido de preve­
nir e mesmo reprimir não so­

mente os abusos, mas a utiliza­
ção em sI", afirmou o delegado
Elói. Acrescentou na oportuni­
dade ter o consumo diminuído'
ou'pelo menos o seu tráfico re­

duzido, "graças à divulgação rea-

Irzada pela imprensa sobre 'os
trabalhos que estavam sendo
realizados" .

Para dar um exemplo, Elói cita
que no ano passado, em cada
três .automóveis com surfistas
em seu interior; pelo menos
num deles eram encontrados
pacotes contendo a "erva".
"Este ano" - prossegue -, "em
vinte carros que revistamos em

Tubarão, não encontramos
uma só semente, o que de­
monstra ter diminuído a en­
trada de drogas em Santa Cata­
rina".

Perguntado sobre a possibili­
dade de a "maconha ter sido me­

lhor escondida este ano", Elói
levantou a cabeça e, confiante

no que dizia, afirmou ser a

equipe da delegacia bastante
treinada para encontrar a ma­

conha. "As revistas" - segundo
ele - "eram realizadas desde o

Interior de lanternas, até as câ­
maras dos pneus, passando pelo
porta-luvas, passageiros e' de­
mais locais possíveis de ela ser

escondida".

"Se um cigarro de maconha e
fumado no interior de um au­

tomóvel", garante, "temos con­
dições de encontrar os vestígios
e nestes casos a revista torna-se
a mais rigorosa possível".
<, Ambos os delegados daquela
especializada 'a(;l1aram bastante·
positivos" os resultados da Ope­
ração, pois podemos observar
que, apesar da existência e do

consumo em larga escala da ma­
conha, mantivemos certo con­

trole, para impedir que o seu

consumo se expande".
�

O FUTURO

E os traficantes?, perguntou
outro repórter. E Elói respon­
deu ser bastante difícil a prisão
dos. mesmos, uma vez que a

ação destes elementos é bastante
"camuflada", o. que torna sua

imediata prisão bastante difícil.

Porém, diz ele, "com as prisões
que efetuamos durante a Opera­
ção, conseguimos muitas in­
formações preciosas e que pode­
rão nos levar, dentro de médio
prazo, à prisão dos traficantes".

Ele se referia ao fato que du­
rante os interrogatórios com vi­
ciados e pequenos traficantes,
vasaram Informações não ape­
nas sobre nomes, mas inclusive
sobre as ortas utilizadas, e in­
clusive endereços. "Sem muita
pressa, nós' iremos pouco a

pouco colocando as mãoes nes­
tes indivíduos".

Categoricamente afirmaqdo
que muitos deputados e juízes
elogiaram as atividades dos po­
liciais daquela especializada,
Elói Azevedo, disse ainda que
muitos pais de famílias têm pro­
curado a Delegacia de Tóxicos
para prestar informações sobre
traficantes e viciados que atuam
não apenas na Grande Floria­
nópolis.

Três colégios desta capital -
cujos nomes não quis revelar,
pôr "serem públicos", estiveram
recentemente naquela especiali­
zada, dando queixa da utiliza- .

ção das dependências dos mes­

mos para o de uso de drogas.
Em muitos casos, prosse­
gue, estes elementos vêm dei­
xando nos pátios e recintos in­
ternos de colégios, pontas de
maconha ("beatas") e, inclusive,
seringas hipodérmicas, utiliza­
das para o "pico".

Finalizando, os delegados
afirmaram que "agora alguns
elementos desta especializada
entraram em férias, devido às
intensas atividades durante o

verão, e tão logo seja possível,
os traficantes deverão ser pre­
sos, apresentados à imprensa e
em seguida processados".

Oito ladrões

escapam da

casa de

detenção em

Salvador
Salvador - No quarto epjsó-

v

dio semelhante ocorrido nesta

capital nos últimos quatro
meses, oito ladrões que esta­
vam à disposição da justiça
conseguiram burlar toda, a vi­
gilância da casa de detenção, e
fugiram na noite de sábado,
quando todas as luzes do pre­
sídio ainda estavam acesas.

O primeiro dos fugitivos,
Adailton Sampaio Oliveira, o
"Fedor", foi recapturado na
madrugada de anteontem,
quando tentava assaltar um

"táxi" dirigido por um sol­
dado da Polícia Militar, que
fazia "bico" durante sua folga .

O ladrão foi surpreendido P9r
outro PM, Raimundo Alves
de Andrade, que O' prendeu.

A exemplo das vezes ante­

riores, o diretor da casa de de­
tenção, Moisés Lins, abriu
sindicância para descobrir
como os presos conseguiram
fugir com tanta facilidade de
um prédio novo, inaugurado
há menos de dois. anos. Quer
saber, também, porque a fuga

'

tendo se verificado às 20hs,
somente foi comunicada à se­

cretaria de Segurança Pública
pouco antes da meia-noite.
Reconheceu Moisés Lins

que todo o esquema ,de vigi­
lância do presídio falhou,
apesar de, pessoalmente,

-

ele
não acredi tar na conivência de
funcionários. "Falhou minha
guarda interna e os soldados
que deveriam estar nas duas
guaritas do pavilhão 2. Eles
não estavam em seus postos,
pois, segundo fui informado,
conversavam com guardas do
pavilhão I"; informou o dire­
tor da casa de detenção. A pe­
núltima fuga em massa do
novo presídio. baiano - a

quarta em ·quatro meses -

havia ocorrido na semana an­
terior ao carnaval. Então,
cinco detentos conseguiram
sair da casa, encontrando faci­
lidades idênticas por parte do
sistema de vigilância.

Um dia
violento em

Tubarão;
ontem: três

- ,
.

-mortos ..
Tubarão (Sucursal) - Dois
violentos acidentes ocorreram
na tarde de ontem em Braço
do Norte, município de Tuba­
rão. O primeiro foi quando
Wilson Felipe, filho do conta­
dor Ludgero Henrique Felipe,
da firma Werner e Cia. Mor­
reu quando recebeu um cho­
que elétrico. Segundo teste­
munhas oculares, o acidente
ocorreu no momento em que a

vítima tomou contato com o
fio sem capa, tendo contra si
também o fato de estar cor­
tando grama molhada e com
os' pés descalços. Wilson Fe­
lipe morreu 2 horas depois do
choque, enquanto que-a famí­
lia de Werner, ao tomar co­

nhecimento, procurou logo
entrar em contato com seus

parentes. Valton Carlos Wer­
ner e sua família embarcaram
no carro, e, na ânsia de chegar
a vê-lo vivo, quando aponta­
ram na entrada do trevo de
Braçado Norte atropelaram a
menina Rosilene, de 6 anos-de
idade, que veio a falecer ao
dar entrada numa clínica da­
quele município.

. AFOGAMENTO

Vítima de afogamento;
morreu ontem -nesta cidade.
na localidade do Rio da
Madre, ornenino Giovani Pa­
cífico Nunes, de dois anos de
idade. Tudo começou quando
seus pais, Arnaldo e Fernan-

.

dina Nunes, visitavam seus
pais, que residem naquele lu­
gar. Almoçando e conver­

sando, esqueceram do garoto.
Após o almoço, quando senti­
ram falta do menino, foram
procurar mas só encontraram
três horas após, quando
dirigiram-se, às margens do rio
e então avistaram o menino
boiando.

Polícia

resgata menino

sequestrado
na Itália

Roma - Ettore Bernardi, um me­
nino de II anos sequestrado há 5
dias em Latina, a cerca de 50 qui­
lômetros de Roma, foi resgatado
pela polícia em uma operação rea­

lizada durante a madrugada de
ontem.
A polícia disse ter encontrado o

jovem com os olhos vendados em
um apartamento do bairro de
Trullo, ao sul de Roma. Dois de
seus captores foram presos. Ber­
nardi é o filho do dono de várias
estações de serviço em Latina.
Este foi o décimo-quinto se­

questro na Itália este ano.

'.
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Direção do

Internacional
preocupada

com renovações
de contratos

fontan decide se ioga
ou não outra temporada

com planos refeitos e jogar por mais quando, certa vez, um repórter lhe
um ano. Essa decisão também da perguntou à queima roupa. "Fontan,
Promovile _:_ Fundação de Promoção é verdade o que seu pai anda dizendó
das Indústrias de JoinvilIe. Se seus su- por aí que você vai parar esse ano?".

periores aceitarem os horários trun- - Vocês ficam ouvindo o que meu

cados do administrador Fontan (para pai fala por aí e depois me complico
treinos, jogos, viagens), tudo estará todo. Se existe alguém que pode falar
resolvido: ele continua no futebol. sobre minha saído do futebol sou eu

No meio esportivo de Joinville mesmo. Mas por enquanto não tenho
todos são unânimes em dizer que, planos de parar.
mesmo a par dos motivos que o leva­
riam a deixar o futebol, seu real desejo
é continuar "porque o Fontan gosta,
não fuma, não bebe e é um jogador até
carismático do futebol de Santa Cata­

rina", dizia um cronista ontem. Ele

começou na várzea de JoinvilIe, es­

treando no Santos da Avenida Cubas,
e ainda como amador passou pelo
Grêmio Esportivo e Recreativo Tigre,
antes de ingressar, em 1968, no Ca­
xias.

Desde então não parou mais. Nesse

tempo, durante os treinamentos, era
ele quem orientava os exercícios e su­

perava asimprovisações da época. Foi
emprestado por três meses ao Amé-.
rica de Joinville, rival do Caxias, mas

retornou por não ter se adaptado, fi­
cando ali até a fundação do Joinville

Esporte Clube. Foram onze anos de
futebol profissional e dois de várzea.
Desde o ano passado Fontan já pen­
sava em deixar O futebol.ipelo menos

era o que proclamava seu pai Os­

waldo, sempre presente. nas arquiban­
cadas. Fontan chegou a se zangar,

Novos chegam ·e causam polêmica

Ademir renova. Mas se o
Criciúma aumentar proposta

Joinville (Sucursal) - Há duas
semanas ameia Fontan, do JoinvilIe,
dizia com muita convicção: "Vou
abandonar.o futebol quando terminar
meu contrato no dia 6 de março

(hoje), porque acho que já foram I I
anos de dedicação ao futebol e agora

, preciso dar mais atenção à minha fa­
mília".

Ontem, contudo, penúltimo dia de

contrato, Fontan tinha mudado ligei­
ramente sua decisão, substituindo-a

por uma forte dose de. insegurança
quanto a essa parada pois, segundo
ele, "ainda, preciso conversar com o

pessoal do Joinville e, logo' em se­

guida, terei uma reunião com os dire­
tores da empresa onde trabalho".

Fontan, na verdade, ainda está colo­
cando na balança os prós e contras de
não mais jogar futebo1. Num dos pra­
tos dessa balança estão os onze anos

de futebol, sua paixão pelo esporte, o
incentivo do pai Oswaldo e o dinheiro

que completa o orçamento da família.
No outro, a empresa que até agora
tem compreendido sua profissão,
permitindo os horários truncados

para treinos e jogos, a família que ne­

cessita maior assistência e, ainda,a
necessidade de um tratamento para
poder ser pai.

Por tudo isso Fontan não vai deci­
dir por si se abandona ou não. Hoje,
quando fará a reunião com dirigentes
do Joinville poderá sair da sala com

novo contrato asinado, ou pelo menos

Criciúma (Sucursal) - O prazo dado
pelo vice Aderlei Porto termina hoje, e até
a noite de ontem não havia um acordo
entre a direção do Criei úma e o procurador
de Ademir. O jogador declarava que "já
baixei proposta três vezes e está na hora do
clube subir um pouco. Adiferença entre o

que peço e o que está sendo oferecido não é
grande, mas não vou baixar mais a pe­
dida":

pois para ele "já está sendo difícil acertar
um contrato agora, e no próximo ano será

quase impossível. Além disso eu já fiquei
muito em Criciúma e tenho que mudar um

pouco de clube".
No entanto, ele mesmo ressalta que

"para sairdaqui tem que ser para um clube
grande e.que esteja bem financeiramente.
Para um time pouco melhor, não vou".

I Lages (Sucursal) - Do pró­
ximo dia 15 até 15 de abril, o vice
de futebol do Internacionalz Vi­
valdino Atahyde, terá que fazer

seguidas visitas a concentração
HirtoMelegaria. É que vários jo­
gadores considerados titulares

pelo técnico Crespo estão com

contratos por se encerrar, e como

o campeonato está próximo,
todos preocupam a direção e es­

pecialmente o vice de futebol do
clube.

Os primeiros casos a serem re­

solvidos são o do goleiro Luis
Fernando e dos zagueiros Ni­

valdo, Amaral e Clademir. Por

enquanto se conhece apenas a

proposta do goleiro ao clube, de
salários de 8 mil cruzeiros por
uma temporada e a entrada para a

compra de um Chevette usado, no
valor de 18 mil cruzeiros.
Comenta-se também que Amaral

pediu 40 mil de luvas e salários de
10 mil por mês, ou 13 mil brutos

por mês - sem luvas. Os outros

dois estariam dispostos a aceitar
menos.

Os próximos, entretanto,
podem ser casos também difíceis

pata a direção do lnter.eque
ontem à noite se reuniria para
fixar um salário teto no clube: são
Vacaria, Bin e Eduardo. O presi­
dente Ivan Ivanov, porém, já
adiantou antes mesmo da reunião
da direção que "os que pedirem
alto vão receber contrapropostas,
pois não vamos dar o pulo adiante
das pernas".
O técnico Crespo, de qualquer

forma, continua treinando o

elenco e ontem dirigiu um' tra­

balho físico, sendo o goleiro Ade­
nir - que veio de Campos Novos
- a novidade da prática. E o téc­
nico continua esperando pelo za­

gueiro Ademir e o meia Birinha,
ambos do Novo Hamburgo (RS).
Outro que pode também ser con­

tratado é o goleiro Alvim, que
será procurado pelo vice de fute­
bol esta semana, em Criciúma. De
lá, o dirigente seguirá para o Sul,
a procura de outros jogadores in­
dicados por Crespo. O time do

Inter, hoje apronta para o amis­
toso de amanhã em Caçador,
contra a Caçadorense.

PRÊMIO DA FCF
O centroavante, goleador do último

campeonato catarinense, ainda não rece­
beu o prêmio de 15 mil cruzeiros que a

Federação deve lhe pagar. Depois de con­
sultar três vezes a sede da entidade sobre o

pagamento e receber respostas como "falta
assinar o cheque", Ademir telefonou no
final da semana passada para o secretário
Carlito Nunes:

Este lhe falou que a Federação não dá
este prêmio para ninguém, o que é um

absurdo. Isto sempre existiu e a Federação
cobra uma taxa dos clubes para fazer este
pagamento. Não estou pedindo nenhuma
esmola, mas apenas o que é meu.

.

Agora o Criciúma devera lazer um orício
à entidade para saber do prêmio, rece­

bendo resposta� por escrito.

Não querendo revelar quanto- está pe­
dindo para renovar contrato por mais um

ano, Ademir disse apenas que - pedia isto

para eles chegarem onde queria, e já baixei
demais, se descer mais um pouco estarei

sendo injusto comigo mesmo, frisou Ade­
mir.
No ano passado ele recebia entre luvas e

ordenado um salário de 17 mil, e para este

ano a pedida final deverá oscilar em torno

de 180 mil de luvas e 23 mil por mês.
- O salário certo seria realmente o que

pedi no começo, mas o clube não tem,con­
dições de pagar, e por ISSO baixei ate mi­

nhas condições permitirem, disse ele.
Ontem à tarde, depois de tomar banho e

trocar de roupa, ele comentava que este

será o seu último contrato com o Criciúma,

Isso foi há cinco meses quando o

estadual de 78 estava perto da final.
Hoje Fontan já pensa seriamente no

assunto e, no máximo amanhã, dará
uma resposta definitiva, tudo ainda
em função do que pensam os dirigen­
tes do Joinville, os diretores da em­

presa onde também trabalha e, prin­
cipalmente, de sua visão pessoal do
problema.

.

Uma coisa é certa: até agora Fontan
foi um profissional bem sucedido, dos
mais conceituados de. Santa Catarina
e que pode até chegar ao prêmio "Bel­
ford Duarte". A diretoria do Joinville
já iniciou o processo de requerimento
do prêmio para Fontan, que será en­

caminhado à Federação com o pri­
meiro e último contrat-o de trabalho, o
primeiro pelo Caxias há onze anos e o

último pelo Joinville. Cabe agora à
Federação fazer um levantamento de
sua vida esportiva para provar que
Fontan nunca foi expulso ou' recebeu

qualquer pena por indisciplina, que
.

comprometa sua inscrição ao prêmio.

Criciúma quer contratar

o ponta 'Gilson, do Flu
Criciúma (Sucursal) - Depois do coletivo
de ontem a tarde, o técnico do Criciúma,
.Lauro Búrigo, afirmou que o seu time está

"quase pronto para disputar o campeonato
estadual". Na sua opinião "está faltando
um ponteiro esquerdo, pois venho utili­
zando um meio de campo deslocado na

posição, com este reforço o time fica em

condições de disputar o campeonato",
disse Búrigo.
O Criciúma jogou amistosamente sá­

bado em Pelotas, onde empatou em zero a

zero com o time local. Nesta partida o

técnico sentiu mais uma vez falta de objeti­
vidade do ataque e nem a atuação do pon­
teiro esquerdo Miltinho, ex-juvenil do In­
ternacional, que jogou para ser testado,
pôde criar opções de jogada. "O time está
mutilado com a falta de um ponteiro es­

querdo. Sei que' a diretoria está se virando
para fazer esta contratação, mas também
sei que o mercado está escasso. Não quero
um ponteiro qualquer, tem que ser ofen­
sivo, que entre nas minhas exigências e

também se enquadre nas condições finan­
ceiras do clube", ressaltou Búrigo.
Ontem ele comandou um coletivo que

teve a vitória do time principal por 7 a I, e

depois do treino estava satisfeito: "o time
está chegando onde quero. Se conseguir­
mos manter este ritmo e termos reservas a

altura dos titulares, vamos lutar pelo título
estadual deste ano, bem de perto".

.

Depois da contratação de um ponteiro,
que poderá ser Gilson do Fluminense do
Rio de Janeiro,. o técnico solicitará a dire­

ção que contrate mais um zagueiro de área,
um volante e um lateral esquerdo. '

- Não quero jogadores para a reserva,

quero jogadores para lutar pela posição de

igual para igual com os titulares, disse ele ..
O zagueiro Carlinhos, ex-Palmeiras de

Blumenau, está em testes desde a semana

passada, e já acertou as bases para um

contrato, podendo ser o próximo reforço.
No entanto, Silveira, que já jogou no Flu­
minense do Rio, está interessado em jogar
em Criciúma, e se houver acerto ele será.
contratado.
Ontem a noite, um representante do Cri­

ciúma no Rio iria fazer uma nova tentativa
para contratar o ponteiro esquerdo, Gil;
son, e hoje pela manhã já será dada uma

solução para o negócio, que poderá ser

concluído com um amistoso do Flumi­
nense em Criciúma.

Joinville (Sucursal) - Os novos con­

tratados do Joinville, Gildázio e João

Paulo, chegaram ontem à cidade, dez
dias depois de assinar contrato e re­

tornar para o Rio de Janeiro, onde
acertaram alguns problemas particu-

.

lares. Eles são os reforços do Joinville
para o estadual e sua integração defi­
nitiva ao plantei provocou uma cu­

riosa polêmica en tre alguns cronistas e

a direção do clube.
.

Gildázio eJoão Paulo estiveram em

tas - "nos acusou de agitadores pelas
críticas".

Joinville antes do carnaval para assi­
nar contrato e serem apresentados à
torcida. Depois disso retornaram ao

Rio de Janeiro e a crônica cobrou dia a

dia suas chegadas mas, ao contrário
do que era anunciado pela direção do
clube, sempre surgia um problema.
Ontem o presidente do Joinville, irri­
tado com as críticas contra a não che­

gada dos dois, telefonou para esses

cronistas e, "deseducadarnente" -

conforme qualificou um dos jornalis-

Depois, um dos cronistas explicou:
"o que aconteceu em Joinville foi um
caso inédito e absurdo no futebol;
onde já se viu contratar os jogadores e

esses voltarem para suas cidades e

ficar por lá dez dias sem o menor mo­

tivo justificável? Certamente vão con-
-

seguir criar algum motivo e no final
tudo fica em paz. Amém".

:QE.,flUEM_,
ENTENDE

...

o PNEU RENDE

NA,
Oposição Vence as'

eleições na
Fec!eração de Tênis

: �'. .

TESTE N.O 430
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa' Econômica Federal - comunica que
não houve reclamação relativa ao resultado do
Concurso-Teste N.o 430.

Assim, na forma do que determi na o artigo 18,
da norma geral dos Concursos de Prognósticos Es­
portivos, fica ratificado em caráter definitivo o resul­
tado publicado no dia 20/02/79, cujo valor para
cada aposta vencedora é de Cr$ 2.03�.118.56 .(dois
milhões, trinta e três mil, cento e dezoito cruzeiros e
cinqüenta e seis centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a

partir do dia 06/03/79, na Rua Gal. Gaspar 'Dutra,
361, Ed. D. Olga.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do
dia 06/03/79. '

OBSERVAÇÃO: não haverá pagamentos de prê­
mies-em dias destinados a prestação de contas dos
revendedores.

Itajaí (Sucursal) -" Fundada
em 19 de outubro de 1954, a

Federação Catarinense de
Tênis elegeu sábado nesta ci­
dade, a sua nova diretoria,
cuja gestão terá a duração de
dois anos.

.

eleições, saindo-se vitoriosa a
.

oposição, formada por Os­
valdo Oliveira (presidente),
Walter Wanderley (vice­
presidente), João Sedrez
(segundo-vice-presidente) e

Roberto Paul (Terceiro
Vice-presidente). Para, o Con­
selho Fiscal foram eleitos José
Márcio Vieira, Amilcar Cruz
e Roberto Faustino- da Silva
- suplentes, Vicor Meyer Ju-
.nior, Antonio SantaeIla e

Júlio Camargo.
O candidato Osvaldo Oli­

veira, de Florianópolis, ob­
teve 11 votos, enquanto que o

derrotado, Venicius Barbosa,
de Brusque, 9 votos.

Vinte delegados, represen­
tando os clubes Bela Vista,
Tabajara, Guarany, Serrano,
Lages, -Lic, Lyra, Telesc,
Clube 12 de Agosto, Joinville,
Tupy, Tigre, Concórdia, So­
ciedade Guarany, Itamirim,
Clube de Campo, Criciúma,
Bandeirantes, lndaial e

Beira-Rio, votaram em duas

chapas que concorriam as

Resultado provisório do Concurso Teste N.o 432, apurado
em 05/03/79.

o
s:
c:

�
c:
OJ

X 2 O T

Flamengo/RJ 1
América/RJ 2
Botafogo/RJ 3.P

S. Cristóvão/RJ 4

5 'T

6 ,.

7 "T

Tiradentes/CE 8

9
10

Total líquido a ratear .- Cr$ 59.203.133,40
15 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a' cada.
uma ' Cr$ 3.946.875,56'

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

PNEUS 'DE I! LINHA C(WI CRÉDlID E ASSISIÊNCIA.Americano/RJ
Cruzeiro/MG

6 )( Atlético/MG
7 Goiânia/GO
8 Fortaleza/CE

P. Santista/SP
P. Desportos/SP
Coríntians/SP
XV Nov. Pir./SP
Alianza/PERU

.....___,.

Amazonas :....... 1
Paraná , 2
Rio Grande do Norte 1
Rio Grande do Sul 1

De acordo com o artigo 19, da norrnál geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentad as na Rua Gal Gaspar Outra, 361,
Ed. D. Olga, até o dia 15/03/79.

Rio de Janeiro 2
Santa Catarina , 1
São Paulo 7

COMPLETO ESTOQUE DE PNEUS

PARA TODO O TIPO DE VE(CULO
ROD(ZIO GRATUITO
BALANCEAMENTO ELETRÔNICO
MONTAGEM AUTOMÁTICA
ORIENTAÇÃO TÉCNICA
CONTROLE DE MANUTENÇÃO
RÁPIDO E EFICIENTE SERViÇO
DE ENTREGAS
ENCERADOS - ACESSÚ�làs
EQUIPAMENTOS
CRÉDITO FÃCll

�JABUR S.A. PNEUS 7[_Jo� PNEUS E S"V'çoSOE n'NHA

FLORIANÓPOLIS:
Rua Max Schramm. 1655 - Fone: 44-4579

CHAPECÓ:
Rua São Pedro, esq. cf Rua Porto Alegre
Fones: ;22-0666 e 22-0290

AMPLO ESTACIONAMENTO

Não serão aceitas reclamações por via postal.
O número do bilhete vencedor no Estado de Santa Cata­
rina é o seguinte:

CÓD. REV.
20-10063

N.o CARTÃO
265699

OBSERVAÇÃO: para 9 recebimento do prêmio o ganhador
deverá aguardar a ratificação ou retificação deste resul­
tado neste jornal.

� SINTA COM ARIZONA O SABOR DA VITÓRIA.
PREFIRA ARIZONA ,·t QUALIDADE SOUZA CRUZ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes

Em nenhuma informação divulgada a respeito da reunião

hoje, entre o presidente da Federação e dirigentes do Avai,
aparecia a figura de um mediador, na pessoa de um represen­
tante da Associação dos Cronistas Esportivos de Santa Ca­
tarina. Mesmo porque não vejo nenhuma necessidade de
envolvimento de- cronistas no assunto, a não ser daqueles
que lá estarão em busca da notícia. Portanto, qualquer
cronista que se intrometa no encontro, a não ser com a

finalidade que lhe compete, no meu entendimento será um

corpo estranho entre os dirigentes. Também porque, se

algum jornalista tiver o direito de assistir à reunião de Giu­
liari com a direção avaiana, todos os demais poderão recla­
mar para si e para seus respectivos órgãos de divulgação, o
mesmo privilégio. Repudio qualquer espécie de envolvi­

mento da Acesc nesta briga Federação-Avai.

Há uma grande discussão Nesse caso foi esperto
em tomo da inteligência porque uma decisão favo­
do presidente da Federa- rável à ehapecoense (es­
çâo. Digo sempre que es- tou escrevendo sem saber
perteza não deve ser con- o resultado do julga­
fundida com inteligência. mentol derruba artigo 50 e

.

todas as suas implicações,
inclusive a punição ao

Avai. E mais uma vez Giu­
líari, investido de Pilatos,
lava as ,mãos tranquila­
mente. Inteligente seria o

presidente da Federação,
se tivesse evitado toda
essa confusão que melou
mais um campeonato es­

tadual.

Exemplifico com o propo­
sital adiamento de Giu­
liari sobre a solução do
problema com o Avai exa­
tamente para um dia após
a reunião do TJD que jul­
gou ontem o recurso da
Chapecoense contra a

homologação do Joinville
como campeão de 78.

o futebol de Renato
Sá continuá gerando
polêmica em Porto

Alegre. Domingo à noi­
te ele foi considerado
pela crônica gaúcha o me­

lhor jogador do amistoso
Grêmio 2 X O Caxias no

Olímpico, motivando este

comentário do colunista
Lauro Quadros: " ...mas a

principal figura do time
em campo, indiscutivel­
mente, disparado, foi Re­
nato Sá, de futebol tão
controvertido. E exata­

mente por culpa da irregu­
laridade .deste jogador,
que se saiu tão bem no úl­
timo Campeonato Brasi-

Foram-se Otacílio, Mar­
cos e agora deve ir o Rogério
, aquele zagueirão juvenil
em quem o Grêmio já botou
o olho, Q Avai se desfaz do

que tem de bom, sob o pre­
texto de amenizar dificulda­
des financeiras (com a trans-

No que diz respeito ao

Figueirense a coisa é en­

fadonha, Repete-se a bo­
bagem dos últimos anos,
com a contratação de jo­
gadores cujo rendimento

futuro é uma incógnita. O
cara vem, conversa com o

presidente, o vice de Fute­
boI e pronto. Não há um

exame mais cuidadoso de
suas condições técnicas e

•

•

•
leiro, jogando no lugar de
tder, improvisado, que
vinha tão mal no Campeo­
nato Gaúcho de 78, e que,
agora, reaparece tão bri­
lhantemente. Segura­
mente há com Renato Sá
algum problema de ordem

. psicológica, fora do fute­
bol que se reflete no seu

desempenho." Particu­
larmente acho que não há
nada de errado com o cata­

rinense. Basta lembrar
suas grandes atuações no

Avai e a posição em que
ele jogava, o setor onde
seu futebol melhor apare­
cia. Exatamente como seu

começo no Grêmio.

•

•
ferência de Rogério não

ganha nada, segundo sei),
trazendo em troco o que está
sobrando no Paraná. E logo

no futebol paranaense. Haja
cabeça para entender as·

transações avaianas.

•
físicas, basta a indicação
do treinador ou sopro no

ouvido, de um conse­

lheiro, às vezes até sim­
plesmente de um torcedor
apaixonado e com livre
trânsito entre os dirigen­
tes. Estranho é que Jorge
Ferreira, um profissional
sempre cuidadoso nesse

aspecto, esteja a endossar
e participar ativamente
dessa política.

•

•

Mário Medaglia

A diretoria do Avai se reúne
hoje com o presidente da Fede­
ração Catarinense de Futebol,
apenas por uma questão de pro­
tocolo, já que seu retorno ao

campeonato estadual está asse­

gurado, conforme afirmou José
Nazareno Vieira, que' na noite
de ontem traçou as novas dire­
trizes junto ao Departamento de
Futebol visando a participação
do clube no certame e a contra­

tação de novos reforços, Ape­
nas um detalhe não foi ainda
esclarecido: José Nazareno
Vieira ainda não sabe o local
nem a hora que se encontrará
com José Elias Giuliari. Isso

porque o presidente da Associa­
ção dos Cronistas Esportivos,
que deseja a reunião na sede da
sua entidade, acabou armando
uma pequena confusão, dei-

'xandoJosé Nazareno Vieira in­
deciso.

O impasse surgiu quando o

diretor da Acesc, atendendo su­

gestão de um repórter setorista
que cobre a FCF, resolveu ser o

mediador das negociações -

não há mais nada. a decidir -,
para que os dois presidentes se

reunissem na sede dos Cronistas
Esportivos a fim de promover o
órgão". Sinceramente não sei o
horário nem o local do nosso

encontro, pois Gilberto Nahas
ficou de entrar em contato com
Giuliari para depois me comu­

nicar, e até agora não sei de
nada", disse o presidente do
Avai.

A-preliminar do auditor foi acolhida p�r unanimidade pelo TJD, lia reunião tranquila realizada ontem à noite

nado preliminarmente pela dire-
_ apenas 13 clubes".

. teria da FCF. Negada esta recon- O advogado da Chapecoense
sideração, o processo deveria ter citou várias outras falhas provo­
sido encaminhado para exame da cadas pela interpretação do artigo
Assembléia Geral e aí sim, persis-· 50, entre elas o conflito existente
tindo a negativa, caberia então . com artigos do estatuto da FCF·
recurso ao Tribunal de Justiça que acabavam por determinar
Desportiva. graves irregularidades nas delibe-
O advogado da Chapecoense, rações da Federação que suspen­. Aldino Trombeta, começou sua deram o Avaí e homologaram o

defesa contrariando a tese pro- Joinville campeão de 78.
posta pelo auditor, de que o TJD José Luis Sobieraski, defensor
seria incompetente para julgar o do Joinville, entendeu igualmente
recurso, em face da preliminar pela competência do Tribunal
por ele "levantada. Utilizando dois para examinar o recurso, embora
minutos além dos vinte regímen- aceitasse a preliminar do auditor,
tais concedidos pela presidência concordando que "não foi se­
do órgão, Trombeta insistiu no guida a tramitação administrativa
parecer de Lauro Santos sobre o normal porque o pedido de recon­
mérito do recurso, isto é, decla- sideração da homologação do
rando nulo de pleno direito o ar- Joinville não foi examinado pela
tigo 50. Em sua explanação, o au- diretoria da FCF".
ditor chegara a afirmar que, con- Mas Sobieraski discordou do
cluira pela Irregularidade do mérito, garantindo que o artigo
campeonato de 1978, disputado 50 não era nulo de pleno direito.
pôr 17 clubes, "pois o estatuto da "Acontece apenas que os artigos
Federação prevê um certame com do estatuto e os do regulamento

Antecipação acabou

preiudicando Jorge

geral do campeonato têm as.
mesmas finalidades, diferindo
somente quanto às penas a serem

aplicadas". E lembrou, por
exemplo, que o artigo 50 já tinha
sido aplicado, com todas as suas

consequências, quando Concor­
diense e Guarani desistiram do
campeonato. ,

.

A sessão de ontem, presidida
por Harry Egon Krieger e secreta­
riada por Enio Pessoa, contou
com o auditor Lauro Santos e os

juízes Manoel dos Santos Dias,
Amauri Farias Ramos e Adernar
Albino.
Antes ele ser examinado o re­

curso da Chapecoense, Lauro
Santos pediu que fosse registrado
em 'ata seu repúdio pelas declara­
ções divulgadas na edição de
o!ttem de O ESTADO, onde diri­
gentes do Joinville manifestavam
suas desconfianças pela lisura do
TJO. Krieger informou que o
clube será oficialmente interpe­
lado nos próximos dias.

o ESTADO - 06 de mLço de 1979

Tribunal devolve à Federação
o recurso da Châpecoense

Trombada não quer.

le;gos vot�ndo
"Mais uma do exímio equilibrista chamado Giuliari". Com esta'

afirmação irritada e irônica, Ednei Carvalho, presidente da Chape-
coense, interpretou a decisão do TJD ontem à noite.. .

O advogado Aldino Trombeta, mais calmo (Ednei fICOU dISCU­
tindo com José Perefra Sagaz, gerente do Joinville), entendeu a

decisão do Tribunal como "uma vitória da Chapecoense". Trom­
beta acha que com isso ficou confirmado o erro na deliberação que
homologou o Jec campeão de 78. E não deixou de fora a hiflótese de
seu clube impetrar mandado de segurança, para impedir que o

campeonato de 1979 comece sem que o do ano passado esteja
decidido.
José Luis Sobieraski, que defendeu o Joinville, estava muito

satisfeito com o desfecho da reunião salientando que, de qualquer
forma, "o título de 1.978 está em poder do Joinville".

Mas Aldino Trombeta lembrou que sua intenção é fazer com que
a decisão final não seja da diretoria da Federação. "Não gostaria de
ver novamente tesoureiro e secretário votando nesse assunto mas

sim homens conhecedores como são os juízes do TJD".

Palmeiras jogou boa partida'
e Figueirense perdeu mais uma

Blumenau (Sucursal) - Com
uma boa atuação - a melhor delas
perante a sua torcida, o Palmeiras
venceu o Figueirense ontem à
noite em partida amistosa dispu­
tada no Aderbal Ramos da Silva
por um tento a zero, gol assina­
lado por Bráulio aos 28 mino da
etapa complementar. A partida
desenrolou-se num nível técnico
muito bom, mas com constantes
apelações à violência em.bolas di­
vididas, o que obrigou ao juiz da
partida distribuir diversos cartões
amarelos.
O Palmeiras iniciou bem a par­

tida, com um predomínio na meia
cancha mas em toda a primeira
etapa não conseguiu criar ne-

nhuma real chance de gol, coisa
que o Figueirense fez algumas
vezes em rápidos contra-ataques,
mas que foram anulados dentro
da área pela eficiente atuação do
zagueiro Pedrão, dono absoluto
daquele setor.

Da saída de bola até a meia
cancha, O· Paime iras tinha pouca
dificuldade para conduzir a bola,
mas a falta de finalização de seus
atacantes comprometia o con­

junto da equipe. Enquanto isso, o
. adversário adotava a tática do
jogo aéreo e também não pene-:
trava devido a perfeita atuação da
linha de zaga palrneirense, muito
firme na antecipação.

Giuliari vai

confirmar hoje
o retorno do Avai

ao campeonato

certa, o reingresso do Avai no
campeonato estadualsó se dará.
após o Conselho Deliberativo se
reunir para decidir se o clube
deve voltar ou não, conforme
ficou acertado em sua última
reunião quando o clube resol­
veu abandonar as disputas e

emitir uma nota oficial esclare­
cendo a sua posição: "Real­
mente o Conselho Deliberativo
será convocado, coriforme ficou
decidido em sua última reunião,
mas para ratificar as últimas de­
cisões da diretoria e entre elas o
retorno ao campeonato, e suge­
rir também uma linha a ser ado­
tada junto a Federação ,.

, disse
Zeno.

Enquanto dava aura de Bio­
logia no Colégio Catarinense, a

tarde, ao ar livre, e sabatinava
seus alunos sobre "Caracteres e

classificação geral dos seres vi­
vos", o presidente do Avai,
ai nda temeroso com a repercus­
são de suas declarações, pensou
muito para responder quando. o

repórter lhe perguntou se o Avai
vetaria o nome de Dalmo Boz­
zano em seus jogos. "Bem ... isso
é ... Bem, este assunto ainda vai
ser devidamente estudado, mas

eu, José Nazareno Vieira defen­
dendo a posição de mantê-lo no

quadro de árbitros, pois afinal
de contas ele é um profissional e

A partir da segunda etapa, o

domínio da meia cancha passou
ao Figueirense que até os quinze
minutos poderia ter criado boas
chances. Feitas algumas modifi­
'cações, o Palmeiras cresceu e de­
pois de uma falha do lateral
Djalrna, permitindo a recupera­
ção do ponteiro Marilton, este
cruzou rasteiro para Bráulio ter
apenas o trabalho de empurrar a
bola para o gol aberto, isso aos 28
mino Com o gol o Palmeiras
entusiasmou-se mas o adversário
começou a pressionar, buscando
o gol de qualquer maneira. Já no
final da partida, nos descontos,
uma confusão na área do Palmei­
ras originou o gol que daria o em-

.

vive da sua profissão. Só acho
que ele deveria ser punido assim
como foi o Avai". Então está
decidido: não haverá veto à
Bozzano? - Olha, isso vai de­
pender de uma decisão da dire­
toria, embora eu tenha meu
pomo de vista firmado sobre o
assunto.

Confirmou. também o presi­
dente do Avai, com reservas
que o clube vai emitir nova nota
oficial, determinando seu posi­
cionamento com e entidade,
bem como sugerir mudanças na
atual estrutura da Federação
Catarinense de Futebol. "E bom
que se-diga que isto não é condi­
ção do Avai para retornar ao

campeonato" .

LÓGICA
Na véspera de um dia impor­

tante para a vida 'do clube, José
Nazareno Vieira não teve tempo
suficiente' para organizar um es; .

quema visando seu novo en­
contro com o presidente a Fede­
ração, pois além de suas ativi­
dades como professor, ainda
teve, ontem, de conseguir ma­
trículas e transferências para os

jogadores amadores do Avai, já
que acumula as funções de pre­
sidente e diretor do Departa­
mento Amador. A única coisa
que Zeno teve tempo. Ioi para
pensar um pouco e chegar a

concl usão de que a transferência
do encontro entre ele e Giuliari,
de quinta-feira para hoje, se deu
exatamente para que pri rneiro o

Tribunal deJustiça Desportiva

pate mas o juiz mareou uma falta
sobre o lateral Saulo e anulou o

lance, apesar de vários jogadores
contestarem a marcação.

,�

O estádio estadual não sai, o Adolfo Konder, como em todo

começo de temporada está imprestável, mal servindo para
treinamentos, e o Orlando Scarpelli. com sérios problemas
por causa das metálicas. Se alguém não agir com rapidez e

bom senso, muito cedo Avai e Figueirense terão de jogar
suas partidas pelas redondezas de Florianópolis.

Há muito tempo não assistia um clássico carioca tão bom
como foi o de domingo entre Flamengo e Vasco. Um futebol
corrido, objetivo, de lances seguidos nas duas áreas, substi­
tuiu aquele joguinho monótono de bola para os lados e para
trás, uma constante no Maracanã e a grande razão do insu-
cesso dos clubes cariocas em Campeonato Brasileâo.

Uma preliminar levantada pelo
auditor Lauro Santos, fez com

queo Tribunal de Justiça Despor­
tiva, em sua reunião de ontem à
'noite na sede da Federação, de­
volvesse a José Elias Giuliari, o
recurso da Chapecoense contra a

decisão que homologou o Join­
ville campeão de 1978.
O mérito do recurso nem che­

gou a ser julgado pelos quatro juí­
zes presentes à sessão pois o voto
do juiz relator, .Amauri Farias
,Ramos, acolhendo o parecer 'de
Lauro Santos, foi o mesmo de
Harry Egon Krieger, presidente
do TJD, de Ademar Albino e

Manoel dos Santos Dias.
- Entendeu o auditor na prelimi­
nar levantada, que aconteceram

irregularidades processuais, fe­
rindo os estatutos da Federação
Catarinense. Lauro Santos
referiu-se ao fato de que o pedido
de reconsideração da homologa-•

ção do Joinville, feito pela Cha­
pecoense, deveria ter sido exami-

Quando preparava-se para dirigir um coletivo apronto de aproxima­
damente uma hora, como é seu costume, foi que o técnico Jorge
Ferreira, ontem pela manhã, no Scarpelli, recebeu o aviso do supervisor
Cláudio Wagner de que o primeiro amistoso com o Palmeiras fora
antecipado. Como pretendia entrosar Cabral e Marquinhos no time
titular, noentanto, o treinador abreviou o treino, mas não suspendeu-o
apesar de ser dia do jogo.
A antecipação da partida, assim foi uma completa surpresa, e não só

para o técnico como também para os jogadores que voltavam da folga
de fim-de-semana. E segundo Cláudio Wagner, o Figueirense só foi
avisado domingo à noite, quando o presidente do Palmeiras, Altair
Carlos Pimpão, ligou para o Scarpelli:

- A princípio o jogo seria mesmo segunda-feira - explicou o

gerente. Mas o presidente do Palmeiras adiou para terça, num contato

que tivemos por telefone no meio da semana passada. Ele disse que
estava marcada uma reuniâodo Conselho do Palmeiras para hoje
(ontem), que o jogo ficava para um dia depois. E foi só quando assistia
Vasco e Flamengo pela televisão, domingo, que tornei- conhecimento
que o jogo fôra antecipado. Logo depois ligou o Pimpão, preocupado
com o comparecimento do Figueirense em Blumenau e explicando que a
reunião do Conselho do Palmeiras é que ficou para terça (hoje).

CERTEZA
Um pouco irritado, pois não

queria conceder entrevistas sobre
o assunto para que o relaciona­
mento - dependendo das per­
guntas -, entre Avai e Federa­
ção não ficasse abalado, José
Nazareno Vieira fez questão de
afirmar que nada fora acertado
por ocasião do casamento da
filha do presidente, quando es­

teve em Joinville representando
o clube.

- Nesta hora é que a irn­
·prensa devia colaborar e deixar
para fazer entrevistas noutra
ocasião. Vocês vão acabar es­

tragando tudo, pois o homem
pode se queimar e aí eu vou ter

que bancar o artista para con­

tornar a situação. Quero deixar
bem .claro que quando estive
em Joinville não acertei nada
com o presidente da Federação e

nem havia motivo, pois o Avai
jamais entraria no campo das
negociatas.

- E porque o presidente do
Avai tem tanta convicção no re­

torno do clube ao estadual?
Tenho certeza que o Avai volta
ao campeonato por dois moti­
vos: primeiro devido a base jurí­
dica da questão e em segundo
lugar porque o presidente da
FCF já se manifes­
tou mais de uma vez. que não

deseja ver o Avai for.a do cam­

peonato.
Apesar da reconsideração da

Resolução 001/79. tida Cnr,lO

O Palmeiras de Nilson; Saulo,
Pedrão, Valmir e Renato; Dito
Cola, Márcio (Edson) e Quitura;
Edinei (Milton), Bráulio (Luiz) e

Marilton, venceu o Figueirense de
Daniel; Djalma, Casagrande, Re­
ginaldo e Raul; Sérgio (Edilson),
Doval e Heleno; Chiquinho, Cá­
bral e Marquinhos. Arbitragem
de Celso Bozzano, auxiliado por
Darci Telles e Oswaldino Manoel
Quirino Filho. Cartões amarelos
para Bráulio, Pedrão e Djalma.
Renda De Cr$ 45 mil.

se pronunciasse sobre o recurso
da Chapecoense contra a homo­
logação do Joinville como cam­

peão estadual de 78. ,,� lógico
que a transferência foi porcausa
da reunião do TJD, tá na cara,
mas não tem problema. Se o
Tribunal confirmar o Joinville
(Zeno deu a entrevista no período
da tarde, portanto antes da ses­
são do Tribunal), a decisão fica
a critério de Giuliari que é Favo­
rável ao retorno do Avai. Se por
acaso der Chapecoense, o artigo
50 cai por terra e automatica­
mente o Avai deixa de estar pu­
nido, com a resolução ficando
nula de fato e de direito. Por isso
é que posso afirmar que estou

tranquilo".

Confirmado o retorno do
Avai, o presidente do Figuei­
rense, Luiz Carlos Bezerra vai
ter uma grande surpresa: difi­
cilmente acontecerá o clássico
no sábado conforme ele está
anunciando. "Não tem nada
acertado e quem anda falando
no jogo é o Bezerra. Vamos estu­
dar ainda com quem faremos o
primeiro amistoso e há possibi­
Jidade de primeiro jogarmos
fora, possivelmente contra o

Joinville com renda dividida,
mas ainda não tem nada certo.

O Guarani levou três a zero sábado em Lima, do Universitá­
rio, com Bozó marcando gol contra, lenon substituído no

segundo tempo e outras desgraças mais. Está perdido o

terreno conquistado com a vitória inicial sobre o Alianza,
também por três a zero.

Como exnlicar essa repen- ficasse sabendo, aconte­
tina e misteriosa antecipa- ceu a mudança. Vai ver

ção para ontem à noite, do que os dirigentes queriam
amistoso entre Palmeiras jogar com portões fecha-'

dos, sem a presença de
e Figueirense, em Blu- imprensa e torcida. Para
menau? O jogo estava não dizer, em termos mais

programado para hoje à claros, que isso foi uma
noite e, sem que ninguém baita burrice. O que posso garantir é que ire­

mos saldar nossos compromis­
sos com o Joaçaba e Criciúma,
que deveriam ser jogadas no

campeonato passado", finali­
zou.
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FUMlCULTORES CRIAM ASSOCIAÇÃO
,PARA ATENDER OS SEUS INTERESSES

Crícíúme'<-Gucursaí) -
Por temerem, no'momento a

participação em uma coope­
rativa de ruralistas, os furni­
cultores da Região Sul cata­
rinense decidiram fundar
uma Associação de âmbito
estadual. Este foi o principal
'assunto tratado durante a

assembléia geral dos produ­
tores de fumo, realizada no

último domingo a tarde no

salão paroquial de Içara
(distante 20 quilômetros de

Criciúma).
-

. A assembléia foi dirigida
pelo presidente do Sindicato
Rural de Criciúma, Ludo­
vico Mário Mangili; que
comunicou a existência de
estatuto da entidade já ela­
-borado por um advogado.

Ele também lamentou o

temor dos produtores de

fumo com relação a coope­
rativa. Na sua opinião "a

cooperativa seria a solução
para os problemas que' a
nossa classe vem enfren­
tando atualmente. A folha
de f�mo melhor qualificada
é comprada pelas compa­
nhias por Cr$ 28,00 o quilo,
se tivéssemos uma coopera­
tiva, iríamos fazer a expor­
tação direta do produto e

vendê-lo no mínimo por Cr$
40,00 o quilo". Segundo ele
as companhias de fumo, e

principalmente a Compa­
nhia Souza Cruz, compram·
todo nosso fumo atuaÍmente
por preços insignificantes,
fazem cigarro da metade e o

restante eles exportam por $

2 mil dólares a tonelada".

Mangili durante a assem­

bléia foi quem mais usou da

palavra, sempre tentando

convencer. o agricultor a

aceitar a cooperativa. "To­
.dos viram que eu mostrei

vantagens da cooperativa;
mas mesmo assim não con­

segui convencer os produto­
res. {_ por isto que eu culpo
eles também por todas injus­
tiças que soiremos. Se eles
tivessem coragem de utilizar
os seus direitos nada disso

acontecia", disse ele.

A ASSOCIAÇÃO
IA. associação a ser criada,

que receberá o nome de As­

sóciação dos Fumicultores
de Santa Catarina, terá.seus
últimos detalhes definidos

na próxima quinta-feira, às
20h, .quando nova reunião
será realizada. Na oportuni­
dade estarão presentes al­

guns produtores de fumo e

os presidentes de todos os

sindicatos rurais da região.

Segundo afirmação de
Ludovico- Mangili, "

esta
nossa a.ssociação vai .ser
criada proque uma comissão
de agricultores não repre­
senta quase nada. Sabemos

.que existe a Associação dos
Fumicultores do Brasil -

AFUBRA, mas além dela
ser comprometida com as

companhias de fumo, fica
sediada no interior do Rio
Grande do Sul. Precisamos
de um órgão catarinense in­

dependente e que esteja pró-
I

Projeto de Habitação terá
centro 'social em Lages

ximo de nós". A Associação
será sediada em Içara, pois
este é o principal produtor
de fumo do Estado, tendo 6
mil fumicultores o objetivo
da entidade será orientar o

f
' .

associado na plantação de
fumo e alertá-lo na comer­

. cialização. Na opinião de

Mangili "o mal dó nosso
•

País é não saber �ender o seu

produto que extrai da terra.
Atualmente nós o entrega­
mos as muitas .rnultinacio­
nais que pagam o preço que
querem".
Voltando a falar sobre os

benefícios de uma coopera­
tiva, o presidente do Sindi­
cato Rural lembrou que "ela
teria 20 por cento de retorno
do ICM como incentivo, Em
Içara entra por ano uma

média de Cr$ 80 milhões

pagos pelas companhias aos

furnicultores. Se a coopera-
, tiva estivesse fazendo a co­

mercialização de todo fumo,
esta quantia seria tripri­
cada", ressaltou.

Na reunião de quinta­
feira, marcada para a Chur­
rascaria Apolo XVI, serão '

distribuídas as fichas de ins­

crições aos' presidentes dos
sindicatos para ser provi­
denciada a documentação
necessária para fundação da

associação.

AAFUBRA

Enquanto isso, a

AFUBRA prefere se ausen­

tar sobre a situação. Ontem
à tarde o diretor da entidade
para Santa Catarina, Sr.

Luiz Dreyer, com escritório
em Tubarão, foi procurado
e preferiu não falar por tele­
fone.

Depois disso, o presidente
do Sindicato Rural, Ludo­

viço Mário Mangili, refor­

çou as críticas a AFUBRA,
dizendo que "eles se vestem

de defensores do fumicultor

para prejudicar-nos, benefi­
ciando na verdade as com­

panhias de fumo. Até_hoje
nunca fomos visitados por

alguém desta Afubra". , fi­

nalizou.

Ainda na assembléia do

último domingo, um produ­
ter não identificado, apre­

, sentou uma confirmação de
uma tentativa da Souza
Cruz em desclassificar injus-

Na opinião de Ludovico

Mangili "os ágricultores de­
veriam ter aguentado mais
um pouco naquela greve do

início, do ano. As cornpa­
nhias já estavam se apavo­
rando, e se aguentássemos
mais poderíamos conseguir
todas nossas aspirações',
mas agora ainda temos que
continuar vigilando, pois
senão seremos logrados", fi-
nalizou.

'

_
tamente o seu furno., Mos­
trando a etiqueta da Souza

Cruz, que mostrava o preço
do fumo em Cr$ 13,00, o

'

produtor depois também

mostrava a etiqueta de outra

companhia onde o seu pro­
dutor foi classificado por
Cr$ 22,00 o quilo.

Semana de Joinville prossegue
com programação especial

.

o centro social deverá ser inaugurado até o final do semestre, no Projeto Lajeano da Habitação

'Lages (Sucursal) - Um centro social As dimensões normais destes terrenos

será construído na área. onde está sendo são as mesmas dos terrenos da Cohab, OÚ
implantado o Projeto Lajeanosde Habi- seja, 200 metros quadrados. As casas,
tação e deverá ser inaugurado até o final- por sua vez, tem um custo médio de Cr$
deste semestre, segundo anúncio feito 3.000,00. <, .'
pelo prefeito Dirceu Carneiro. O chefe da divisão de Estudos ePesqui-
O centro reunirá serviços de medicina ' sas de Problemas Habitacionais da pre­

comunitária, clubes de mães, centro ocu- feitura de Lages, Salvador de Oliveira
pacional de crianças de 2 a 5 anos, de disse esta semana que "a prefeitura já
idade, jardim de infância, salas para ati- recebeu dezenas de telefonemas de outras
vidades religiosas, associação de mora- cidades, que sé interessam pelo projeto
dores e creche para crianças de zero a três "uma casa ao preço de uma geladeira".
anos de idade, em regime de. semi- Osprincipais fatores do barateamento
internato, corri 12 horas diárias. da construção, segundo Cândido Rampi,

, "Novecentas e trinta e quatro famílias. são a reciclagem de materiais e o emprego
estão inscritas na prefeitura de Lages, da mão-de-obra voluntária, na forma de
para o Projeto Lajeano de Habitação, cooperauvas,
que prevê a construção de casas popula­
res, por quantias irrisórias, ou seja "ao
mesmo preço de uma geladeira", como
defi�iu ? diretor do Depar�amento de
Habitação, engenheiro Cândido Barnpi.
Nas bases do Projeto Lageanode Ha­

bitação, uma casa de alvenaria com' 34
metros de área construída,·o terreno e

toda a infra-estrutura necessária, custa
nada menos que Cr$ 9.000,00, O terreno,
que pertence 'a um loteamento da prefei­
tura e, após receber as obras de pavimen­
tação, esgoto, energia elétrica e água.
custa aproximadamente .Cr$ 5.000,00.

I

Bairro do,
Morro

Grande­

receberá

melhorias­
,

esta semana

Lages (Sucursal) A Operação
Viva Seu Bairro teve prosse-.
guimento na noite de ontem

no 'Bairro Morro Grande. A
solenidade de lançamento da

campanha foi realizada no

salão paroquial da Igreja do
Navio.

Na reunião, o vice-prefeito
Celso Anderson de Souza ou­

virá as reivindicações básicas
dos moradores e nos dias se­

guintes, uma equipe de ho-'

mens e máquinas da prefei­
tura estará realizando os ser-
\ '

viços.

Hoje, será lançada a opera­
ção "Viva o seu Distrito", em
Otacílio Costa.

r

próprios moradores interessados. Além
disso, a prefeitura mantém uma pequena
olaria onde são produzidos tijolos a

baixo custo.
Os terrenos adquiridos são financiados

em cinco anos, ou em outras condições,
dependendodo valor aquisitivo do mo­

rador. O projeto destina-se a pessoas de
baixa renda, que não possuem condições
para adquirir casas sob outro sistema de
financiamento. A média geral de salá­
rios, dos moradores ou dos interessados
nas casas do projeto está em torno de Cr$
1.400,00. .

l\fODELO .'
O vereador Vilarino Wolff, do MPB

encaminhou um projeto ao' prefeito Dir-
/ ceu Carneiro, solicitando que o Projeto

- No último final de semana - frisou .Lageano de Habitação estenda-se tarn­
,

Bampi - um grupo de 18 jovens, perten- bém a outros setores, como para atender
centes ao Movimento da Juventude Cató-

'

os servidores públicos municipais de
lica dedicaram uni dia de trabalho às baixa renda.
obras de construção dos núcleos residen- Wolff, em sua solicitação, lembra que

"somente çom a adoção de um projeto
habitacional específico para o. servidor
municipal, será solucionado o problema
desta classe, pois nos quadros daprefei­
tura existem atualmente cerca de 700 fa­
mílias que poderiam resolver o seu pro­
blema residencial mediante um projeto
desta nátureza.,

ciais.
,

Quanto aos materiais de construçqo
que são utilizados para a construção das
casas, o engenheiro explicou que o mate­

rial é recolhido pela prefeitura através de,
doações de pessoas. Assim, telhas, tubos,
tijolos, cimento e outros materiais, após
o recolhimento são selecionados pelos

'Moradores reúnem-se
para debater

seus problemas
, \

Lages (Sucursal) - Com a participação de aproximada-
mente,80 membros' de diretorias de associações de moradores'de
Bairros de Lages, foi realizada durante todo o dia de domingo o
II Encontro de diretorias de Associações de Moradores da
Associação no Bairro Santa Helena. O encontro iniciou às
9h30m com a apresentação de todos os participantes,
estendendo-se até às 18 horas com a realização de duas pales­
tras, apresentação de peça teatral, sanfoneiros e violeiros, além
de discussões plenárias.

.

Este encontro foi promovido pelodepartamento de promo­
ção Social da Secretaria Municipal de Bem Estar Social, com o

objetivo de entrosar as diversas Associações de moradores.
avaliar os trabalhos efetuados ano passado e o planejamento

.

das atividades deste ano. Outra atribuição do encontro foi a de
fornecer às diretQria� noções de liderança e' condução de gru­
pos.
A primeira palestra foi proferida pela irmã Angélica Toneta,

da Congregação Franciscana do apostolado Paroquial, tendo
comosterna "O líder e seu papel na comunidade", discutido em

plenário. No período da tarde, tiveram início as apresentações
artísticas de representantes de associações, com 'acordeon, vio­
lão e canto e quanto desenvolviam-se estas apresentações, o
grupo da tribo do Rio de Janeiro preparava o cenário para o

espetáculo "Pena Solta", desenvolvido com atores e bonecos. A

seguir, a Irmã Olimpia Gaio proferiu a palestra abrangendo o,
tema "Princípios de Auto-condução e Condução de Grupos".
Concluídas as palestras, a equipe coordenadora doEncontro

distribuiu entre os participantes um 9uestionário sobre as

atividades desenvolvidas, dificuldades enfrentadas, planos para
79, .impressões e sugestões.

Ioinville completa no próximo dia 9, mais um aniversário de fundação .

.
'

Joinville (Sucursal) - As so­

lenidades da Semana de Join-

ville, que in i-

cjou sexta-feira. com

um almoço de confraterniza­

ção entre os ex-prefeitos, teve
\

continuidade ontem com a vi-

sita solene do prefeito Luiz
Henrique ao' Cemitério dos
Imigrantes. Acompanhado
por várias autoridades muni­

cipais, o chefe do executivo

joinvilense prestou assim uma

homenagem aos colonizado­
res da região cuja chegada
ocorreu a 9 de março de 1851.

Á noite, devido a modifica­
ções do programa oficial, 'que
transferiu o Concerto de Mú­
sica Folclórica Alemã, pela
Camerata Vocale de Blurne­
nau, para dia 10 às 20 horas,

foi realizada a inauguração de
6 salas de aulado Grupo Esco-

Ternes critica
aumento'excessivo

das tarifas
Itajaí (Sucursal) -' O verea­

dor Paulo Henrique Temes
do MDB, fl.,z um pronun­
ciamento na última semana,

na Câmara, criticando os

excessivos aumentos das ta­
rifas de água, luz, telefone e

impostos sobre serviços.
Terrres criticou ainda o

comportamento do prefeito
Amilcar Gazaniga, que li­
bera áreas para a instalação
de' indústrias de outras ci­
dades e deixando os comer­

ciantes da cidade, em com-

pleto abarid�no.
.

Ternes sugeriu ao pre­
feito que "suspenda a dis­

tribuição dos camets do Im­
posto sobre Serviços e pro­
ceda uma rigorosa revisão
nos mesmos; porque os

atuais 'valores estão fi,ra da
realidade". Ironizou a si­

tuação lembrando que "sei
assim continuar, no futuro
seremos forçados a pagar o
ar que respiramos e os espí­
ritos terão que pagar para se

reencamarern". '

Na mesma reunião, o ve-

reador Nestor dos Santos,
doMDB sugeriu o envio de
um requerimento ao Minis­
tério da Educação e Cul­
tura, pleiteando a instalação
de um posto do MEC no

bairro 'Costa Cavalcanti,
para vender material esco­
lar por preços mais acessí­
veis, às famílias carentes de
recursos. Lembrou ainda
que uma equipe volante
deveria ser formada para
percorrer os diversos bair­
ros onde residem famílias
de menor poder aquis itivo,
a fim de efetuar as vendas
de livros e cadernos.
O vereador Dalmo Femi­

.nella, por sua vez, sugeriu o

envio de um requerimento
ao futuro Governador Jorge
Konder Bornhausen, com

cópia ao futuro secretário
de Turismo e Esportes,
Júlio Cesar, solicitando a

concessão de um auxílio-fi­
nanceiro ao Clube Náutico
Almirante Barroso, desti­
nado a construção de uma

piscina e de lima quadra de
esportes com cobertura.

Fundada Associação
de Professores
em Chapecó

Chapecó (Sucursal) - Para debate dos problemas da classe e

direcionamento do ensino e da educação em Santa Catarina, foi
criada nesta cidade a Associação dos Professores de Chapecó. '

_
A entidade, administrada por u�a diretoria provisória, está

organizando a classe através de um trabalho de base junto aos

professores, conforme explicou o presidente Aleido Kunzler.
Ele antecipou que a associação está mantendo os primeiros
contatos com professores visando o estabelecimento de bases e

elaboração do planejamento de 1979.
'

Um dos primeiros trabalhos da entidade será a preparação,
estudo e aprovação dos estatutos sociais que foram esboçados
durante o período de férias, segundo o professor Kunzler que
acrescentou ser o segundo objetivo a escolha de uma diretoria
definitiva para articulação do movimento classista do professo­
rado .

"Gostaríamos de fazer uma entidade que se constitua em

apoio aos diretores de colégios e escolas, valorizando os profes­
sores e incentivando a qualificação efetiva", expôs; "pois a

criação de uma consciência de classe é outro grande objetivo".
O professor Aleido Kunzler salientou que batalhará para que

"o professor não seja mais um capacho que todos pisoteiam
como querem e que ele mesmo, o professor, se valorize. ao
máximo",

-

,

A diretoria provisória está assim composta: presidente Padre
Alcido Kunzler; Vice-presidente: Maria Aparecida Fagion; Se­
cretaria: Claudete Moura; Vice-secretaria: Miriam Wagner; te­
soureira: Ilona Macari; vice-tesoureira: Serena Maria Grisa;
departamento cultural: Amelio Bedin; departamento jurídico:
Vera Capistrano e coordenadora da equipe pensante: lris Re­
frnsckí.

lar Professora, Annna Maria

Harger.

A programação terá segui­
mento amanhã - hoje não está

previsto nenhuma solenidade,
- com 'uma sessão solene da
Câmara de Vereadores, com

. homenagens aos ex-prefeitos
eleitos ainda vivos. Às 20 ho­

ras, será' realizado um en­

contro de futebol de salão, no
Palácio dos Esportes. Entre a

Sociedade Esportiva Cruzeiro
do Sul (Campeã de Joinville) e
a Sociedade Esportiva Gua­

rani, de Blumenau, campeã
estadual da modalidade.

Embora as solenidades
mais importantes estejam
programadas para o dia 9 de

março, dia do aniversário da

cidade, as grandes atrações
serão realizadas no próximo
sábado: a IX Coletiva de Ar-

tista de Joinville e tradicional
Festival do Chopp na Bavaria

da Sociedade Ginástica.

CEMITÉRIO
IMIGRANTES
"Um dos momentos mais

significantes da semana de
,Joinville". Assim o prefeito de

Joinville, Luiz Henrique da

Silveira considerou ontem a VI­
sita ao Cemitério dos l�i­
grantes, quando prestou ho­

menagem aos colonizadores,
acompanhado de várias auto-
ridades.

'

As históricas sepulturas
foram plantadas o primeiro
aclive da rua -do meio, hoje
conhecida como Rua XV, O

primeiro sepultamento - lern­
brou ontem Apolinário.Temes,
diretor do Arquivo Histórico
e autor de um livro sobre a

história da cidade - ocorreu'

DOS

eli"í 27 de dezembro de 1851.

"portanto no mesmo ano da

chegada dos primeiros. imi­
grantes, e foi o de' um ex­

tenente da Marinha Germâ­
nica".

O Cemitério continuou aco­

lhendo os restos mortais dos

colonizadores até o ano de
I

1913, quando foi fechado, Em
1962, após longos anos de ca­

rinhosa preservação por parte
dos descedentes dos primeiros
iniigrantes, o cemitério foi de­
finitivamente tombado pelo
Instituto do Patrimônio His­
tórico e Artístico Nacional
(IPHANJ, passando a ser

então monumento ao denodo
e à perseverança do ato cívico
que reuniu as autoridades

municipais junto Cemitério
na tarde de ontem, como

parte dos festejos da Semana
de Joinville.

Estudante

brusquense
premiada

com
.

viagem'
à Brasília

Brusque (Sucursal) - A estu­
dante Dorly Kuchenbecker,
cursando a segunda série do
segundo grau, do Colégio
ConsufCaríos Renaux, foi a es-,

colhida desta cidade para inte­
grar a "Caravana de lnte­
gração Nacional",' formada
por estudantes do segundo
grau de todas as 3.973 cidades
brasileiras que
notabilizaram-se pelas mais
altas médias conquistadas,
Com a média de 9,8, Dorly
'será premiada com uma quin­
zena - a primeira do mês de
março - de estudos em Brasí­
lia, uma promoção da Liga de '

Defesa Nacional, associada' às
• comemorações do "Ano ln­
ternacional da Criança".
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110 apartamentos
ar condicionado
telefone
restaurante - bar
garagem.

Vereador de
Joinville
esclarece

acusações
Joinville (Sucursal) O vereador
José Borba, do MDB, em pro­
nunciamento feito ontem à im­
prensa retratou-se de suas, decla­
rações feitas na última semana,
quando acusou a polícia de Join­
vilre de "cooperar com os trafi­
can tes de tóxicos".

Na reunião de ontem, o verea­

dor explicou a situação dizendo
ler sido um mal-entendido e ad­
mitindo que ele próprio "genera­
lizou a.situação". Borba explicou
ainda que em seu pronuncia­
mento "referiu-se a polícia de lta­

jaí, que acoberta tais casos e não a

polícia de Joinville", O vereador,
.

quando fez, seu pronunciamento
na última semana, ao referir-se
sobre o problema dos tóxicos,
citou que "parece até que a polícia
dá total cobertura a essa gente'
(traficantes)". Mais adiante, o ve­

reador continuou dizendo que
"um sobrinho meu, que faz curso
de Coronel da Polícia, denunciou
em ltajaí, a polícia é a maior en­
volvida no caso dos tóxicos".

Na tarde de ontem, o vereador
José Borba, acompanhado de um

advogado emitiu nota oficial a

imprensa explicando a confusão e

dizendo que de modo algum, quis
se referir a polícia de Joinville,
que tudo não passou de um mal- .

entendido C0m a imprensa.
Em sua nota oficial, José Borba

ressaltou ainda que por ocasião
do seu pronunciamento contra a

polícia, "fui tomado de muita

emoção" e que descontiece qual­
quer denúncia contra os policiais
de sua cidade".
O vereador, já solicitou a Câ­

mara a fita gravada de pronun­
ciamento para fazer a sua defesa,
já que "as pessoas que ouviram é
que entenderam maIo que eu

disse".

Açúcar foi o produto mais
exportado' este mês

Itajaí (Sucursal) O açúcar foi o produto
mais exportado durante o mês de fevereiro
no porto de Itajaí, embarcando 10.501 to­

neladas. Cerca de 14,811 toneladas do

produto foram exportadas pelo porto de
Itajar desde o início do ano até agora.

Os outros produtos exportados durarite
o mês que passou foram: madeira, 3.264
toneladas, fUI110 358 toneladas, produtos
congelados, 2.855 toneladas, tecidos 893
toneladas e celulose 570 toneladas.

Na importação, foram movimentadas
1.275 toneladas de sulfato de sódio, I tone­
lada de máquinas e motores e 168 tonela­
das de diversos. Com referência a granéis

sólidos, foram importados 2.013, não ha­
vendo exportação de nenhum outro pro-
duto.

'

Em granéis líquidos, a movimentação
foi um pouco maior, no setor de exporta­
ção, com 882 toneladas de água e 10 tone­
ladas de produtos diversos para abasteci­
mento dos navios. Com estas movimenta­
ções, o total de exportações realizadas du­
rante o mês de fevereiro foi da ordem de
20.239 toneladas, com as importações to­

talizando 12.529 toneladas. .

Para esta semana, estão sendo esperados
seis navios que movimentarão 5.070 tone­

ladas dos seguintes produtos: fumo, sul­
fato e frango.

Comissão analisa
hoje pedidos das
indústrias do·Vale

BIumenau (Sucursal) - A atual
Comissão Municipal de Desen­
volvimento Econômico realizará,
hoje, no gabinete do vice­
prefeito, a última reunião de sua

gestão para apreciar os últimos
pedidos de incentivos econômicos
e estímulos fiscais .ern pauta, res­
pectivamente da Alfons Grahl
S/A, de Blumenau (autorização
para iniciar a construção de suas

instalações industriais no terreno

que lhe foi doado pela prefeitura
em 1976); Garbe Ltda., de Blu­
menau (instalação de uma fábrica
de ferro de alumínio e divisórias);
Batestal Estaqueamento Catari­
nense Ltda., de Blumenau (im­
plantação de uma fábrica de arte­
fatos de cimento) e Betonex S/A,
de Curitiba (instalação de uma

fábrica de concreto usinado).

Vianna nomeará os membros
pará a gestão dos próximos dois
anos.

. "

, Neste sentido, o executivo ja
está dirigindo correspondência a

Associação Comercial e lndus­
-

trial de Blumenau, Câmara de
, Vereadores, Associação dos En­

'genheiros do Vale do Itajaí, Sin-
dicato dos Empregadores e Sindi­
cato <dos Trabalhadores nas In­
dústrias de Blumenau, para 'que
estes órgãos indiquem os seus res-:

pectivos representantes. Tão logo
o chefe do executivo baixar o

competente decreto de nomea­
ção, 'a nova comissão terá um

prazo de 30 dias para se mS,talar.
A comissão, que hoje fara a sua

última reunião é presidida pelo
industrial Alfredo Iten e tem

como membros os senhores An­
tonio Tillman Mann, Décio Mo­
ser Adilson Timóteo de Oliveira,
Ge�cino Evaristo, Salvio Ale­
xandre Mueller e' Ruy Carlos
Meimberg, além do assessor ad­
ministrativo, Oscar Silva.

O mandato da atual Comissão
Municipal de Desen.volvimento
Econômico, terminará no dia 30
de março e ainda no decorrer
deste mês, o prefeito Renato

Prefeito anuncia as
,

obras prtoritárias
para Nova Trento

Nova Trent� - Ao 'divulgar o rospara captação de águas plu-
relatório de atividades' desen- vrais.

...

volvidas nos dois primeiros ' Uma das mais dispendiosas
anos de seu governo, o prefeito obras fOI o alargamento de 8 a

municipal de Nova Trento, San- 10 metros da estrada que hga
tino Voltolini, anunciou que já Nova Trento a �eoberto Leal,
está pronto o projeto e será ini- que faclhtou, o trânsito entre os

ciada o mais rápido possível a dOIS mumcI�los.'. antes extre-
\

construção da Praça Getúlio mamen�e deficitário. A P�efel-
Vargas, que se localizará no tura esta construindo tambem a

ponto central da cidade. Entre estrada que- hga Nova Trento a

alguns planos para os próximos localidade de. Valsug�na. Du-
.dois anos de seu governo está a rante sua administração, o �re-
elaboração dos serviços de resti- feito Santino Voltolini adquiriu
tuição da estrada que liga o mu- uma pá carregadeira e uma p_a-
nicípio à cidade vizinha de trola no valor de Cr$ I milhão

Brusque. 90 mil.
RELATORIO No setor educacional foi
No relatório das atividades construída uma cancha de es-

que desenvolveu nos últimos portes no Colégio Professo,r
dois anos,' o prefeito Santino Francisco MazzoIa e construr-

Voltolini faz alusão a constru- das 9 salas de aula, estando mais
ção de sete pontes de concreto d� ,4 em obras. Neste se�or já
armado construídas nas locali- esta projetada a construçao de
dades de Vigolane, Ponta Fina um jardim de infância munici-
Sul, estrada geral de Nova pal.Em out�os setores, na atu�l
Trento a Leoberto Leal e São administração foram construí-
Valentim. Neste setor, cons- dos I mil e 100 metros de esgo-
truiu ainda 35 outras pequenas tos e 5 mil metros de calçamento

.. pontes e pontilhões no interior urbano, entre as principais rea-
do município, além de 120 boei- lizações.

Carlos Gom�s homenageia
.

. seus colaboradores
.

'

Blumenati (Sucursal) - O
Conselho Deliberativo da So­
ciedade Dramático Musical'
Carlos Gomes, em sua última
-reuniâo decidiu criar uma
forma para homenagear as

pessoas cuja colaboração carl?
a sociedade, seja realmente de
cunho relevante. Decidiu-se
então, pela outorga do título
de "Amigo do Carlos Gomes"
a estas pessoas.
�

�;;M,yRçJQPada distinção
s�liá .concedida pela primeira
vez, ao Governador do Es­
tado, Antônio Carlos Konder
Reis, traduzindo desta forma
a .gratidão pela ajuda que
prestou ao Carlos Gomes. A

entrega do tí_!_ul()_"A_mJ.g()_ c!º'
Carlos Gomes", aQ Governa­
dor, acontecerá na próxima
sexta-feira, dia 9 de março..

Para a solenidade foram con- I

vidadas todas as autoridades
do âmbito federal estadual e

municipal, assimcorno a co­
·munidade blumenauense em

geral e do estado.
'

l.;..);'" l..1J,,,.

EXCELENTE SALÁRIO
Torne-se um programador de computador
e seja bem remunerado em sua profissão
(Salário médio - Cr$ 12.000,q_0)
CURSO DE PROGRAMAÇAO coaot,
PROEl

Início: 19 de março
, Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20
Das 14:00 às 18:00 horas

'

Informações pelo fone: 22-2216

�_IEm "Lages, a melhor escólha:1�-.
"""

I' Rua João de Castro n. o 23 - reservas fones 22-3525 - 22-3712 - 22-3723 - Lages - SC.

• PERDIGAO SA
COMÉRCIO E 'INDÚSTRIA

Companhia Aberta - CGC-MF .86547619/0001-36

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E EXTRAORDINARIA

ESTA CASA PODERÁ' SER
SUA

PELO 'PREÇO DO ALUGUEL
, Cr$ 3.100,00 MENSAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os acionistas da Perdi­
gão S/A. Comércio e Indústria para se reu­
nirem em Assembléia Geral Ordinária e EX­
traordinária, a realizar-se às 14,00 (qua­
torze) horas do dia 17 (dezessete) de março
de 1979, eJ')1 sua sede social, à Rua do Co­
mércio, 39, nesta cidade de Videira - SC,
para deliberarem sobre a seguinte ordem
do di,a:
1. Exame, discussão e votação do relatório
da administração, demonstrações financei­

. ras, parecer da aud itoria externa e demais
documentos relativos 'ao exercício encer­
rado em 31 ..12.78.
2. Distribuição de dividendos, propostos à
razão de Cr$ 0,17 (dezessete centavos) por
ação, ordinária ou preferencial, do capital
social de Cr$ 155.000.000,00.
3. Destinação do lucro líquido do exercício.
4. Fixação da remuneração dos administra­
dores para o corrente exercício.
5. Deliberação sobre proposta dei conselho
de administração para aumentar o capital
social de Cr$ 155.000.000,00 para Cr$
250.000.000,00, da seguinte forma:
1. Incorporação de Cr$ 46.500.000,00 de re-

servas, inclusive a de correção do capital
realizado, com a consequente. emissão de
46.500,00 novas ações, sendo 20.700.000
ações ordinárias e 25.800.000 ações prefe­
renciais, para distribuição gratuita entre os

acionistas, à razão de 30%, proporcional­
mente às espécies de ações possuídas.
1.1. Subscrição de 31,2903226%, mediante
a emissão de 48.500.000 novas ações,
sendo 5.300.0.00 ações ordinárias e

43.200.000 ações preferenciais, ambas no

valor. nominal de Cr$ 1,00 cada, acrescido
de agio de Cr$ 1,10 por ação, totalizando
Cr$ 2,10, para integralização à' vista, em

moeda corrente ou com créditos em conta
corrente, cabendo aos atuais acionistas o

, direito de preferência para a subscrição,
nas seguintes proporções:
A. Os possuidores de ações preferenciais
subscreverão ações .da mesma espécie à
razão de 31,2903226%.
B. Os possuidores de ações ordinárias
subscreverão 7,6811594% em ações ordiná­
rias e 23.6091632% em ações preferenciais.
6. Outros assuntos de interesse social.

EXCELENTE OPORTUNIDADE
Situadas em local elevado, em Barreiros, a 15 minutos do
Centro. Contém sala de estar, três dormitórios, área de ser-:

viço; cozin�a e banheiro azulejados até o teto. Corn'e sem

garage.
ÓTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO.

.

Vendas e informações: STATUS - Construções e Serviços
Ltda. Rua CeI. Pedro Demoro, 1783. Fones: 44-3880 - 44-:
2479.

'

...

')
-----------------------------------------------------------------------------------------

Videira - se, 05 de março de 1979
SAUL BRANDALlSE

Presidente do Conselho de Administração.

Làges (Sucursal) - Com 20 participantes, começou ontem de
manhã na sala de reuniões do Pronto Socorro Municipal, o
curso de corte e costura, ministrado pela simplex de Blume­
nau, que visa preparar monitoras que transmitirão os conheci­
mentos aos clubes de mães dos 'bairros. O curso é promovido
pelo Departamento de Promoção Social da Secretaria Munici­
pal de Bem Estar Social.

ETC I

�----------------------------�II
I
I

Tubarão (Sucursal) Proprietários de veículos desta cidade
I

estão reclamando dos altos preços cobrados pelo proprietário
da balsa que liga a cidade de Laguna com à localidade de Ponta
da Barra e o Farol de Santa Marta,
Há alguns dias, a prefeitura de Laguna enviou uma corres.

pondência a Superintendência Nacional da Marinha Mer.
cante, solicitando providências para este caso.

•
Lages (Sucursal) - Com um total de 648 votantes, a chapa única
para a presidência e vice-presidência da Associação dos Servidores
Municipais de Lages, encabeçada respectivamente por José Proença
e Aquiles Floriani, foi reel�ita para mais um mandato de dois anos a

partir de 28 de fevereiro último, dia da eleição.
A posse dos reeleitos, que conseguiram um total de 626 votos,

contra 21 em branco e um anulado, será utilizada nos próximos
dias, em data a ser definida oportunamente. Na ocasião, serão
escolhidos ainda os membros do primeiro escalão daquela entidade
representativa dos servidores da prefeitura. '

•
São Bento do Sui (Correspondente) �"Durante longo. tempo
paralisada, voltou a ser ativada a fábrica de laj�tas do De��rta.
mento de Obras e Serviços Urbanos da Prefeitura Municipal
de São Bento do Sul.
Com a reativação da fábrica de lajotas, a 'Prefeitura deverá

abrir novas frentes de trabalho, além de pavimentar diversas
ruas, cuja concorrência já foi lançada, e que pre,:ê a p,av�men­
tação de um total de 31 mil metros quadrados de vias publicas.

'.
Lages (Sucursal) - Já se encontra em fase de acabamento,no setor

especializado da Divisão de Trâns_ito da Sec.retana Mun_rclpal de
Serviços Urbanos, a nova sinalização estatigráfica que sera Implan­
tada rio bairro Coral, o mais populoso desta cidade. Segundo o

chefe daquela divisão, Eneo Ribeiro Filho, a referida sinalização '

será disposta em todo o trajeto ao longo da avenida Camoes, e!11
seus sentidos de direcionamento.
Os trabalhos de colocação serão iniciados já na próxima semana e '

quando totalmente instalada, a nova sinalização virá cumprir a

deficiência específica naquele bairro, provocada principalmente
pela ação constantr de atos de van�alism�, pratica?os dura_nte a

noite e que vinham lesando o patnmomo pubhco, alem da açao do
�mpoe��m�ri�. •

•
Nova Trento - Depois de uma reunião conjunta, os presidentes aos

Sindicatos de Trabalhadores Rurais de Nova Trento, São João
Batista, Biguaçu, Major ,Gercino, Itapema, Antonio Carlos � Tiju­
cas decidiram elaborar dois documentos, enviados a Federaçao dos
Trabalhadores da Agricultura do Estado de Santa Catarina (Fe­
taesc) onde denunciam a ocorrência de atrasos no pagamento de
subsídios médicos, ambulatorial e odontológico do Inamps para
com os sindicatos de trabalhadores rurais convenientes. Desde no­

vembro diz um documento, que o ex-Funrural-Inamps não vem

depositando as ordens de pagamento nos bancos, que deveria ser até
dia 15 de cada mês conforme os convênios assinados.

Os líderes sindicais, em outro documento, reclamam di! Fetaesc e

pedem providências urgentes quanto ao atraso no pagamento. de
benefícios dos trabalhadores rurais, como aposentadona velhice,
invalidez, pensão, acidentes de trabalho e auxílio funeral.

•
SãoMiguel do Oeste (Do correspon�ente) - O �lu_be �os �ireto-
res Lojistas de Passo Fundo, atraves da comissao tecruca for­
mada para a 10.a Convenção Estadual do Comércio Lojista,
aprovou o temário a ser desenvolvido no decorrer do evento;
de 13 a 16 de junho nesta cidade. Objetivando maior diversi­
dade e melhor aproveitamento, o temário foi dividido em três
painéis: o grande painel, os painéis por ramo de ati.vidade e os

painéis por assu�to.

••
Brusque (Sucursal) - Chega amanhã a Brusque o,engenheiro Jeffer­
son de Almeida diretor geral do DNOS � 'Departamento Nacional
de Obras e San�amento, para assinar convênio com a municipali-

.

dade brusquense, liberando verba IT� valor de Cr$ I milhão, 200mil,
destinada a conclusão da canalização e revestimento da Vala Pri­
meiro de Maio no trecho do rio Itajaí-Mirirn até a Avenida Getúlio
Vargas. .

Segundo o prefeito Alexandre Merico, a solenidade de assinatura
do convênio será às 17 hor�< "n <!OI Iii" nobre da prefeitura. Logo
após, o· Diretor Geral do DNOS (é rádio-amador) fará uma visita
Sede do Clube de Rádio Amadores de Brusque, atualmente em

construção no parque público da caixa d'água" As 20 horas será
,homenageado com um jantar na sociedade esportiva bandeirante.

•

CARTÓRIO DE REGISTRO DE
IMOVEIS DA COMARCA DE PALHOÇA

EDITAL

LfOIA ARAUJO WIETHORN, Oficial do Registro de Imóveis
da Comarca de Palhoça, Estado de Santa Catarina, na
forma da Lei, etc.

.

Faço saber aos que o presente edital virem ou dele conheci­
mento tiverem que neste Cartório sito à Rua Coronel Bernardino
Machado n.O 95, nesta cidade, encontram-se depositados na forma
do art. 2.0 do Decreto-Lei 58.de 10 de dezembro ge 1.937, regula­mentado pelo Decreto n.O 3079 de 15de setembro de 1.938, com as
modificações introduzidas pelo Decreto Lei 271 de 28 de setembro
de 1.967 e legislação posterior, os autos contendo os documentos
exigidos pelo art. 1.° daquele Decreto-Lei, referente ao loteamento
do terreno para venda mediante pagamento l) prestação, denomi­nado "O. PEDRO II", localizado à Rua Natividade, em Santo Amaro
da Imperatriz, com a área de 76.307,80 m2, de propriedade de
ERICH BECKER e CELSO B.ECKER, constituído por 1'45 lotes, os
quais acham-se ao exame dos interessados, na forma das disposi­ções legais mencionadas. As impugnações por parte daqueles que
se Julgarem prejudicados quanto ao domlnio do referido imóvel
deverão ser apresentadas dentro do prazo de 30 (trinta) dias a
contar dadata da tarcaíra a última publicação do presente edital no
Orgão Oficial do Estado. Findo este prazo e nãohavendo impugna­
ções será efetuado o registro. E, para que chegue ao conhecimento
de quem interessar possa, passei o presente edital, que será afi­
xado no lugar de costume e publicado três vezes, durante 10 dias,

. no Diário Oficial do Estado e Jornal O Estado. Dado e passado
nesta cidade de Palhoça, Estado de Santa Catarina, aos 02 de
janeiro de-1.978. Eu, Udia Araujo Wiethorn, Oficial do Registro de
Imóveis, o fiz datilografa� e, assino.

LíDIA ARAUJO WIETHORN
Oficial do Registro
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CHINA ANUNCIA SUA·RETIRADA MAS
HANÓI NÃO CRÊ NO FIM DA GUERRA

Bangcoc, Tailândia - A
China anunciou ontem que já
começou a retirar suas tropas do
Vietnã, 16 dias depois de ter
atravessado a fronteira pará
"ensinar uma sangrenta .lição"
militar a Hanoi.

A agência de noticias oncral
NovE'China disse queas forças
Invasoras se retiravam depois
de "haver cumprido as metas

que lhes foram designadas", O
Vietnã, contudo, qualificou a

Incursão chinesa de um fracasso
e um embaixador vietnamita
afirmou que não acreditava que
os chineses estivessem saindo. O
conflito custou milhares de
vidas aos dóis lados.
Fontes do serviço de informa­

,ção de Bangcoc, entretanto, dis­
seram ontem que não haviam
detectado indícios de uma reti­
rada, embora admitam que ao

longo de todo o con'flito ásnotí­
cias do campo de batalha chega­
ram com bastante atraso.

Kyodo, o Serviço Noticioso
Japonês, assinalou em um tele­
grama procedente de Pequim
que � Governo havia anunciado
a retirada de todas as suas tro­

pas.do Vietnã. A informação da
Nova China advertia que "os
chineses se reservam o direito de
voltar à atacar em defesa pró­
pria", se o vietnã reiniciar as

"provocações e incursões"
através da fronteira.
O anúncio 'adianta: '.'0 Go­

verno chinês propõe mais uma

vez que as duas partes mante­
nham rapidamente negociações

para discutir as formas de asse­

gurar a paz e a tranquilidade
entre as duas nações e logo solu­I
cionem as disputas territoriais e

limítrofes".
Também fez apelo aorestodo

mundo para que tome medidas
no sentido de convencer as au­

toridades vietnamitas a pararem
sua agressão contra o Camboja
e retirarem de lá todas as suas

forças invasoras,
Um comentário da emissora a

Voz do Vietnã, difundido ao

mesmo tempo que se produzia o

anúncio da retirada chinesa
dizia que os líderes de Pequim
haviam "fracassado em sua in­
vasão em grande escala, ten­
dente a ensinar uma lição e, não

puderam satisfazer suas ambi­

ções expansionistas".
Uma resenha de Hanoi das'

duas semanas deguerra diz que
10 por cento das forças invaso­
tas chinesas morreram ou fica­
ram feridos e que a metade dos,

tanques e veiculas armados
ficou destruída .. Adiantou que
somente os cadáveres, dos ofi­
ciais chineses tinham sido leva­
dos de volta para seu país e que
essa tarefa exigiu o emprego de.
centenas de caminhões.
O último resumo 'não men­

cionou cifras, mas um informe
difundido ante-ontem indicava
que os vietnamitas haviam ma­

tado ou ferido quase 42 mil sol­
dados chineses, estimativa con­

siderada exagerada por obser-'
, vadores ocidentais. Hanoi não
informou a respeito das baixas

próprias-e a China não emitiu

cálculo algum sobre as baixa,
sofridas no conflito.

Os últimos informes de com­

bates falavam de "tentativas
frenéticas" das tropas chinesas
de pactuarem a capital provin­
cial de Lang San, para a qual
lançaram ataques de três dire­
ções.

Fontes informativas de Bang­
coc e de outros países afirmam
que os vietnamitas perderam
Lang San há dois dias atrás. Por
sua vez, antecipavam que os

vietnamitas teriam uma vitória
transcendente no caso da reti­
rada dos chineses.
A agência chinesa" entretanto,
disse que as tropas de Pequim
"aplicaram golpes devastadores
nas forças armadas vietnami­
tas", na área de Dong Dang­
Lang, a leste, na região de

Ção-Bang-That Khe, no Norte,
em Láo Cal-Cam Duong, a

Oeste.
I A declaração chinesa reiterou
que esse país não quer "um só
centímetro do território viet­
namita". Mas fontes de Pequim
têm afirmado que na fronteira
há um setor de 155 quilômetros
quadrados reclamado .por
ambos os Governos, Não ficou _

claro se as tropas chinesas as­

sumiriam o controle da referida
região, que até agora esteve em
mãos do Vietnã.

Em 1962, tropas chinesas in­
vadiram a Índia, em uma guerra
fronteiriça que se prolongou por
33 dias. Os chineses se retira­
ram, mas continuaram ocu-

'Carter vai amanhã ao Oriente
tentar salvar as negociações
de paz entre Egito e Israel
'Washington - Ó presidente Jimmy Carter viaja

amanhã ao Oriente Médio em um esforço para sal­
var do fracasso as negociações de paz entre Israel e
Egito, anunciou ontem' a Casa Branca.
O secretário de imprensa Jody Powell, explicou

que Carter chegará ao Egito na quinta-feira à tarde,
para manter negociações com o presidente Anwar
El-Sadat, e depois irá a Israel no sábado à noite para
entrevistar-se com o primeiro-ministro Menahem
Begin.

entre os três governantes; Também disse não saber
quando Carter regressará aos Estados Unidos.
O anúncio da viagem foi divulgado duas horas

depois que Begin comunicou a Carter em uma reu­

nião na Casa Branca que o gabinete israelense tinha
respondido positivamente a uma recomendação do
primeiro-ministro sobre as sugestões norte­
americanas destinadas a resolver alguns obstáculos
à assinatura de um tratado de paz egípcio -israe­
lense,
Minutos depois da divulgação, Begin leu uma

declaração aos jornalistas que dizia, entre outras
coisas: "creio que a visita ao Cairo e a Jerusalém fará
avançar a causa -da paz". Begin viajará esta noite a

Nova lorque.xíepois de se reunir corirle'g'hiíá:aofe's, e
na quarta-feira voltará a Israel para preparar a che-
gada de Carter,

' ,

Gabinete israelense aprova
o reinício das conversações

Jerusalém - O gabinete israelense aprovou
ontem a reação sugerida por Menahem Begin às

propostas norte-americanas destinadas a por fim ao

estancamento das conversações com o Egito, en­
quanto uma fonte digna de crédito disse que o pri­
meiro ministro estava de acordo com as sugestões
'norte-americanas.'

,

'O vice-primeiro ministro, Yigael Yadin, infor­
mou aos repórteres, após uma sessão especial do
gabinete, que tinha declarado a Begin, numa comu­
nicação com Washington, que seus ministros apro­
varam por maioria suas recomendações.
Yadin não revelou se Begin exortou o gabinete a

que aprovasse as novas sugestões feitas pelo presi­
dente norte-americano, Jimmy Carter, mas uma

fonte digna de crédito disse que Begin basicamente
transmitiu as propostas-do mandatário,
"Begin enviou algumas propostas que lhe foram

apresentadas pelos norte-americanos, Isso é o que
foi aceito pelos membros do gabinete", disse a

fonte.

Acrescentou, sem entrar em detalhes, 'que 'as re­
comendações se referiam a modificações na redação
dos artigos do tratado questionado.
r adm declarou sobre a decisão do gabinete: "es­

tou certo de que será uma contribuição ao processo'
de negociações", mas não quis revelar o que foi

aprovado pelo gabinete, a não ser que se tratava da
recomendação' do primeiro ministro,
A fonte revelou que a recomendação dizia res­

peito à cláusula da vinculação do tratado com a

questão palestina e à cláusula de prioridade do tra­

tado, juntamente com uma carta conjunta anexa

que poderia fixar uma data para a colocação em

prática da autonomia dos árabes palestinos da mar­
gem ocidental do rio Jordão, ocupada _pro Israel.
Até o momento, Israel resiste à fixação de uma data

porque, segundo entende, isso iria depender do tra­
tado das partes que até o momento se negaram a

intervir nas negociações: os palestinos e a Jordânia.
O Egito deseja que a data seja fixada para eliminar a
aparência 'de que firma um tratado em separado
com Israel.

Amin pede que forças armadas
lutem "até o último homem"

Nairobi, Quênia - O presidente de

Uganda, Idi Amin, exortou ontem suas forças
armadas para que "lutem até o último ho-

, mern", o que significou uma 'importante mu­

dança de atitude quanto à invasão da Tanzâ­
nia no Sudoeste ugandense, informou a rádio

Uganda.
Os' tanzanianos, apoiados por ugandenses

exilados e soldados desertores das. forças ar­

madas de Amin, se preparam para ocupar,
• Lukaya, 80 quilômetros ao norte da capital,
Karnpala.
A transmissão da emissora, ouvida em Nai­

� robi, convocava todos os ugandenses das
áreas ocupadas para que as abandonem ime­
'diatamente antes que seja lançada a grande
ofensiva para libertar o território de Uganda.
Lukaya, por onde passa a principal estrada

entre a fronteira com a Tanzãnia e Kampala,
está sendo submetida há vários dias a intenso

fogo' de artilharia, que agora diminuiu, apa­
rentemente porque é iminente o ataque à ci-

• dade,
Fontes de Kampala disseram por telefone

, que a capital estava tranquila e que não havia

,
evidências de que os tanzanianos continuarão
seu avanço nessa direção. Fontes diplomáti­
cas 'acrescentaram que não se pretende eva­

cuar os 3.000 estrangeiros que residem em

Kampala , entre os quais 103 norte­

americanos.
A ameaça de uma ofensiva formulada por

Amin contrastou com seus esforços da se-

1 mana passada tendentes a obter a paz através

das Nações Unidas e da organização para a

� Unidade Africana (OUA), Os tanzanianos,
�

irritados com a invasão das forças de Amin ao

• seu território, em outubro do ano passado,
; rejeitaram qualquer esforço de mediação.

A transmissão da rádio Uganda-advertiu os

pescadores para qu� não se internem de noite

no lago vitória, uma vez que "estão sendo
tomadas medidas para combater os inimigos
que cruzam Uganda pelo lago", cuja costa é
comum a Uganda, Tanzânia e Quênia.

O jornal "La Nacion" de Nairobi anunciou,
com base na informação de um assessor de
Amin não identificado, que o presidente foi
pressionado pelos comandantes das forças
armadas para que lance uma nova ofensiva,
enquanto Amin se inclinava para um cessar­

fogo através da mediação.
,A mesma fonte indicou que 2.500 soldados

da Líbia e Marrocos chegaram a Uganda para
colaborar com Amin, que também professa a

religião Muçulmana. Diplomatas ocidentais
de Nairobi não puderam confirmar a versão.

Na capital da Tanzãnia, Dar Es Salaam, o
ex-presidente ugandense exilado, Milton
Obote, admitiu, ontem, pela primeira vez,

ql!e seus seguidores se encontram em Uganda
combatendo contra .as forças de Arnin.
Amin e o presidente tanzaniano Julius Nye­

rere tornaram-se inimigos desde que o manda­
tário da Tanzânia deu asilo a Obote, depois
que ele foi derrubado.

O ex-presidente declarou que não está nos

seus planos reassumir o governo de seu País e

que, no momento, a única coisa a que se pro­
põe é a libertação de Uganda, para o que,
afirmou, conta com "grande número de se­

guidores 'dentro do País".
Informes de ugandenses de Nairobi e Dar

Es Sallam revelaram que os tanzanianos ocu­
param as duas' cidades principais de Uganda
sobre a fronteira Sul, Mbarrara e Masaka. As'
comunicações telefônicas com as duas cidades
foram interrompidas.
Acredita-se que Nyererepretende tomar re­

presálias pela .invasão de outubro e manter
urnapressãoque acelere o fim dos oito anos da
ditadura de ldi Arnin.

Pasadena, Californià - A nave es­

pacial "Voyager 1", passou
ontem, pelo ponto de sua maior

aproximação de Júpiter, o colo­
rido planeta cercado de nuvens,

depois de, uma viagem de 18 me­

ses, e agora continua outra etapa
de sua missão de 20 meses com

destino a Saturno.
As duas câmaras de televisão

da nave transmitiram para a ter-

,� ra--grande,ql'lantidacle.·pe sinais râ�' .,'

diais codi!icados, qU!! os cien­
tistas converteram em, fotos
nunca vistas, primeiro em

branco, depois em preto e em se­

guida em cores,

Todavia, houve um problema
comum dos II instrumentos cien­
tíficos do "Voyager" e os opera­
dores disseram que seu funcio­
namento será suspenso tempora­
riamente. Trata-se de um fotopola­
rímetro, q,ue mede elementos quí­
micos presentes nos gases que en­

volvem Júpiter, o maior planeta do
nosso sistema solar.

.

"É sempre motivo de preocu­
pação ter que suspender o funcio­
namento de um instrumento",
disse o cientista do projeto, Ed
Stone. "Mas o faremos funcionar
novamente para verificar se tudo
corre bem".
A falha ocorreu enquanto a na­

ve' espacial Se encontrava em um

intenso campo de radiação de Ju­

piter, o que teria causado o pro­
blema, segundo Stone,
O doutor Garry E. Hunt. da

equipe fotográfica do "Voyager",
disse que os resultados da histó­
rica aproximação foram excep­
cionais e "há na verdade um tre­

men�o entusiasmo" entre os cien­
tistas da Administração Nacional
de Aeronáutica e Espaço (Nasa) e
do laboratório de retropropulsão.
/I. nave espacial, que deu voltas

em tomo de Júpiter a uma distân­
cia de 276,390 quilômetros de sua

superfície, examinava, enquanto
se afastava as 13 luas do planeta.
Antes de chegar ao ponto de
maior aproximação às 9h42m, a

"Voyager" entusiasmou os cien­
tistas ao fotografar o pequeno sa­

telite denominado Amalthea.
Na medida em que se afasta de

Jupiter concluirá a inspeção de

pelo menos três das 13 luas do

planeta e tratará de encontrar

possíveis satêlites ainda não des­
cobertos.

Uma nave gernea, "Voyager
II", está no rastro da "Voyager I"
a uma distãncia de 80 millíões de
quilômetros. Ela deve chegar a

Jupiter em julho próximo e a Sa­
turno em 1981. A Nasa disse ser

possivel que a "Voyager Il" seja
'enviada a Urano, um mundo mais
distante nunca visitado por má­

, quinas fabricadas pelo homem,

Chegará, porém, o dia em que
as duas naves espaciais sairão do
sistema solar em uma viagem sem

fim. Cada nave transporta grava­
ções fonográficas da terra, desde
música e cantos de p�ssáros a lima
mensagem do presidente Jimmy
Carter. As gravações foram colo­
cadas no interior das naves tendo
em vista a possibilidade de serem

encontradas Pqr seres racionais de
'------------------------------------ ....:.. J" outro mundo, \

,

Chineses inspecionam em Yunnan armamento

apreendido das tropas vietnamitas.

panda milhares de quilômetros
quadrados de terras em litígio.
A retirada chinesa foi anun­

ciada depois que Hanoi denun­
ciou que 'pequim estava plane-

tal do Vietnã, coordenados com
Os ataques procedentes do
Norte.
"De acordo com várias fon­

tes", disse a Agência de Notícias

do Vietnã, "várias divisões chi­
nesas foram trasladadas para a

zona fronteiriça adjacente ao

Laos"
O Vietnã tem aproximada-

.mente 40 mil soldados no Laos
ajudando o Governo comunista ,

desse País em sua luta contra
,

tribos rebeldes das montanhas.
O Governo vietnamita colo­

cou em estado de alerta o povo a

espera de novos combates, O
Comitê Central do Partido Co­
munista disse que "cada po­
voado do Vietnã deve ser um

posto de defesa e cada província
um muro poderoso contra os

chineses".

jando expandir sua guerra, in­
vadindo o Laos, aliado do
VIetnã no Oeste desse País, para
transformá-lo em um "trampo-

, lim" de ataques a parte ociden-

IRÃ EXECUTA MAIS SETE
EX-fUNCIONÁRIOS DO XÁ

Teerã - O Governo revolucio- os opositores do Xá, disse o Go- jehnouri e Fakhr Modares, che- torturas em centenas de prisio­
nário do Ayatollah Khomeiny vemo em um comunicado. Com fes das Cortes Marciais, acusa- neiros,
executou ontemoutros sete fim- as execuções de ontem, eleva-se dos de serem responsáv.eis pela -O ex-membro do parla­
.cionários do regime do Xá Reza para 23 o número de altos chefes' morte de, várias pessoas durante rnento Sallar Jaaf - acusado de
Pahlevi,' entre eles 4 generais e militares e funcionários da mo- manifestações contra o Xá. matar pelo menos 30 manifes-
um ex-integrante do parla- narquia fuzilados. Acredita-se -O general Sayed Abadi, tantes contrários ao Xá no po-
menta, segundo se anunciou que houve outras execuções, ex-governador de Tabriz, acu- voado .de Paveh, em dezembro
aqui. mas estas não foram confirma- sado de ser responsável pela último,',

-

- Os sete homens foram fuzila- das oficialmente. ' morte de manifestantes contra- -O integrante da polícia se-

dos às cinco da manhã, depois O comunicado informou que rios à monarquia. , ereta do Xá ,e Sav.ak, Jehagir Ta-
que urna corte revolucionáriais- os funcionários executados são �O coronel Mansour Za- roq, considerado como "chefe
lâmica os considerou culpados os seguintes:' . 'mani, é�-chefe da !2lÍlsão de 'Qa-_ dos torturadores" do orga-:
de ter asssassinado e torturado -Os generais Abdullah Kha�' sar, que teria supervisionado as nisrno,

"'"

Petróleo iraniano vôlt� -�;;;-­
,portos para ser exportado

dos tribunais islâmicos revolu­
cionários do Ayatellah os de­
clarou culpados de ter matado
ou torturado adversários do Xá.

,

A rádio Teerã anunciou a exe­

cução do policial Musa Mirshe­
kai em Abadan.
Os sete executados e os moti­

vos eram:

""7" Os generais Abdullah
Khajehnouri e Fakhr Moda­

res, quê foram chefes dos tribu­

nais militares responsáveis pela
prisão e execução de milhares de
adversários do regime do Xá,

- O general Ali Akbar Yaz­
.dejerdí, que foi governadormi­
litar de Mashad e a quem se acu­

sou de ter ordenado a matança
de várias pessoas durante' os
motins contra a monarquia
nessa cidade.

Teerã - O Irã rerrucrou

ontem a exportação de petróleo
depois de três meses,

Um porta-voz da Companhia
Nacional de Petróleo iraniano
disse que o petroleiro World

Arnbassador começou a carre­

gar 110 mil toneladas de cru li­

geiro e 140 mil de cru pesado
para a empresa japonesa Mitsui

n,o cais da ilha' de Kharg no"

Golfo Pérsico.
, Foi o primeiro embarque de

petróleo para a exportação que
se faz no Irã desde dezembro,
quando os 65 mil operários da

indústria de petróleo começa­
ram a greve como parte da cam­

panha de Khoméini para provo­
car aqueda do regime do Xá.

Esperava-se que outro petro­
leiro chegasse à ilha de Kharg na

quarta-feira para carregar cru

para a firma norte-americana
Ashland.
O novo Governo disse que

não voltará a exportar os 5,4
milhões de barris diários que o

Xá permitiu, porque desejacon­
servar as reservas nacionais

para o futuro. A Companhia
, Nacional de Petróleo disse que a

produção atual é de 1,7 milhões
de barris e fontes da indústria

acham que se chegará a produ­
zir até 3 milhões de barris diá­

rios, dos quais 2,4 serão expor­
tados. O Irã era o segundo
maior exportador de petróleo
do mundo, depois da Arábia
Saudita, J'>'

'

"Não vamos exportar petró­
leo loucamente, como se fez no

passado, disse Hassan Nazih, o
recém designado diretor geral
da Companhia Nacional de Pe­

tróleo "exportaremos' tão" so-
,

mente o necessário para sl\ti�á-'
zer nossas necessidades econô­
micas".

Enquanto isso, o Governo

suiço rechaçou a petiçãodo Go­

v1rno iraniano de que conge­
lasse os bens do Xá, sua família
e associados nos bancos da

Suíça. As autoridades suíças in­
formaram que o Irã deveria re­

correr aos canais jurídicos nor­

.rnais para solicitar tal medida.
O comitê revolucionário .de

Khomeini anunciou que sete,
oficiais foram fuzilados às 05:00

.

,

horas de ontem, depois que um

de Qasar, onde supervisionou a

tortura de centenas de prisionei­
ros.

-Sallar Jaf, ex-legislador,
que assassin'ou a pelo menos 30

manifestantes anti­

monárquicos durante um as­

salto de' cavalaria em dezembro
contra o povoado de Paveh, si­
tuado a uns 530 quilômetros de
Teerã.

- Jehangir Taroq, o princi­
pal torturador da Savak, a polí­
cia secreta do Xá,

.

Ao an,unclar sua Invasão, a ,/

China afirmou .que pretendia
apenas castigar o Vietnã por su­
postas provocações e que não
planejava uma guerra prolon­
gada. Os chineses acusaram o

Vietnã de efetuar incursões
,
através da fronteira e também
reagiram ante a invasão vietna­
mita ao Camboja para derrubar
o Governo do primeiro ministro
PaI Pot, aliado de Pequim.

os invasores vietnamitas' e

seus aliados cambojanos conse­

guiram ontem uma significativa
vitória na guerra do Camboja.
O novo governo de Phnom Phen
afirmou que suas forças havia
capturado a cidade de Poipet,
na fronteira com Tailândia de­
pois de combates com reb�ldes
leais a PaI Pot, que pormomen­
tos, se estenderam a território
tailandês.
As autoridades tailandesas

assinalaram que pelo menos 60
guerrilheiros fugiram para seu

território e depois se entregaram
as forças locais:'

Voyager I
se aproxima
de Jupiter
depois de
18 meses

- o general Ahmed Sayed
Abadi, ex-governador de Ta­

brizz, responsável pela matança
de manifestantes antimonárqui­
cos.

- o coronel Mansour Za­

mani, q,:,e foi diretor da prisão

Trabalhadores de ':::Ia refinaria acionam a válvula do oleoduto sob a alegria de guardas da
revolução:

Suíça ne,ga congelamento
dos bens do Xá Pahlevi

.

Berna/Suíça - o Governo suíço rejeitou tal de que se havia exagerado muito nas

ontem de fato a petição iraniana de que con- versões jornalísticas em torno da evasão de

gelasse os bens que o deposto Xá Reza Pah- capital do Irã. O Banco Nacional disse que
levi possui na Suíça. O Governo sugeriu que os bens de moradores e empresas iranianos,
as autoridades militares revolucionárias re- assim como do Banco Central do Irã nos 25
corram aos canais jurídicos ordinários para maiores bancos da Suíça somavam 1,170
solicitar a devolução dos bens. milhõesde dólares no final de 1978.
O ministro da Justiça, Kurt Furgler, disse Adiantou que havia 1.240 milhões de dó-

que o Governa não crê na necessidade de
,

lares no dia 30 de junho, pouco antesque a

uma legislação especial para resolver os pro- oposição ao Xá aumentasse. Esclareceu que
blemas apresentados pela solicitação ira- sua pesquisa não era suficientemente ampla,
niana de 16 de fevereiro. O Governo de pOIS havia passado por cima as ações, os

Teerã pediu que se impedisse a transferência invesnmentos diretos iranianos e as transíe­
dos bens que.o Xá e sua família possuem na rências de fundos através de terceiros países.
Suíça. As autoridades revolucionárias iranianas
Ao mesmo tempo, o Banco Nacional calculam que o Xá transferiu 15 bilhões de

Suíço anunciou o resultado de urna investi- dólares para Q exterior poucos meses antes'
gação sobre bens iranianos em bancos suíços de deixar o país e que parte do dinheiro foi
que parece apoiar a afirmação governamen- para a Suíça.
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AUTOMÓVEISI
MARTINS

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

Volks 1300 Vermelho .. ,." .......... , ............ 1976
Kombi Branca ............. .. .................. - .. 1975

" COMPRA-VENDE-TROCA r./

A •

IIt:Vt:NUt:UOH AIJTOIIIZAIJO�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpol rs
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

MODELO COR ANO
BRASíLIA VERDE 1978'
1300 L BEGE 1978
1300 L MARRON 1976
1300 L VERMELHO 1976
1300 N BRANCO 1977
1300 L BRANCÓ 1977
KOMBI AZUL 1977
CHEVETTE MARRON 1976
CORCEL VERMELHO 1975
YAMAHA RX 120CC DIVERSAS OK
YAMAHA RS 120CC DIVERSAS OK'
HONDA 200CC VERMELHA 1975

Revendedor Yamaha para rodar a Grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças e originais e acessórios.
OBS.: O novo telefone de Departamento de Veículos e

Motocicletas e 44-3864.

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veiculos

Ofi�ina especializada em t�da linha nacional
com mecânica, lataria. pintura com estufa.

:======= Veiculos em estoque =======;

Fiat Azul Marinho
-Luxo 1977

Opala Vermelho 1975
Corcel Amarelo 1978
Corcel Vermelho Luxo 1971
Alfa Romeu 'Azul ..... 1975

Brasília Branca Equi-
pada 1977
Brasília Vermelha ,1976
Volks Branco 1975
Volks Bege 1970
Volks Branco 1965

Toda linha nacional OK 79

PHIPASA
aoso

I
Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Automóveis S.a.

,

Telefone 44-3937

CEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina

ConcesSionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS.

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS: 05/03/1979

Brasília - marrom 77

Volks 1300 L - Bege 77·
Volks 1300 L - Verde 77
Motor Honda 125 CL - Laranja 77

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22.9077 - 22·1392

Opala v/cores OK
Chevette v/cores OK
Corcel II LDO 78
Corcel li L 78
Charger RT 77
Opala Especial 74
Puma ·GTE 73

Brasília Bege 78
Brasília Amarela 77
Fuscâo 74-75
Volks 1.300 75

Belina LDO 76
Ford Corcel 71-73
Chevettes 74-76
Volks 1.300 70

CAMINH,ÕES REVISADOS - COM GARANTIA IGUAL A
NOVO
MODELO ANO EQUIPAMENTO
L-608-D/35 1973 Sem carroceria
L-1113/42 - 1975 - C/Truck, carroc de madeira conven'
L-1313/48 - 1975 -'C/Truck, sem carroceria
L-1513/48 -1975 - C/Truck, c/carroc. madeira convenc
LS-1519/36 - 1975 - C/semi-reboque - jamanta - GrahJ.·

Corcel Basico - Branco 1975
Belina - Laranja.................. . 1974
Dodge Polara - Branco Madagascar ' 1978
Volks 1.300 - Amarelo Texas 1973
Volks Brasília - Azul 1976
Volks Brasília - Bege 1975
F-75 - Turquesa Royal 1975
F-75 - Bege , 1970
Rural- Laranja e/Branco : 1975
F-350 - Vermelho c/Branco 1970
F-4000 Luxo - Vermelho e/Branco 1976

f-600 Caçamba - Amarelo 1964
F�600 Carroc. - Ci nza - c/Motor Mercedes 1970
F-600 Chassi - Verde 1974

Dodge 0-90 Caçamba - Amarelo........... .1976

VENDE-SE:
Áreas para loteamentos, etc.
34.000m2., e/praia part. em Sambaqui
200.000 a 1.000.000m2. de praia na Ilha.
Inf.: à Rua Felipe Schmidt, 23 - cj. 4 - 1.0 a.

Fones: 22.6919 - 22.5382 - CRECI - 024.

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-Q844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
, Fone: 44-0935

I(� BEIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES LTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30hs.
Ford Galaxie 500'- Bege Metálico equipado 1978
Dodge Polara Luxo Amarelo 1978
Volkswagen Brasília Marron 1978
Fiat 147 - Branco , 1978
Fiat 147 L - Vermelho 1977
Volks 1300 - L - Verde, Bege, Branco 1977
Ford Maverick Branco 4 cil. cupê 1976

Volkswagen Brasília Branco 1976
Alfa Romeo Azul Marinho c/Ar 1975
Ford Corcel Amarelo _ 1975
Ford Galaxie 500 Azul Metálico 1972

\

Puma Metálico 1970......

MOTO SHOW TROCA OU VENDE
Honda CB 360 - Cr$ 55.000,00, Honda CB 350 - Cr$
55.000,00, Honda CB 200 - Cr$ 40.000,00, Honda «L
250 - Cr$ 50.000,00, Yamaha RD 360 - Cr$ 65.000,00,
Yarnaha RD 200 - Cr$ 40.000,00 e Suziki CS 50 - Cr$
15.000,00.
Av. Desembargador Pedro Silva, 507 - Coqueiros -

Fpolis.

VENDE-SE

Uma casa com 3 quartos, sala, jantar/visita, suite, banheiro
social, cozinha, garagem, hall de entrada; a 600m da ELE­

TROSUL. Preço: Cr$ 700.000,00 mais Cr$ 360.000,00 fi:
nanciado. Tratar no telefone 33-1788 ou na própria casa, a

rua Maria do Patrocínio Coelho, n.? 84.

. ,

Vende-se ou troca-se Chevette 78 SL vermelho
vinho. Tratar com JOÃO - Fone 44-2088 - Horário
comercial.

BARBADA
SíTIO VENDE-SE

Em BIGUAÇU com 56.000m2 cercado, c/ uma CASA DE ALVENA­
RIA NOVA de 60m2 c/água e luz, distante 1 km da BR-101 por Cr$
350,000,00. TRATAR FONE 44.3745. - CRECI 937.

CHEVETTE - 78 - SL

APTO. - AV. BEIRA MAR NORTE
Vendo ou Troco

2 quartos, sala, -cozinha, dependência de

empregada. Tratar p/f.: 44-4738 - 44-0890.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
Corcel GT - Verde

-

: .. 1977
Corcel GT - Branco c/ Preto 1978
Belina Luxo - Branca 1976
Corcel STD - Branco : 1978
Corcel Luxo Vermelho 1975
Corcel LDO - Verde ' 1976
Corcel STD - Branco 1978
Maverick GT - Prata ,

, 1978
F-7000 - Bege 1977 .

Volks 1300-L Bege 1976
Brasília Bege 1977
Brasília Azul 1975
Passat LS - Branco

'

1975
Kombi Azul , 1977
Variant 74 e 1975

EDIFíCIO POLARIS
AVENIDA BEIRA MAR NORTE n.? 462. 300m2 de área construfda, de altfssimo
padrão. 4 quartos (uma suite), sala ampla, sala de jantar, de estar. escritório,
dependências de empregada, 2 vagas de garagem. cortinas. Preço

.

3.500.000,00 parte financiada pelo SFH. Aceitamos imóvel de menor valor.
Excelente oportunidade. FONE 22·0053 GAST�O Creci 878.

,
. ..--�--------------------------------------..

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tenho todos os prefixos com instalação imediata, ésó discar 22-
8366 e resolveremos o problema de imediato, pelo melhor preço da
cidade. Financiamos a compra e venda de seu telefone. Precisa­
mos urgente de prefixo "44".

BARBADA - VENDE-SE
ED. PORTINARI, 2 quartos, living, cozinha, banheiro, dep.
de empregada completa, carpet, garagem, ar condicio­
nado. Habitasul Cr$ 440.000,00, poupança Cr$ 220.000,00.
Fone 22-4018.

PASTOR ALEMÃO

Vende-se dois filhotes, excelentes cachorros de guarda.
Tratar de manhã, Granja Marambaia.
Caieira do Norte, BR-101 - Km 183 - SC.

ALUGO

Casa c/dois quartos, mobiliada na' Lagoa da Conceição.
Tratar rua Francisco Tolentino, 14 c/o proprietário.

VENDE-SE - URGENTE
BANCA DE JORNAIS E REVISTAS

MOTIVO - VIAGEM

Muito bem localizada, em São José, na Praça, em
frente a Prefeitura. Bom movimento: Vendo a banca,
o estoque e o ponto. Negócio vantajoso. Tratar pelo
telefone: 44-0133, Magdalena.

ALUGAS-SE
Casa de Madeira - Fundos

Tratar Rua Duarte Schutel, 39

ALUGA-SE
Loja na Av,. Mauro Ramos, Cr$ 12.000,00.
Apto. central p/escritório ou residência, Cr$ 4.000,00.
Conjunto de 60m2 no Edf. Dias Velho, 1.0 andar Cr$
5.500,00.
Tratar rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho s/607 -

22-5569.

VENDE-SE
Terreno em Coqueiros - Bairro Boa Vista, com a área de
540m2 (18X30). Vista panorâmica para a Capital e Baía Sul.
Tratar fone 44.2765.

VENDE-SE

Urnaloja no centro com instalações, estoque e boa clien­
tela. Tratar: Rua Tte. Silveira, 21 - 2.0 andar s/105 ou pelo
fone: 22-7045.,

BOA SORTE.

TERRENO CANASVIEIRAS

Quadra da praia, 15 x 30, vendo. Informações:
22-2944, apto. 100. até 4.a feira. Depois S.
Paulo, Tel.: 280.1097.

OPORTUNI·D�D'E '

·l\..

Empresa de grande porte do ramo de eletrônica com filiais nas

principais capitais do País, agora em Florianópolis, necessita con­
tratar imediatamente

HOMENS E MULHERES

(Maiores de idade)

para a comercialização de produto inédito, de origem francesa, de
grande necessidade e aceitação, sucesso na Europa, Estados Uni-.
dos e Japão e agora também no Brasil.

Ganhos nas faixas de:
C - Cr$ 6.000,00 a Cr$ 10.000,00
B - Cr$ 10.000,00 a Cr$ 18.000,00
A - Cr$ 1�.000,00 a Cr$ (sem limite)

Embora não se tratando de livros, carnês, filtros, papéis, produ­
tos de beleza ou limpeza, etc., os profissionais destes ramos estão

tambérp convidados a comparecer.

LOCAL: Centro de Atividades do SESÇ - Praça da Bandeira.
Horário: Quarta-feira, dia 7 às 09:00 horas (Reunião única gerai).

.

Grandes poss.ibilidadés de.rápida ascenção a cargos de chefia.

Nosso Diretor Divisional Sul, Sr. Abraham Rozanes, juntamente
com a Gerência local, estarão recepcionando os candidatos.

EXCELENTE SALÁRIO
Torne-se um programador de computador

.

e seja bem remunerado em sua profissão
(Salário médio - Cr$ � 2.000,00)
CURSO DE PROGRAMAÇÃO COBOL
PROEl .

Início: 19 de março
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20
Das 14:00 àS.18:00 horas
Informações pelo tone: 22-2216

TECFISCG SAC LTDA necessita para admissão
imediata de três moças maiores para exerce­
rem funções de auxiliar de escritório.
Interessadas devem comparecer para entrevis­
tas durante o horário comercial a rua José Ma­
ciel, 108 - próximo ao Campus - com Srtas.
Angélica ou Rose - Itajaí - Santa Catarina.

.

MOÇAS

Tratar à Rua Joaquim Nabuco, 573
CAPOEIRAS-FPOLlS

PRECISA-SE

M. V. A. INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO LTOA, neces­
sita de Costureiras, oferece bons Salários e Treina­
mento de Pessoal. Exige idade mínima de '18 anos.

PRAIA DE ITAGUAÇU
Vendo terreno frente para o mar, esquina rua D.
Antonia. 20x30, para prédio de 4 pav. Informações
Tel.: 22-2944.
Apto. 100, até 4.a feira. Depois S. Paulo Tel.:
280.1097.

-,
__

. LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de .

limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos. lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
.BRASIL.

GRAMA EM LEIVAS
Comum ou especial. Mão de obra especiali­
zada, inclusive em taludes. Qualquer quanti­
dade. Fone: 44-2392 - 44-4842 - Av. Preso Ken­
nedy, 378 - Campinas - São José.

NELTAIR PICCOLOTTO
ADVOGADO
OAB. 1.464

Advocacia em geral, assessoria jurtdlco/adr-tnístrattva à
empresas.

CREC11.762
Administração e intermediação de imóveis. AlugUéis, con-
tratos, vendas.

.

Escritório - Rua Tenente Silveira, '21 -.sala 02 sobre loja
- Fone 22.0988

\ .

REPRESENTAÇÃO JURíDICA

Advogados com Escritório na cidade do
RIO DE JANEIRO, Av. Presidente Vargas,
633/2120, oferecem-se para serviços JU­
RíDICOS EM GERAL. Tel.: (021) 2529936-
Rio

ATENÇÃO
Não perca tempo levando seu calçado para
conserto.
A Sapataria Vaimar está atendendo a domicí­
lio. Telefone p/22�0943, apanhamos seu cal­
çado em sua residência, devolvendo-o conser­
tado em 24h, pelo melhor preço da praça.
Rua Anita Garibaldi, n.? 32 - Edf. D. Izabel s/10-
Fone: 22-0943.
Não fecha p/o almoço.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGAD,O

OAB SC N.o'·1365 - CPF 048441069
escritó rio:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita. Garibaldi (esq. rua .

dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone
22-4242

PORTElRO ELETRÔNICO

Sistema de alarmes, som ambiente, antenas coletivas, inter­
.

fones etc. Av. Sta. Catarina, 409 - Balneário, Fone
44.4738.

,

ORAÇÃO AO
EspíRITO SANTO

Espírito Santo tu queme esclareces em tudo, que i luminas todos os
caminhos para queeu atinjameu ideal. Tu quemedáso dom Divino
de perdoar e esquecer o mal que me fazem: que em todos os
instantes da minha vida estás comigo quero neste curto diálogo
agradecer. Mais que não quero separar-medeti. Por maior que seja
a ilusão material, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia
estar contigo e todos os meus irmãos, na glória perpétua.
Agradeço-te mais uma vez.

'

A pessoa deverá fazer esta oração três dias seguidos, sem fazer o
pedido. Dentro de três dias será alcançada a graça por mais difícil
que seja. Publicar esta oração assim que recebàr a graça.
D.S.L. A.L.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do veIculo marca
LAMBRETA cor azul - Placa IM-082 - TRU n.? 789685292, de pro­
priedade do Sr.'NELSON VIEIRA.
Imbituba, SC,
Remeter recibo p/cobrança.
NELSON VIEIRA CPF - 223260659-72

DOCUMENTO PERDIDO:

Foi perdido o seguinte documento, Carteira de identidade,
pertencente ao Sr. Verginio Zampiron.

Descanso, 01 demarço de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS:
Foram perdidos todos os documentos do carro Marca
Ford F-100 placas WM-0008 - pertencentes a Schwambach
e Cia Ltda.· ,

.

São Miguel do Oeste, 01 de março de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS:
Foram peraidos PS seguintes documéntos. Carteira de Identidade e

Carteira Nacional de Habilitação, pertencente ao sr. Delvino Me­
'neqhetti.

São Miguel do Oeste, 01 de março de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os documentos da Caminhonete F-100, cor ama­
relabranca, ano 1975, placas CH-3669, chassis LA7ARC51724, de
propriedade da NODAR.I S.A. Comércio e Indústria.

• I

DOCUM�NTO EXTRAVIADO
Extravio documentos caminhão Mercedes Benz, ano 1977, cor
Azul, placa QV 4557, pertence.ntes a Esmael Augusto Fioreste e,
também, os documentos de Dolivar João dos Santos.

Tubarão, 01 de março de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTOS TODOS COM GARAGEM

i
COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PREÇO

Cr$ 3.590,00 .

- Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2.500,00 .

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.590,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garagem � pequena entrada e

Cr� 2.500,00 �ensais, no edifício residencial mais bonito, que está sendo cons­
truldo. da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
agua quente para cozinha e BWC, azulejos decorados até o teta, salão de festas e

área de recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves. ,

..

Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do criterioso corretor.
Plantão diariamente até as 19:00 hs. SÁBADO até às 12 :00 - DOMINGO até 12:00 hs.

PREDIBENS - Incorporadora, construtora e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 -.CRECI 131 - Fones - 22·6099,22·6756 e 22-4769

il
��
PREDIBENS

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

- Vende-se em Coqueiros, .apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Possui synteko e é novo. Entrada a combinar
ou aceita-se carro de valor médio corno parte de
pagamento.
- Temos para venda, em Coqueiros, apartamento

.
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara-.
gemo Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­
gamento ou então facilita-se a poupança. Entrega
para 90 dias.
- Casa - Jardim Santa Mônica - com 3 quartos,
sala, 2 BWC, cozinha, copa, dependência de empre­
gada completa, área de serviço, despensa, 2 gara­
gens, toda acarpetada.
- Centro - Temos também a venda apartamentos
pequenos, médios e grandes, com poupança fixa
em 24 meses e não cobramos pagamento de chaves.
Venha ver estas facilidades e comprovar o melhor
preço da praça.

- Aluguel: Fone 22.2804.

- Temos para alugar em Coqueiros, apartamentos
de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e gara­
gem.
- Coqueiros -Ed. Girassol- Apartamento amplo
de 2 quartos, demais dependências e garagem. Cr$
5.244,00.
- Agtonômica - Casa com 3 quartos, com armá­
rios embutidos', 2 BWC, sala de estar, sala de jantar,
cozinha c/arrnáríos, dependência completa de em­

pregada e garagem. C'$ 9,000,00.
- Ed.ltajubá- Praiado Meio-Coqueiros-Apto.
cornvt quarto e demais dependências, todo
c/synteko e garagem. Cr$ 3.300,00.

il PREDIBENSm la incorporadora, construtora e imobiliária
,.::I I:. Av. Rio Branco. ,104 - CRECI 131

PREDIBENS Fones - 22·6099, 22·6756 e 22·4769
.

GARANTIMOS SEU ALUGUEL

ALUGUEL
CASA TÉRREA CENTRAL - Aluga-se ótima casa

com ou sem telefone.
CASA EM BARREIROS - Com 3 quartos, copa,
cozinha, BWC, garagem. Preço: CR$ 3.500,00.

I VENDE-SE.
CASA RESIDENCIAL AV. HERCILlO LUZ - 3 quar­
tos, 3 salas, armários embutidos, dep. de empre­

gada, lavanderia, jardim, garagem. Preço: CR$
1.600.000,00.

. APARTAMENTOGEMINIII-2quartos, 1 suite,sala,
copa, cozinha, garagem, dep. de empregada, BWC.

Poupança CR$ 250.000,90 - saldo financiado.
AP.ARTAMENTO MANSAO DE HEIDELBERG - 3

quartos, sala, living, lavabo, copa, I cozinha, gara­
gem, BWC, salão de. festas. Poupança CR$
600.00,0,00 - saldo financiado.
APARTAMENTO' NO CENTRO - 3 quartos, sala,
cozinha, BWC, dep. de empregada, todo acarpe­
tado, garagem. Poupança CR$ 173.000,00 - saldo

fi nanciado.
EXCELENTE MORADIA EM RUA PARTICULAR -

Contendo hall, living, lavabo, biblioteca, sala de mú­

sicae TV, suite, 3 quartos, cozinha, BWC-social,
dep. comp'leta de empregada, jardim interno, 2 ga­
ragéns. Preço: CR$ 5.000.000;00 A combinar.

( A n' l'mOYIIS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1 _o Andar - Conj. 11 - Centro

Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

PARA ATENDER CLIENTES INTERESSADOS EM

IMÓVEIS PARA ALUGAR. NECESSITAMOS COM
URGÊNCIA DE APARTAMENTOS DE 1.2.3 QUAR­
TOS.

..
I

APARTAMENTOS VENDE-SE
Fi nanciamento garantido

Prédio recém construído - construção pró­
pria - bela vista da cidade e BAíA NORTE -

uma unidade por andar.
Apartamentos: 1 living , 3 quartos, cozinha,
área de serviço, banheiro social, garagem e

área de recreação, azulejos decorados até o

teto.
INFORMAÇÕES: Imobiliária Navegante Ltda.

Creci 132 - Rua Santos Saraiva, 1975 - Fo­

nes: 44.2704 e 44.0373.

e:��!IiO LU�IPha Centauri,-::::7- conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA
. L-181 - Casa (Pavimento Térreo) com 2 quartos, sala, gara­
gem, telefone, demais dep. Cr$ 4.500,00.
L-174 - Apto central, c/1 quarto, dependência empregada,

_ demais dependências. Cr$ 4.200,00 mensal.
L-182 - Casa de alvenaria, nova, sito a rua Santa Clara, 784,
BARREIROS (ponto final). c/2 quartos, garagem, quintal,
demais dependências. Cr$ 4.000,00 mensal.
L-169 - Várias salas comerciais, Ed. Ceisa Center, desde
Cr$ 3.300,00.
L-170 - Terraço em Ed .. Central. 390m2, próprio
p/Comércio.
L-179 - Apto central, Ed. Alceon, contendo 1 quarto, de­
mais dependências. Cr$ 4.400,00.
L-182 - Casa de madeira, sito Estreito, c/2 quartos, gara­
gem fechada, demais dep. Cr$ 3.500,00.

VENDE
Ed. Saint Claude, apto sito Beira Mar Norte, c/4 quartos
(suite), sacada, linda vista panorâmica, garagem, dernals
dependências. i
Ed. Daniela, apto contendo 2 quartos; dep. empregada,
carpet, demais dependências. Apenas Cr$ 600.000,00.
Vários lotes de praia (INGLESES), ótimo preço.
.SITIO sito em Anitápolis. 1.000m2 com pastagens, gado,
luz, água, etc.
ALUGUE SEU IMÓVEL COM A SETA, ELA LHE OFERECE
MELHORES VANTAGENS.

VENDE-SE CASA EM CAMPINAS·
EM FRENTE AO KOBRASOL

.

MOTIVO - VIAGEM
Térrea, bem construída, pouco uso, bem dividida,
murada, 2 quartos, sala.copa, cozinha, área de ser­

viço e qaraqern. V$fljj.O com -ou sem telefone. Pou­

pança a combinare prestações de Cr$ 3.446,21, pela
APESC. Negócio vantajoso, diretamente com o pro- .

prietário. Tratar na Rua Eliseu Oi Bernardi, 51 -

Campinas, mesma rua da Pepsi Cola, 3.a quadra à
direita, entrando na Av. Kennedy. I nformações pelos
telefones: 44-0133 ou 22-8231.

ALUGA
,1°) APTO. BOCAIÚVA - (paralela Beira Mar Norte) - con­

tendo 3 quartos, living em L, BWC, telefone, demais de­
pendências (não tem garagem), um armo embutido, corti­
nas. Aluguel Cr$ 8.200,00.

2°) APTO. CENTRO - Av. Mauro Ramos - Ed. Veneza - 3

quartos, (1 suite), garagem, salão defestas.icarpet, esqua­
drias de alumínio. Aluguel Cr$ 10.000,00..

3°) CONJUNTO C/2 SALAS - Edf. Fleming, mobiliado com

cortinas, carpet, telefone - Aluguel Cr$ 8.000,00.

4°) KITINETE - Edf. Eduardo Dias - 1° andar � Aluguel Cr$'
4.000,00.

5°) APTO. BEIRA MAR NORTE - Edf. Gemini - 3 quartos (1
suíte), living, copa-cozinha, BWC.,_garagem. Aluguel Cr$
10.000,00.

6°) APTO. KASTELORIZON - 3 quartos e demais depen-
dências (sem garagem). c/armários embutidos.. .

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTOA. - AV. OTHON GAMA
D'EÇA N° 139 -Loja 4 -

TELEFONES: 22.3537 e 22.6551 (CRECI 58).

NÃO PAGUE MAIS ALUGUEL

Construimos casas de alvenaria ao seu gosto, em nosso ou .seu

próprio terreno. Você terá a casa que idealizou em pouco tempo e

pagará uma prestação equivalente ao aluguel. Cuidamos as docu­

mentações, aprovamos o projeto e construimos sem problema'
para você. Consulte-nos sem compromisso.
Rua Felipe Schmidt, n.> 27 - Edifício Dias Velho, sala 211 - Fone:

22.6234.

VENDE-SE CR$ 110.000,00

Uma lancha 15 pés cl comando e carrinho
para transporte. Aceita-se troca por ter­
reno. Fones: para contato cl Sr. Carlos
44-4628 e 44-0058'.

CASA NO CENTRO
VENDE-SE

Rua Almirante Lamego, bem próxima ao Colégio Catari­

nense, três quartos (um com banheiro privativo), sala,

COP!!, banheiro social, cozinha, dependências completas
de empregada, churrasqueira, espaçosa biblioteca, gara­
gem para dois carros, quarto contíguo à churrasqueira.
Tratar pelo telefone 22-1516

GASTÃO VENDE
FONE 22-0053 - CRECI 878

DA VINCI- Venha morar no melhor apartamento de Santa
Catarina. 483m2 de área. Sito a Av. Rubens de Arruda
Ramos, (beira mar n-orte) 4 quartos,' 2 garagens, depen­
dências de empregada ., salas enormes, fino acabamento
(6 aparelhos de ar condicionado). PREÇO 4.500.000,00 a

combinar.
.

APTO COBERTURA - EDIFlclO MARTINHO DE HARO.

Apto com 192m2, 3 quartos, dependências de empregada,
amplo living etc.

.

PREÇO Cr$ 1.ó50.000,00. Parte pelo SFH.
CASA - Transversal a Belarmino Correia - casa com quase
500m2. 4 quartos, sendo 1 suite c/armário embutido, 2

amplas salas, cozinha, área de serviço, dep. empregada,
garagem, banheiro, quarto e amplo salão. Churrasqueira,
estar e quintal:
Preço 2.100.000,00.
CASA AV. MAURO RAMOS - Centro, bem pertinho do

Instituto, 3 quartos, amplo living, garagem, dep. empre­
gada e pequeno quintal.
Preço Cr$ 1.700.000,00 a combinar.
CASA EM JURERÊ - Bem perto da praia, casa mista com 4

quartos, 2' banheiros, sala enorme, varandão, churras-

queira, cozinha, copa e etc.
'

Cr$ 720.000,00.
APARTAMENTO - Edifício ALCION - apto no 2.° andar do

Edifício, com um quarto, sala, cozinha e banheiro.

Cr$ 460.QOO,00.
CASA JARDIM VILA RICA - Rua Papa Paulo VI, 65. São
Jose - 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, sacada,
garagem para 2 carros, quarto e banheiro de empregada,
ajardinada, 'pavimentada, decorada e mobiliada.
SOMENTE Cr$ 120.000,00 de entrada e o restante pelo
SF�.

'

TERRENO - CANASVIEIRAS - Loteamento Marti nha Xavier
de Brito - medindo 12 x 30. Preço 150.000,00.
DANIELA - Excelente lote, frente para a churrascaria, em
rua calçada, a 2 quadras da praia - somente Cr$ 120.000,00
TERRENO - TRINDADE - Excelente lote, estrada do lotea­
mento Anch ieta - med indo 7-040,00 m2, alto, seco.
Preço. - somente 700.000,00.
CANASVIEIRAS - 2 excelentes lotes, medindo 13,00 de
frente porSürn de fundos, quase em frente ao Edifício
Casabela.
Cr$ 450.000,00 os .dois lotes .

Mudanças locais, nacionais e internacionais
I

- mi: �!'!��t��
Florianópolis: Rua Amo Hoeschel, 62

Fone: (0482) 22-4102

� APARELHOS ULTRA·MODERNOS
'v

Recém chegados da Europa. e Consulte um médico especialista

� �.-PÃEEN.
CHÃ ESTE CUPO-ME ÃECÚ'�"

I GRATIS FOLHETO I

.

I "COMO OUVIR MELHOp·' !

Nome.... .. .. ..
I

��a�:t��eE���:i:�t.R1���nd. I End. . ... ...

i' :
CllDD8 . fone: 22·6847 . CEP 88.00D
Hortanóoous . se

TRANSFERÊNCIA DE
CONTRATO DE LOCAÇÃO

Transferimos contrato de locação de ampla'
casa, localizada no Centro, própria para escri­
tório ou clínica, com: 5 salas, cozinha, ba­
nheiro, ar-condicionado (4), cortinas, luminá­
rias, divisórias e estacionamento para 10 au­

tomóveis.

Tratar: CAB Imóveis, rua Deodoro, 22, 1.0 an­

dar, Conj. 11, fones: 22-8588 e 22-8026.

a:mPREJA""YSAnTO AnJO DA GUARDA lTDA.

Agência Centro. Fones 22-2172 . 22·3682 . 22-7493

Agência Estreito - Fone. 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

HORÁRIOS
DE FLORIANÓPOLIS para.
PORTO ALEGRE: 00,15 - 6.00 . 8.00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 .

18,00 :.20,00 � 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas. '

VILA SAO JOAO: 00:15 - 6.00·- 8.00 - 10.15 ·12.00 -14;30·
18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
OSÓRIO: 00,15 . 6,00 - 8.00 . 10,15' . 12.00 - 14,30 - 18,00 .

20,00 e 24,00 horas.
SOMBRIO: 00,1.5 - 6,00 - 8.00 - 10.15· 12.00· 14,30 - 18.00 -

18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
ARARANGUÀ: 00,15 - 6,00·8,00 - 10,15 - 12.00 - 14,30·
18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis - p.. 'Alegre - 22.00 e 24.00 horas.
CARRO LEITO: Fpoli.s - P.. Alegre· 22,15 horas.
ORLEAS: 10,30 e 15,00 horas.
IMARUi: 16,15 horas:
LAGUNA: 6,00 - 6,30 . 10,00· 14,15 . 17,15 - 18.00 - 20,00 e

24,00 horas (direto às 17,15 horas)
I MBITUB. 6,30·9.40· 10,00· 14.15 - 17,00 e '18,O.0:horas
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.

.

CRICIÚMA: 00,15 - 6,00 - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00·13.00 -

1 Q,30 - 18,00 - 20,00 . 21,30 e 24 horas.
TUBARÃO: 00,15 - 5,00 - 6,00 . 7.00 - 8,00 - 8,30 - 10.15 -

'10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,30 . 15,00 - 15,30 - 16,30 (d ireto) -

17,30 -18,00 - 19,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 e 24,00 horas.
08S.: Os horários em carros convencionais. ressalvando
os diretos. para P. Alegre, existe secções em Laguna -

Tubarão - Crici úma - Araranguá - Sombrio - S. Rosa - V São
João e Osório e finalmente P. Alegre.

oESTADO
CRICIÚMA

Av. Getulio Vargas, 312
Fone: (0484) 33-1357

Telex 0474230 - Cabine Pública

ALDO ÁViLA DA LUZ
OAB/se n_D 0-015

CPF/:\ilF n.o 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC 11.0 1.092 - CPF/MF n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
Ceisa Center, bloco A, conjunto 601

Fone 22-1235

ALUGA

Ed. Ana Paul.a - apto :3 quartos, carpo t 'sufte, dep.
. empregi1 Ja. area de Sf;rv., sacada grande àrmários
ernbut.dos

fé' anca l-to 3 qu». ros, carpet. dep ernnreqada,
é:rea de se garage. Cr$ 7.500.00

Ed. Algarve dP[C 1 quarto, carpet, ga::. ..;entral. Cr$
4.00000

c ara t.. -,�;c;2 :>nter, 3 salas conjuqaoa. 120m2.
.rías . sa d t .. 54m2, carpet, Cr$ 3.500,00.

::,ala A, ill2. c-s 4.000,00.

Sala L'.

5.000.0L
_-A:ntauri, com garage

...
I",! _. -nz. Cr$

Sala Ec. I-',i .... "Om2, carpet, garage. Cr$ 7.000,00

E 2 1022-90 2

HOR4RIOS DE ONIBUS
DEF..........."ARA_.
Hor.ios Diretos· 07:30· 10:30·12:30·1500·1700 e1800 hora.
Hor.ios Int.. lI'Iediários· 07:45·08:30·1000·1300·15:30·18:30

2000 hor..
Hor6rios Carro Executivo' 18:45 hor..
DEBIu_ "ARA F.............;
Hor6rio. Direto•. · 0800· 1000·1200·1300·1500 e1800 hora.
;·.,)1"6rios Int... lI'Iediários . 0600·0700·0900· 13:30 . 1600 . 1700

2000 hora.
Hor6rio Carro Executivo· 07:30 hora.
DE FIorien6poI. "ARA Curitiba.
Hor6rio Carro Executivo· 0700 horas _

Horárioslnt ... lI'Iediário•. 05:15·07:15·09:15·11 :15·13:15· 15:1!:>
17:15·19:15·.21:15·23:15·00:45hora.

DECurit_ "ARA FIoriM6poI.;
Hor6rio Carro Executivo' 1700 hora.
Hor6rioo Int...mediários· 05:15·07:15 ·09:15·11 :15·13:15·15:15

. 17:15·19:15·21 :15·23:15·00:45 hora.
DE F�."'ARA Joimrille •

Horários Diretos,· 1000. 1400 hora.
Horárioslnt... lI'Iediários· 0500·0900·12:15 ·13:30·14:30·16:30

19:30 hora.
Hor6rio Carro Executivo· 18:15 horas
DE JoimriIIe "ARA Flor.......;
Horários Diretos· 0700. 19 :45 horas
Horários I nterll'lediários· 05:50· 08:30 . 09:30 . 12:30 . 1500 . 1700

18:30 horas
Hor6rio 'Carro Executivo· 07:30 hora
DE Criciloou "ARA Sio ....10;
Ho"rio Convencio... 1 diário. 1600 hora.
Horária Leito di'rio. 16:30 hora.
DE Sio ....10 "ARA CricN.....
Horário Convencio... 1 diário, 19:45 hora.
Horário Leito lliário. 20:15 horas
DE Crie.... 'ARACurie'"
Horário Convencio... 1 diário. 1600 horas
Horário Leito cWrio. 16:30 hor..
DE Curit_ 'ARACrie"".
Horário Convenc,onal diário. 02:45 horas
Hor_io Leito di_io. 03:10 hora.
DEF�I. 'ARA c:c.,.... Sio Bento eMIIf.. · 0600 hora.
DE .......Sio"'to e C...... "ARA F · 0600 hora.
DE F...,. 1,.1'. 'ARA Ue F..a.:o do · ·17:15 hora.

DE U. F .... 'ARA FIoriM6poIiI· 07:30 horas
·DEF 'ARA · 16:30hora.
.DE 'A""F · 06:30hora.
DE F 'ARA F e V · �1 00 horal
DE V F 'ARA F 2100 horal
DE 'ARA Rio ..... e.......· 08� e 17:30 horas

DE L Rio- .... 'ARA....... . 0800 e 16:30 hora.
DE F�"''''RjÚ....r,'

""' .• "---

Hor6riOl Convencionai•. 0500·05:15·0600·07:15·07:30·08:30
0900·09:10·09:1-5·1000·11 :15·11 :45
12:15·1300·13:15·13:30·14:30·15:15
15:30·16:30·17:1"5·18:30·19:15·19:30
2000·21 :'15·23:15 eOO:45 hora.

DE ' ....' 'ARA ............
'

Horários Convencionai.· 01:50·03:30·04:45·0600·06:45·0700
0700·07:15·07:45·08:15·0900·09:30
09:50·1000·10:15·11:25·11:50·12:30
13:50 . 14:20 . 15:15· 15:50 . 16:55 . 17:20
18:15·19:50·21:50 e 23:50 horal

..

PO DE PE'DRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIOS

A
f.��·...-

l�
I

PEDRITA,1
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS II'PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

; Entrega domiciliar na grande Flor ranópotrs
Peca pelo fone 33-0124

OESTADO
BLUMENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1 _o andar· S/14

Fone (0473( 22-5203
, Telex·0473251

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florian6polis - fones: 44-4140 e 44-1996

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 06 de mi.ço de 19;914-

Enquanto as demais delegacias
de plantão no carnaval apre­
sentaram ocorrências que osci­
lavam, por dia, de 30 a 40 ca­

sos, a de tóxico, justamente
nos dias mais intoxicados do
ano, batia recorde ao inverso,
com apenas dois casos de
f1agra durante todo o carná -

e mesmo assim, por pura bo­
beira..

Pra poucos. pouquíssimos.
o ano de 79

realmente começOu no dia 1.° de janeiro.

Já pra maioria. só ontem. com o final das

férias. plena quaresma, essas coisas e

apesar. oh susto', de já estarmos em março.

No entanto pr·outros . .j1r"aqueles
no momento bafejados peloS deuses,

o ano só terá início mesmo

a partir do festejado dia 15 próximo. Ao

passo que pr'alguns pobres coitados.

só lá Deus sabe quando afinal o ano

emplacará: talvez até nem comece em 79 ..

o pOVO, apurado, agradece
Jornal gaúcho está dando, de leve, sob título "Retóricas
Submarinas", gozadinha na atual retórica governamental
catarinense. Diz ele, o jornal: "O governador de Santa
Catarina, Konder Reis, inaugurou há dias o emissário
cloacal (disseram que é submarino) da praia de Cambo­
riú. Não interessa aqui o custo da obra, o nome das au­

toridades presentes e nem sua importância para os vera­

nistas, coisas óbvias por sinal.
Mas sim o discurso do governador de Santa Catarina,
esse sim foi uma beleza. Veja só:
"Este é um autêntico emissário submerso, tendo por cima
as águas do Atlântico ou a areia da vossa praia. Ele é um

emissário eloqüente, capaz, digno, ele é o emissário dos

tempos de trabalho, de luta, de coragem, de seriedade,
de responsabilidade que marcaram, mercê de Deus, o

Governo de Santa Catarina. Ele é o emissário da nossa

vontade de servir, da demonstração viva do nosso espí­
rito de equipe, da nossa capacidade de atender as neces­

sidades do povo. Ele há de ser catarinense, como é feito
pelos catarinenses 'e para os catarinenses, mensagem'
constante do nosso amor e da nossa dedicação, do nosso

serviço e, acima de tudo, da nossa confiança no povo da
terra catarinense".

Ontem, por volta da 1 hora da tarde, a Kombi portadora da

oficiosa placa CF 19179, dirigida por soldado' da Base Aérea

local, vinha, no sentido Agronômica-Centro, com duas loi­

ras crianças sentadas no banco dianteiro - o que, por me­

dida de segurança, em absoluto é recomendável.
*

o Governador do Estado já
disse: até 15 de março

quer que todos
os devedores liquidem as

suas contas com a lanchonete
que alimenta a

Secretaria da Educação.

Estaria pois o popular dele­
gado Elói dando tregua? tra­
vestido de folião?

•
Ney Claudio Viegas já

está confirmado na direção
geral do Instituto

Estadual de Educação no

período
administrativo
catarinense.

*

E a sua atuação, garante
ele, será inversamente
proporcional a atual
que, segundo alunos,

professores e

funcionários, não
deixará saudade.

*

Agora, o que realmente chamava a atenção é que uma das

crianças, aparentando 7 'anos, sentava-se ao colo do moto­

rista, e, com as mãos na direção, ajudava a dirigir a tal

Kombi que por sinal não obedecia velocidade das mais cató­

licas.

*

Tem gente - e gente de

gabinete - devendo
mais de 20 mil

cruzeiros só de lanche...
A esperança continua sendo

a última a envelhecer
Ser bonito é bom, deve ser ótimo, porém dura pouco, as vezes não

conseguindo emplacar os trinta, principalmente �ra quem acha que
o vigor da beleza é alcançada aos 19 anos: raro e aquele que conse­

gue atingir certa idade com seus atributos físicos inabalados. CE,
pior ainda, é aquele que viveu de beleza e se esqueceu da ca­

beça ... l.

O jornal entregador garante que não é invenção não: é a

mais pura realidade catarinense ...

***** Relembrando: Ney, também
conhecido como "Palito",

. foi diretor de
ensino do IEE à época em

que Nilton Severo da
. Costa (mais tarde
ungido jovem alcaide)
era diretor da casa.

Quando não é uma incômoda barriguinha, são uns pés de galinha
adornando olhos, são umas ruguinhas começando a fazer despencar
bochechinhas outroras tão beliscadas, enfim, .é aquela flacidez que
não há como evitar por mais que pretendam os cirurgiões plásti-

o que muitos não entendem agora nesta reprise de
"Odisséia no Espaço", em cartaz no cine São José, é
o porque de tantas perguntas à época em que foi rea­
lizado, há dez anos. Ou melhor, naquele tempo não
havia mesmo jeito de entender um futuro progra­
mado pro ano 2001 - quando os invocados críticos
de todo o mundo tentavam achar soluções pros sim­
bolismos apresentados pelo gênio de Stanley Kubrick
de irrepreensível talento. E hoje, passada apenas
uma rápida década, dado o avanço da tecnologia, o

filme nada mais é do que o óbvio.
.

*

Mais atual do que' nunca, é fita pra ninguém perder,
principalmente essa rapaziada que na época do seu

lançamento jamais. poderia supor ser esta uma das
dez mais importantes obras de cinematografia mun­

dial de todos os tempos, felizmente em cartaz entre

nós, no entanto só até amanhã.

cos ...

" *

E dos mais tristes elogios é justo aquele que dá conta de uma antiga
beleza: "eras tão bela!", dito com certo ar de melancolia - recebido
com infinita expressão de saudade ... Ou então, "deves ter sido
muito bonita quando moça, não?" É triste.

*

•
Dezoito cruzeiros foi 'quanto
uma figura pagou pra ir, de
táxi, da Praça XV à esquina
das avenidas Rio Branco com
Osmar Cunha, o equivalente a
mão mais do que três quadras"

*

Enquanto isso, aquele que passou a vida inteira sem sequer receber

elogios por seus atributos físicos, ao começar a entrar naquele pe­
ríodo considerado crítico - decorrente da danada da idade delatora

-, de repente, sem menos esperar e nem acreditar, passa a ter a

sua figura valorizada em comentários edificantes: "pois não é que o

Fulano, com a idade, até que ficou bonito?!", é muito comum ou­

vir. "Mas agora, com uma engordada que fez esticar as rugas, deu

até uma melhorada" ...

Mas é que o taxímetro era in­
f,�nitamente mais rápido do
qàe a parca velocidade' desen­
volvida pelo carro, em estra­
nhos voleios pra chegar ao

'ponto desejado ...

Beatriz de Souza, feliz da vida, prestes a se

tomar senhorita Evaldo' Moritz - o noivado é por
agora, o casamento com o final do ano.

Se ontem foi a vez da caça, hoje, por que não", é a do caçador ...

Vezos de Linguagem AVISO·
TOMADA DE PREÇOS N.o 002/79,
A Comissão de Licitação, constituída pela

Portaria n.? 017, de 1.0 de março de 1979, do
Diretor da ETEFESC, torna público, para co­

nhecimento dos interessados, que às 09:00
horas do dia 29/03/79, receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente (parag. 2.0
arti. 127 e 131 do Dec. Lei 200/67) para forne­
cimento de equipamentos para o Laboratório
de Med idas Elétricas desta Escola, situada a

Av. Mauro Ramos, n.? 150, nesta cídade, onde
esclarecimentos necessários serão prestados
em sua Seção ,de Compras.

JOSE CARLOS GEVAERD
Chefe div. Mat. Patrimônio

DAI-111.3
Florianópolis, 05 de março de. 1979

tras: bril, Joinvil, rastil, polvíl e por aí a
fora.
Daí, acudiram-me à lembrança coisas

como estas que passo a contar ou comentar:

de já hoje. Você, caro leitor, que é - vamos

falar t;m termos da moda.- da minha faixa
etária 01.1 de faixas mais altas, ainda se

lembra desta locução adverbial? Ela indica
há pouco tempo, faz pouco, ainda há
pouco. A última vez em que a ouvi foi, não
de já hoje, mas há uns trainta anos. Esperá­
vamos, no antigo aeroporto, o então Vice­
Presidente da República Nereu Ramos, que

. vinha do Rio. Naquela espectativa de vem-

não-vem o avião, o extrovertido Hipólito
Pereira saiu-se com ela: "De já hoje, passou
um avião lá perto do morro. Deve ser ele",
Diz Mestre Seixas Neto que a dita locução é
uma corruptela do déjà aujourd'hui dos
franceses que, segundo ele, moraram aqui
na Ilha, em tempos idos. Não contesto,
mesmo porque, para dizer a verdade, o seu
modesto francês me alumia a barra apenas
com os depuis peu, ii y a peu de temps; à
peu prês, que outras locuções adverbiais
francesas, com esse sentido, não as conheço, .

infelizmente.
Ainda hoje se ouve muito (também in­

fluência francesa? ou menor esforço?),
mesmo entre gente "boa": Ogusto, por Au­
gusto; Orino, por Aurino; otoridade, por
autoridade; omento, por aumento (está na

hora dele ... ); orela, por auréola (essa era

usada à larga pelas costureiras que conheci:
"a gente bota uma orelazínha aqui, que é

para disfalçar"... ). E aindaorora, por au­
rora; ochílio, por auxílio; odiência, por au­
diência.

Passemos a outros cambiantes dos vícios
de linguagem. Certa vez (Blumenau, 1940),
o competente e saudoso Professor Luiz
Trindade reuniu professores e alunos do úl­
timo ano da antiga Escola Complementar,
que funcionava no Grupo Escolar "Luiz Dele
fino". Nessa reunião, aquele Mestre proferiu
uma palestra de incentivo à criação de uma'
Liga Pró-Língua Nacional no educanda­
rio(bons tempos, aqueles). Lá pelas tantas,
nem reparou (quem diz, não repara, tão en­

raizado está o cacoete) que um vício de pro­
núncia o levara a pronunciar, várias vezes, a

palavra biloteca (biblioteca). No dia se­

guinte, a Professora Atalá Branco Freyesle-

Certos vícios de linguagem ouvimos por
aí, na boca de pessoas de pouca instrução,
que se tornam, a princípio, cômicos. Com o

passar do tempo e o convívio com essas pes­
soas, aceitamo-los como trade mark da sua

personalidade e, até, os achamos muito
normais ou, pelo menos, nos acostumamos
com eles', acomodados que somos (e como

somos!) - os brasileiros - a coisas muito

piores do que isso. E não é só de pessoas de
pouco estudo que ouvimos palavras detur­
padas na sua pronunciação ou na sua estru­

tura. Pessoas estudadas há que, ou por lei de
menor esforço, ou por julgarem pedantismo'
a pronúncia correta das palavras, ou, ainda,
por vezes mesmo, em decorrência de um

legado prosódico pobre, que lhe veio lá dos
confins da infância, insistem nesses vícios

carrapáticos, se ássim se pode dizer. Eu,
graças a Deus, que não me tenho na conta de

pessoa lá muito instruída, também tive os

meus viciozinhos, 'aos quais fiquei jungido
por muito tempo. Lembro-me, por
exemplo, de que, ao iniciar as lides do magis­
tério, fui alvo constante da crítica de minha

mãe, que não se conformava com o fato do
filho normalista dizer recrimento, ao invés
de requerimento. E tirou-me o vício, à
marra. Mais um me extirpou ela do vocabu­

lário, naqueles tempos: o do grosseiro bar­
barismo seje (seja). Tanta luta travei contra
esse maldito seje,. que me sinto hoje mal,

.

, quando o ouço amiúde: "seje homem!", "não
té que ele seja desonesto", "quer que eu seje
franco?"

Bem; tudo isto vem a propósito de um fato

que me foi contado, há pouco, por um velho

amigo aqui do Estreito: o Adhemar dos Pas­
sos. Ei-lo: um cidadão já idoso, freguês de
banco de venda (uma cachacinha, vez por
outra), observador - como eu aqui - dos
vícios de linguagem alheios, mas que, por
sua vez, está por fora da órbita lingüística,
corrigiu um garoto que fora comprar uma
esponja de aço: "Menino, não se diz Bom
Bril. Diz-se Bom Brilho. O garoto sobrou,
mas não piou, quem sabe por educação. Não
é que o homem fosse um anglófobo ou um

anti-síntese (se é que esse Bril do Bom vem

do inglês brilliance ou brilliancy ou se é
que se pretendeu simplificar a palavra
brilho). É que, segundo ele, essa gente tem a

mania de dizer as palavras, comendo as le-

,
,
\,i

CíRCULO OPERÁRIO DE ITAJAí

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital a diretoria do Círculo Operário de
ltajaí, convoca a todos seus associados, quites com seus

direitos sociais para a assembléia geral extraordinária, que
se realizará no próximo dia 11 de março, no Salão Paro­
quial da Igreja de São João - bairro São João -, com
início às 9,00 horas em primeira convocação ou às 9,30
horas em segunda convocação, com qualquer número de
sócios presentes, para a aprovação da seguinte ordem do
dia:

1 - Aprovação da alteração do estatuto da sociedade.
2 - Assuntos de interesse da classe.

José dos. Santos Silva
Presidente

ben reuniu os alunos para a fundação da

Liga. Em meio � alguns debates, o aluno
João Benígno dos Santos (há nomes que a

gente não esquece. Ah! essa memória.) deu
um "palpite", no qual a palavra problema
saiu poblema. Dona Atalá corrigiu-o:
"aluno de Escola Complementar não diz

problema,88 ao que o vivo João - não
muito benignamente - retrucou: "Ora,
Dona Atalá, pior é o Seo Trindade, que diz
biloteca" ...
Há mais: a desinência agem, que a pro­

núncia da gente do sítio (e de muita da ci­
dade) consagrou através de um ás, com o s

supercarregado: bobâs (bobagem), viás

(viagem), passás (passagem). Há, ainda, os
que enfiam um i entre o a e o s, pronun­
ciando este à carioca ou à lajeana, como em

araiss (aragem), pastaiss (pastagem), ga­
raiss (garage, que antes se dizia "garagem").
li' o hoje, que virou ôs. Ouvi já alguém
graduado (será?) dizer a uma senhora:
"Dona Fulana, ôs tá uma friásá" (hoje está
uma friagem). E há, ao contrário, palavras
terminadas em s, que á pronúncia viciada
transforma em g ou j. Vejam: mage (je)­
mais ou mas; quege (je) - do barbarismo

qués (queres); page (je) - paz (onde o z soa
s); anigi - anis.
Terminemos com a desinência iço (a),

antes que o leitor se torne irritadiço. Esse
sufixo que, em geral, caracteriza certos subs­
tantivos e adjetivos, é por muita gente consi­
derado uma corruptela de issimo. Daí, por­
que muitos, na certeza de que estão "arrom­
bando" (perdoem-me a gíria), saem por aí,
atando acertos radicais o reboqueerrado. O
meu amigo, Professor Clovis de Souto GOU�\
lart, disse-me ter ouvido de pessoa instruída:
"Fulano fala um português castíssimo". Eu
mesmo tenho ouvido algumas desse tipo,
como: "meu pai é embarcadíssimo". "Fu­
lano tomou um chá de surníssimo". "Vou
colocar aqui uma porta corredíssíma".
"Aquela zona está cheia de areia movedís­
sima."
Deixo o assunto coberto com um manto

de riço crespíssimo. Quem sabe, em breve,
volte a descobri-lo. Com novo viço. Um viço
vicíssimo.

CONDOMiNIO TRABALHADOR CATARINENSE

Pelo presente edital de convocação, convidamos os se­

nhores cond-ôminos (proprietários) do Edifício Trabalha­
dor Catarinense para a Assembléia Geral a realizar-se dia
15de março próximo, às 19,30 horas no Auditório da Fede­
ração dos Trabalhadores na Indústria do Estado de Sta.
Catarina, sito à rua Vidal Ramos, 58 - sub-loja - Edifício
Jaime Linhares, cem a seguinte ordem do dia:
1.0 Prestação de contas da administração referente ao

exercício findo e aprovação do orçamento para o ano de
1979;
2.0 - Eleição do Síndico, Conselho Fiscal e Supléntes.e;
3.0 - Assuntos Gerais.

Fpolis, 06 de março de 1979
Dircéa Conceição Valente

Síndica

JUIZO DE DfREITO DA SEGUNDA VARA CIVEL
DA CAPITAL· EDITAL DE PRAÇA
COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS

JUizo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CIvEL
DA CAPITAL· EDITAL DE J»RAÇA
COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS.

APOSENTE-SE
APÓS 6 ANOS

DE CONTRIBUiÇÃO
CORREÇÃO DO

BALANÇO Venda em praça única no dia 6 de Março de 1979, às 10,30 horas

(valor não inferior ao saldo devedor que é de Cr$ 1.307,986.10)Venda em praça única no dia 6 de Março de 1979, às 11,00 horas
(valor não inferior ao saldo devedor que é de Cr$ 1.230 ..146,79.
Processo: Execução n.O 458/78. Credora-APESC - ASSOCIAÇAO
DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA. DEVE­
DOR: FRANCISCO JOSÉ MATTOS MIBIELLI E SUA MULHER.
Local-Átrio do Foro, à porta lateral sul, do tribunal de Justiça (à Rua
Alvaro Milen da Silveira) Praça da Bandeira.
"Uma casa de Alvenaria de n.O 63, com a área total construlda de
82,53mts2, composta de 3 quartos, uma varanda, uma cozinha',
uma sala de estar-jantar' e uma edlcula com 49,56mts2, e seu 'res­
pectivo terreno designado por lote n.O 22, situado na cidade de
Florianópolis, à rua Projetada "A" contendo a área total de 368,20
mts2, medindo 14.00 m, de frente por .14,OOm de fundos, o lado
direito mede 26,30mts e o lado esquerdo 26,30 mts cotk, as seguin-.

tes con frontações: frente para a rua projetada "A", estando locali­
zada no lado Impar da respectiva rua do loteamento n.O 21.592,
quadra B, o lado direito extrema com lote n.o, 23 da vendedora o
lado esquerdo extrema com Joaquim Silveira os fundos com Car­
los Gassenferth, SE O DEVEDOR NAO FOR ENCONTRADO PELO

.

OFICIAL DE JUSTiÇA FICA POR ESTE INTIMADO DA DATA ACIMA.

NAo HÁ LIMITE DE IDADE

SEGURO SAÚDE com cobertura médica nas 24
horas do dia, extensivo aos familiares.

Processo: Execução n.O 353/78. Credora: Apesc-Associação de
Poupança e Empré.stimo de Santa Catarina. Devedor. Alcides José
de Souza e sua mulher.
Local-Átrio do Foro, à porta Lateral sul, do Tribunal de Justiça (à
Rua Alvaro Milen da Silveira) Praça da Bandeira.

Executamos por Computador
emissão de relatórios anuais
acordo .corn o Decreto Lei 1598/77.

com

de
I. :

GRUPO
CATIBRA

Rua dos Ilhéus, n.O 8 9.0 andar - SI 92
Garantia de Seguro da '

PANAMERICANA
SEGUROS GERAIS SA
GRUPO SílVIO SANTOS

"Uma casa de n.O 18,Iocalizadà no conjunto residencial Canasvlei­
ras, em Canasvieiras, com área total de 190.434m2, área prlvative
de 137,75m2, área de uso comum de 52,684m2, e a fração ideal do
terreno correspendente a 0,05% do total do terreno, situado neste
Distrito de Canasvieiras, neste Municlpio, com área de
3.01 0.240m2, com as seguintes confrontações frente com terras de
Marinha; fundos com Avenida centrei de Canasvieiras em 24,40 m

em linha reta e com 25,30 m em linha obliqua; de um lado extrema
com terras de herdeiros de Carlos Gasenforth onde mede l,05,OOm
e do outro lado com herdeiros de João Machado Junior, com
96.SOm.
SE O DEVEDOR NAO FOR ENCONTRADO PELO OFICIAL DE JUS­
TiÇA FICA POR ESTE INTIMADO DA DATA ACIMA.

Florianóp.olis, 19 de Fevereiro de 1979.

EXECUTAMOSTAMB�M:
Contabilidade, Folha de Pagamento,
Contas a Heceber, Correção Especial
do Ativo lrnobllizado, Controle do
Ativo +rnobtllzado.
Carlos Hoepcke SIA - Adrnin., Part. e
Empreendim. Rua Felipe Schmidt, 21
- 12.0 andar - Centro Comercial ARS.
Fone 0482 - 22-5356:

Solicito maiores informações sobre planos, pens­
ões e saúde.
Sem maiores compromissos.

Florianópolis, 19 de'Março de 1979.

PROTÁSIO LEAL FILHO
Juiz de Direito da 28 Vara ClvelNome ....................•....... , .

End , .

Cidade Estado .

PROTÁSIO LEAL FILHO
Juiz de Direito da 2" Vara ClvelJAIR JOSÉ BORBA

ESCRIVAO
JAIR JOSÉ BORBA

ESCRIVAO
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Cláudia de março

.já está nas bancas

com muitas novidades.
As fofocas dos artistas,

-

as s�ções já -t�adicionais na:
revista e uma entrevista

com Marieta Severo
(a mulher do Chico
Buarque) ilustram as

primeiras páginas
da revista. Na

seção de moda, o
destaque é para os

_

modelos clássicos,
que.estão voltando a

tona. Sugestões para a

moda outono, para as

roupas das festas
importantes, os modelos
para os cabelos e

vários modelos para
dormir (várias opções
em camisolas), bem
como as dernais.peças
íntimas do vestuário

feminino . .A nova moda

esportiva: também não

falta às páginas da
Cláudia. Receitas e

detalhes sobre a comida

vegetariana, os doces

que não engordam, idéias
para decorar com
azulejos, os melhores
exercícios para relaxar

, o corpo e ainda
curiosidades sobre a

pintura dos lâbios, são
outras novidades da
Revista este mês.

Ao final, artigos
de especialistas sobre'

problemas' de .

relacionamento familiar,
dificuldades do

casamento e soluções
para as situações

.

variadas dos filhos.
Cláudia está nas bancas,
por Cr$ 35,00.

o QUE HÁ PARAVER---------------------I
_._-- - �--

NO CINEMA >

-
. -

CINE CECQMTUR
AsFilhas do. Fogo
Paola Morra, Rosina
Mabouisson, Serafim
Gonzales e Selma Egrei
14, 16, 19:45 e

21:45 horas -,

Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
2001: Uma Odisséia
no Espaço

.
Keír Dullea e Gary
'Lockwood
15, Í9:30 e 22 horas
Censura: 10 anos

Censura: 14 anos Malabaristas do
Volante
Dustín Russell e
Gene Drew
20 horas
Censurá: 18 anos

CINE RAJÁ
Hoje Eu .. Amanhã Você I

Montgomery Ford e
.

William Berger
.

20 horas
Censura: 14 anos

f

CINE GLÓRIA
Cestinha e o King Mong
Costinha e

Grande Otelo

/'

"O Cachimbo da Paz"
- 15:30 - Bionicão -

"O Cabeça Dura"
16:00 - Sessão Aventura
- "De Volta ao Planeta
dós Macacos"
17:00 - Telecurso 2. °

Grau - Reprise .

17:15 - Globinho
,

17:30 - Sitio do
Picapau Amarelo
18:05 - A Sombra, dos \,

Laranjais

CINECORAL

Popillon
Steve MacQuetm e

Dustin .Hoffmann
15 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE RlTZ
Os Tigres Não Choram

Anthony Quiin, John
Phillip Law e -Simon
Sabella
17, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 14 anos

CINE ROXY
O Dragão Nunca Morre

- Bruce Lee
As Secretárias que
Fazem de tudo
Mário Benvenutto e

Rosanna Ghessa
14 e 20 horas
Cedsura: 18 anos

CINE JA;USCO
Robin Hood, o
Trapalhão' da Floresta
Renato Aragão e

Dedé Santana
20 horas

COLIGADAS __2_ 3

11:45 - Abertura
12:00- Telecurso 2.° Grau
12:15 - Pernalonga
12:45 - Jornal Hoje
- Local

\ 13:25 :- Locomotivas
13:45 - Nova Dimensão
14:30 - Emergência'-

18:50 - Pecado Rasgado
. 19:45 - Jornal
Nacional

20:05 - Espelho Mágico

�0:55 - Incrível Hulk -c-r­

"Terror em Times

Square"
-

22:00 - Gabriela
23:00 c- Jornal Amanhã -

Local
23:10 - Coruja "­

Colorida - - "Na

Garganta do Diabo"

J I ••

,
.-

11-1

Quando se trata
de imóveis
trate com a .terral

que ela trata de tudo

aluga I
-

L-315 Apto. c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. de em­
pregada, área de serviço, gás central e garagem .Ó:

CENTRO.

L-339 Apto. c/1 qto, sala, cozinha, dep, de empregada
e BWC. CENTRO.

L-322 Apto. c/3 qtos, ��Ia: cozinha, BWC, área de ser­

viço. e estacionamento. TI'lINDADE.

\L-280 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, 'área de ser­

viço, estacionamento. ESTREITO.

. L-277 Apto. c/2 qtos, 'sala, cozinha, BWC, área de ser­
viço, garagem, sinteke'e grades de proteçâos lustres.
ESTREITO.

L-223 Apto. c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de ser­

viço e estacienamente. ESTREITO.

L-297 Apto. c/2 qtos, sala, cozinha. BWC, churras­
queira, área de serviço, garagem, e carpetade. CAM­
PINAS.

L-246 Apto. c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. de em­
preçada, garagem p/2 carros, área de serviço e sa­

cada. CAPOEIRAS.

L-277 CS c/5 qtos, 2 Bwcs, cozinha, área de serviço,
dep. de empreg., sala, copa. CENTRO.

L�228 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, dep: de em­

preg._. área de serviço, CAMPINAS.

L-332 Apto. c/2 qtos, sala, cozinha, área de serviço,
BWC e garagem. CAMPINAS.

'

L-328 CS c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, quintal e en­

trada para carro. TRINDADE.

L-317 CS c/Hall social, sala, cózinha montada, dep, de
empreg., área de serviço, dep. todas carpetadas,
TRINDADE.

L-324 CS c/3 qtos, sala, cepa, cozinha, BWC, área de

serviço. e garagem, CAPOEIRAS.

L-153 EC c/1 sala, cem BWce chuveiro. elétricee área
de 41m;!, tetalmente carpetado. CENTRO.plantão:

sábados
domingos
e feriados
Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

I CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-83-88

terral empr��,n�imlfntos
Imobiltárlos

. Itda.'

., ,

Cursos sobre alimentação
encerram inscrições amanhã

O CQE - Centro de De-

1senvolvimento Empresarial
Soco Civil Ltda. -, empresa
especializada na área de ciên­

cias e tecnologia de alimentos,
e a Sociedade Brasileira de
Ciência e Tecnologia de, Ali­
mentos, sessão regional de

Santa Catarina - SBCTA/SC

-, dando continuidade à sua

programação de cursos, esta-,

rão realizando nos dias 2 I, 22'
e 23 de março o curso "Técni­
cas de Laboratórios de Emba- .

lagens para Alimentos", e nos
dias 28, 29 e 30 de março o

curso "Aspectos Fundamen­

tais no -Funcionarnento de

Restaurantes e Cozinhas Ins­

titucioriais ".

O primeiro curso - "Téc­

nicas de Laboratórios de Em­

balagens para Alimentos" -

.
destina-se a técnicos ligados
às indústrias de alimentos (se­
tores de carnes, pescados, la­
ticínios, frutas, hortaliças, su­
cos, massa alimentares e con­

feitos) e enfocará assuntos

pertinentes, às áreas de produ-
.

ção e controle de qualidade,
levando em conta que as in­

dústrias de alimentos têm

procurado desenvolver ambas
as áreas.

,
Este curso será ministrado'

pelos professores HéIcio João
Moreira da Silva, farmacêu-

Institucionais" será realizàdo
restaurantes comerciais, além no auditório do Senai, Edifí-

tico especializado em Tecno- de nutricionistas, assistentes cio Apolo, à Rua Tenente Sil-

logia de Alimentos, professor sociais, gerentes de restauran- veira, 35, 8° andar, nesta Ca-
de Microbiologia de Alimen- tes e membros dos serviços de pital.
tos! e Chefe 'do Departamento

\

de Fármacos e Alimentos da

UFSC, e Luis Fernando Ceri-
beIli Madi, Engenheiro de Uma loja no centre cem instalaçôes, estoque e boa clien-

Alimentos pela Unicamp em J��a�:T;����:4��a Tte. Silveira, 21 - 2.° andar s/105 ou pele

1972; Mestrado em Embala-

.gens de Alimentos nos Esta-. �r---'
.-;ij.....-_...---------..

I
dos Unidos, onde faz atual- 1
mente Curso de Doutora-" 1

OESTADO
.rnento. O professor Luis Fer- 'l

I

nando Madi é também res-
Iponsável pela Sessão de Em- \

balagens do Instituto de Tec­
nologia de Alimentos i
ITAL, e publicou diversos:
trabalhos sobre a sua, área, al-

guns inclusive convertido? em

livros.
.Q prazo final para as inscri­

ções - que poderão ser feitas
no COE, à Rua Felipe
Schmidt, 27, conjunto 113 -

é o -amanhã, dia 7. As inscri­
ções serão feitas através de

correspondências ou por
ordem de chegada, ou peios
telefones (0482) 22-5322 ou

22-9637, devendo, em caso de

confirmação, ser citado o

número da ordem de paga­
mento ou remessa postal do
cheque. O curso será reali­
zado no Departamento de
Fármacos e Alimentos da

UFSC, à Rua Esteves Júnior,
93.

Quanto ao curso "Aspectos
Fundamentais no Funciona­
mento de Restaurantes e Co-
zinhas Institucionais", seu ob­
jetivo é contribuir para o

aprimoramento qualitativo
do setor de alimentação e nu-

trição, tendo em vista minimi-
zar os riscos sofridos tanto

por fornecedores quanto con­

sumidores na ocorrência de
toxinf'ecções alimentares.'

Destina-se, portanto, às pes­
soas ligadas direta ou indire­
tamente ao serviço de alimen­

tação de empresas, hospitais e

nledicina e segurançá do tra­
balho.

Os ministrantes do curso

são os professores Egon Nort ,

tecnólogo de alimentos que há
mais de dez anos desenvolve
trabalhos em suaárea especí­
fica; além de participar de
cursos e estágios no Brasil e no
exterior e ser diretor de tecno­

logia do COE, presidente da

S�CTA/SC e professor de

Tecnologia de Alimentos da

UFSC, e Antônio Carlos Za-

pelini, formado pela FESSC�
Mestrado em Administração
de Empresas na UFRGS, e

que, além de desenvolver suas
atividades ,profissionais em

empresas, tem se dedicado
nos últimos anos ao setor

agroindustrial, participou
ainda de todos os eventos li­

-gados às indústrias de alimen­
tos realizados no Brasil, na

.

qualidade de participante, pa­
lestrante e debatedor.
Também desta vez o prazo

de encerramento das i nscri­
ções é o dia 7 de março, sendo

que elas novamente deverão
ser feitas n,o COE, à Rua Fe­

lipe Schmidt, 27, conjunto
113. O curso "Aspectos Fun­
damentais no Funcionamento
de Restaurantes e Cozinhas

VENDE-SE

BLUMENAU

Rua,7 de Setembro, 967
1.� andar « S/14

Fene:(0473( 22-5203
,Telex 0473251

},;,.

INGLÊS:
UMA LINGUAOUE
VALE PORTODAS.
IBEU:
U.MAESCOLA
,QUEENSINA
TUDINHO
EM INGLÊS.

I. \fende I
TER"RAL LANÇA
NA TRINDADE

EDIFício RACHEL
lI.a ETAPA

•

'. APARTAMENTOS DE 03 DORMI-
TÓRIOS, LlVING, COZINHA" BWC,
ÁREA.DE SERViÇO, GARAGEM E SA-
CADA.

.

• PLAY-GROUND E SALÃO DE FES­
TAS.

• CARPET NO LlVING, QUARTOS E

CIRCULAÇÁb. BWC E CqZINHAÇOM
AZULEJOS DECORADOS ATE O
.TETO.

• ABERTURAS DE MADEIRA EM
ARCO: .

NOIBEU.
VOCÊAPRENDE INGLÊS
(SEM.SERENROLADOE
SEM. ENROLARA LÍNGUA.

,

*
.Aliás, no IBEU
você vai falar,

. inglês na pontinha
da língua.

·

De maneira correta,
naturalmente.
Há 37 anos

· ensinando e abrindo
novos caminhos para
milhares de pessoas,
o IBEU é, hoje,
.o curso mais
conceituado de todo I

o Brasil, além de
ser o único centro
da capital que

I

administra os exames,

· ALIGU E MICHIGAN,
visando, estudos no

exterior.
Estude onde

. muitos professores
aprenderam o inglês!

MATRÍCULAS' ABERTÀS
PARA oors CURSOS:
NEW HORIZONS PARA

-�ULTOS E ADOLESCENTES
E �'YES" PARA CIUANÇAS

.�'ê'
Inltltuto

a� b.Q/II
r. II cr/.tado,
__
�

.....

- unldol
Rua Felipe Schmidt, 25
3q andar - Tel.: 22-5669 - Edifício Zahia

,
v

,

I \.

"

• ATO: Cr$ 31.000,00 e PRESTAÇÕES
MENSAIS nA POUPANÇA DE: Cr$
3.356,06.

• PRÓXIMO À UFSC E ELETROSUL.
• INFORMAÇÕES PELOS, FONES:
22'-8388 - 22-8567 - 22-8691 - 22-8991 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POVO PROTESTA,,------------------����

CONTRA O DESCASO--...;...___-------------
,

DAS AUTO'RIDADES"--______;........----�--------....

Durante as chuvas da

sexta-feira de carnaval, no­
vamente os moradores da

rua Eduardo Portela, em

Barreiros, tiveram suas

casas invadidas pela água,
Mais de sete muros foram

derrubados e em algumas
casas a água chegou a al­

cançar 80 centímetros de al­

tura, além da tubulação da
rua ficar completamenteda­
nificada, impedindo inclu­

sive o trânsito. Ontem, can­
sados de esperar por provi­
dências dos órgãos públicos
(passada mais de uma se­

mana do acon tecimento
ainda nem apareceram para
fazer uma simples averigua­
ção), os moradores organi­
zaram uma manifestação de

protesto, colocando faixas
com dizeres que muito bem

exprimem sua revolta: "Fu­

turas obras do metrô", e

"Porto da Portela", onde

ancoraram um pequeno
.bote com o nome de Flomar.

Há até uma faixa indicando

que ali se realiza um "festival
de surf".

Segundo os moradores, o

protesto é para ver se "as au­
toridades tomam' um pouco
de vergonha e solucionam o

problema, que se arrasta há

mais de dois anos", e que in­
clusive tem ameaçado a vida
da população local. Ana

Maria Lino, dona de uma

das residências, contou que
cada vez que começa a cho­
ver mais forte', todo mundo

logo ergue a mobília e as

crianças são levadas para
uma casa de dois pisos exis-

tente na rua. Indignada, ela
acrescenta que os moradores
da Eduardo Portela vivem

em pânico: "já pensou que
desespero se a água leva uma

criança, qualquer hora des­

sas?"

Ela ainda declarou que as

Prefeituras Ide São José e

Florianópolis "estão usando
de malandragem, porque em
dois anos já podiam ter. to­

mado alguma providência,
E digo isto na cara deles",

(Um trecho da rua em ques­
tão está sob a jurisdição da

Prefeitura de São José, e a

outra parte, que vai até a es­

trada' geral, pertence à Pre­
feitura de Florianópolis e

tem o nome de Antero de

Assis.)
Para Antonio Silva, este é

um dos fatos que têm levado
à falta de solução para as en­

chentes na rua, porque ar­

gumenta ele, "as duas Prefei­
turas ficam de política, se

amarrando e não entram em

acordo".
A causa das enchentes na

Eduardo Portela e na
IAn­

tero de Assis é que toda a

água que vem do Jardim

Atlântico, da Coloninha e

do Bairro' de Fátima desem­

boca na vala da. rua, que,
por ser. estreita, não com­

porta a demanda e represa a

água na tubulação que passa
em baixo do local e também
na ponte da Avenida Leo­
berto Leal; invadindo deste
modo as residências'.
Há cerca de um ano,

quando o mesmo fato acon­

t�ceu, os moradores da

O governador Konder Reis presidiu a inauguração

Capital ganha o

Hospital de Apoio,
./

com 60 leitos.
Continuando com a maratona de inaugurações que vem an­

tecedendo o final de seu mandato, o governador Antônio Car­
los Korider Reis entregou ontem o Hospital de Apoio de Floria­

nópolis. O hospital, que recebeu o nome de Antonio Vicente
Bulcão Vianna, servirá 'como apoio' aos hospitais gerais do
Estado no tratamento de casos de câncer recuperáveis, dimi­
nuindo assim a demanda de pacientes cancerosos a estes hospi-
tais. .

O custo total da obra foi de sete milhões, 197 mil e 813

cruzeiros, com recursos do Governo do Estado e da Divisão
Nacional de Doenças Crônicas Degenerativas, ex-Divisão Na­
cional do Câncer. Foi construído na rua General Bittencourt

, no local onde funcionava a Associação Santa Catarina de Rea­
bilitação, e ocupa uma área de 1.167 metros quadrados. Dis­
pondo de 60 Leitos, funcionará com equipamentos sem grandes
sofisticações, e inclusive alguns ainda nem foram instalados.

Além do apoio no tratamento do câncer, serão desenvolvidos
no hospital serviços de cobertura de clínica geral, cobertura
laboratorial- análises clínicas, e orientação aos serviços espe­
cializados no sentido de relacionamento com os órgãos da
Previdência, para facilitar o atendimento aos previdenciários e

seus dependentes ali internados.
Será montado também um banco de dados que permitirá o

'

levantamento sobre a demanda dos casos de câncer no Estado.
Neste sentido, o hospital de Apoio vai dispor de infra-estrutura
capaz de satisfazer as necessidades do Programa Nacional de
Controle ao Câncer, que visa atender a população carente de
recursos e principalmente pacientes do interior que vêm à Capi- .

tal em busca de tratamehto especializado, como radioterapia,
quimioterapia e outros, que podem ser feitos em atendimento
ambulatorial. Isto proporcionará uma maior rotatividade dos
leitos disponíveis nos hospitais gerais, assim como o desafogo
de leitos nestes hospitais:

.

Segundo dados da Secretaria da Saúde existem em Santa

I Catarina, atualmente 83 leitos para o atendimento de tod�s os

tipos de câncer. Todos colocados à disposição do Programa,
através de convênios com estabelecimentos hospitalares. São 40
leitos no Hospital de Caridade, 27 na Maternidade Carmela
Dutra, 10 no Hospital Santa Isabel, de Blumenau, e agora mais

os 60 leitos do Hospital de Apoio de Florianópolis. Ainda

segundo a Secretaria da Saúde do Estado, o novo nosocômio
vai permitir o barateamento nas ações do Programa Nacional
do Câncer no Estado.

Na ocasião em que inaugurava o Hospital de Apoio de Flo­

rianópolis, o governador, Konder Reis anunciou mais duas
outras inaugurações para a próxima semana: a do Hospital
Marieta Konder Bornhausen, de ltajaí, que foi todo reformu­

lado, com a construção inclusive de um novo prédio de 12

andares, a ser realizada no dia 12 de março e a do Hospital
I nfantil de Florianópolis, este para o dia 13 de março.

Rua Eduardo Portela, em Barreiros: protestos (coin muita ironia) ...

dores já levantaram o nível
de suas casas, Apesar de

gracejar, elese queixa amar­
gamente do descaso das au­

toridades, e diz que tem

medo que numa próxima
chuva, sua casa, que é a úl­
tima da rua, vá embora
junto com a água. .

tubulações;
A maior revolta dos habi­

tantes das duas ruas, porém
é que já faz mais de uma se­

mana que reclamam e nin­

guém se dignou ainda a

comparecer ao local nem

para ver a situação calami­
tosa em que se encontram os

moradores.

Vanderlei Leão Albino

por exemplo, teve todo
muro de sua casa derrubado
e sua esposa perdeu todas as

roupas. E os prejuízos não

ficaram apenas aí: ele terá
novamente de refazer a pin­
tura da casa, além de diver­
sos consertos nos móveis.
Vanderlei também falou que
o pessoal da rua já está até

- acostumado. Alguns mora-

ver se as autoridades tomam vergonha.
...para.

Eduardo Portela cederam

parte de seus terrenos para

que a Prefeitura alargasse a

vala. Mas agora as águas
passaram por cima de novo.

A solução apontada pelos
moradores, e que segundo

.

eles já" teria até projeto na

Prefeitura, é desviar um

pONCO da água através de um
novo canal a ser construído
em um terreno, baldio na

quadra seguinte, ao lado
da loja Jabur. Mas parece
que o proprietário do ter­

reno, André Maikotti, não
permitiu, e as Prefeituras,
em detrimento de toda a rua,

preferiram favorecer uma

única pessoa. Outra solu­

ção, esta parcial, seria a

construção de uma ponte'
'alta no local onde estão as

Supermercados
querem as multínãcíonais

fora do setor
O presidente da Associa­

ção Brasileira dos
Supermercados-Abras-,
João Carlos Paes Men­

donça, disse ontem, durante,
um encontro de. supermer­
cadistas de Santa Catarina
lia sede do Lagoa Iate
Clube, estranhar proíun­
damente a presença das mul­
tinacionais no setor de su­

permercados, observando

que "nós temos tecnologia e

capital suficientes para atuar
nesse campo". Afirmando

que essa preocupação já foi
. manifestada pelo próprio
Governo, Mendonça asse­

verou que diante da posição
altamente estratégica, que
representam os supermerca­
dos na distribuição de gêne­
ros alimentícios, "esse' setor
deve ser reservado às empre­
sas nacionais, qúe apesar
das dificuldades iniciais,
atualmente já ocuparam um '

lugar de destaque na eco­

nomia do país".
Um outro problema com

que o setor está seriamente

preocupado, segundo o pre­
sidente da Abras, é a cons­

tante elevação nos índices

inflacionários, que reflete
diretamente na venda dos

produtos pelos supermerca­
dos. "Nós estamos dando
todo o a poio possível ao
Governo na difícil conten­
ção dos índices inflacioná­

rios, que inegavelmente são
os maiores problemas na­

cionais".
LUCRO MÍNIMO

Já o presidente da Asso­

ciação Catarinense de Su­

permercados, Erico Antô­
nio Contesin i , procurou
desmentir informações se­

.gundo as quais os supermer­
cados se constituem atual­
mente nas maiores fontes de
renda do País. Segundo ele,
"tudo o que se noticia a res­

peito é pura mentira, pois o

lucro existente é mínimo

Os supermercadlstas afirmam que têm tecnologia e capital
suficientes para.-a.tuar nesse campo, que deve ser reservado só
às empresas naclonàtS. E também se mostram preocupados com

as constantes. elevações do custo de vida.

possível, não chegando nem

a 2 por cento. Os custos ope­
racionais, iluminação diária
e à noite e principalmente o

aspecto de que grande parte
do preço das mercadorias é
controlado pelo Governo
são fatores que influem deci­
sivamente nos lucros das

empresas". Disse ainda que
atualmente os supermerca­
dos represen tam 50 por
cento no abastecimento de

produtos no país.'
NOVA SEDE'
A nova sede da Associa­

ção de Supermercados de .

Santa Catarina - Acats -,

que atualmente se localiza
na rua João Pinto, em Flo­

rianópolis, foi transferida
recentemente da cidade de

Joinville, e segundo Conte­

sini, essa mudança objetiva
um melhor relacionamento
com o setor político,

" além
de uma maior proximidade
junto aos �rgãos estaduais
no que se relaciona às prin­
cipais reivindicações do se­

tor",
MOMENTO DIFÍCIL
Segundo o presidente da

Associação Brasileira dos

Supermercados, João Car­
los Mendonça, a posição es­

tratégica - cujo tema cons­

tou do discurso que fez aos

convencionais presentes -

)

que ocupa os supermercados
na distribuição de gêneros
alimentícios básicos "atrai
para si a atenção de toda a
comunidade diretamente
envolvida: Governo, forne­
cedores e consumidores".
Afirmou que esta atenção e

o seu nível, de preocupação
encontram-se, já há algum
te�po, "numa escala bas­
tante elevada, pois a conju­
gação de fatores conjuntu­
rais e estruturais faz com que
o Brasil enfrente um difícil
momento na sua história
econômica que, agravado
pelo preço do petróleo e suas

conseqüências, torna priori­
tária e imprescindível a pre­
sença do Governo no com­

bate à inflação, na busca do
. equilíbrio da balança de pa­
gamentos, culminando com

a própria redução do ritmo
de crescimento anterior­
mente experimentado",
Informou também que

num encontro mantido re-

ceniernente com o futuro
Ministro da Agricultura,
Delfim Neto, no qual foi en­
tregue um documento exter­
nando em linhas gerais "o
nosso pensamento e a nossa

disposição de colaborar com
o Governo", ele nos assegu­
rou que é provável que' os
supermercadistas brasileiros
venham a ter um represen­
tante nos organismos ofi­
ciais encarregados do plane­
jamento e controle do abas­
tecimento, o que será uma

.

grande medida para nós e

que foi amplamente defen-
dida pela Abras". I

- Quanto ao abasteci­
mento das áreas periféricas
dos grandes centros urbanos
e das principais regiões inte­
rioranas do país, é pensa-'
mento do futuro ministro da

Agricultura que esse setor

venha ser exercido pelas em­
presas privadas de super­
mercados - disse Men­

donça.
Depois de afirmar que o

setor prevê um ano difícil,
na atual conjuntura econô­

mica", durante o qual deve­
mos enfrentar sérios pro-'

Ó encontro dos supermercadistas de SC, no LIC.

blemas no suprimento de al­

guns gêneros de primeira ne­

cessidade", o presidente da
Abras afirmou que "também
devemos esperar por situa­
ções e dificuldades novas,
para cujo combate estamos
despreparados, e que se veri­
ficarão na área social e polí-

,

tica, em decorrência da de­
nominada abertura política,
visando a redemocratização
do país".
- Um exemplo muito

claro - observou - dessas
situações novas surgirão, e

que teremos que encarar e

aceitar como contingência
normal da nova ordem polí­
tica, é a que se -refere aos

movimentos .classistas, nos

quais os sindicatos dos em­

,pregados passarão a nego­
ciar mais de perto e mais di­
retamente com a categoria
de empregadores. Um outro

aspecto, de extrema impor­
tância, a nível de Governo, é
o relacionado com as me­

didas governamentais no

sentido de diminuir os

enormes desníveis sócio­
econômicos, entre regiões e

entre as classes de renda
neste país".
TEMÁRIO
O programa do encontro

dos superrnercadistas de
Santa Catarina, realizado na

sede do LlC marcou para as

16 horas a composição/da
mesa dos trabalhos; mensa­
gem ao Presidente da Abras,
mensagem aos convencio­
nais e leitura da ata anterior;
às l6h35m, leitura do relató­
rio de a'tividades-1978, pa­
recer do conselho fiscal, lei­
tura da proposta
orcamentária-1979 e pare­
cer do conselho fiscal. Em

seguida, várias empresas do

Estado, farão apresentação
de seus produtos. Às
l8h30m, houve um jantar
festivo de confraternização
na sede do LIC.

Agora, com este protesto,
eles esperam que sejam to­

madas as dev.idas providên­
cias para acabar de vez com

o problema. Como diz Ana
Maria Lino, no entanto'; já .

meio sem esperanças, "acho

que não vai adiantar, por­
que faz tanto tempo que,
estas desgraças vêm aconte­

cendo e o Prefeito de SãL
José só diz que o pessoal da
rua é nervozinho".

Prêmios para
as me'hores
reportagens

sobre o'

Carnaval
Com um número de parti­

cipantes considerado bom, a

Assessoria de Imprensa e Re­
lações Públicas da Prefeitura
de Florianópolis ,encerro'u
ontem o prazo para entrega de
trabalhos que concorrerão ao

prêmio de "melhor reporta­
gem do Carnaval". A entrega
dos prêmios será no dia 16 de
março, sexta-feira, durante
um jantar oferecido pela Pre­
feitura aos profissionais da

imprensa.
Os prêmios serão de quatro

mil cruzeiros para o primeiro
lugar e dois mil para o se­

gundo, nas categorias televi­

_são, rádio, jornais editados
em Santa Catarina e jornais de
outros Estados mas com su­

cursal aqui. A comissão jul­
gadora será composta por sete
membros: dois do Sindicato
dos Jomalistas.\iois da Casa do
Jornalista, d�is do Sindicato
dos Radialistas e um membro
da .Prefeitura, que só deverá
votar em caso de" empate.

A idéia de premiar os me­

lhores trabalhos da imprensa
(afinal há prêmios para tudo
no Carnaval) foi lançada em

Florianópolis pelo ex-prefeito
Esperidião Amin, que
inspirou-se numa antiga prá­
tica adotada no Piauí. Este é o

segundo ano do concurso e mi
primeira vez teve prioridade a

reportagem de bastidores.
Contudo, são desconhecidos
os critérios de julgamento
para este ano.

Para o Carnaval de 1980,
segundo adiantou Vanio
Bossle, assessorde Imprensa, a
Prefeitura da Capital pretende
valorizar ainda mais este tipo
de concurso. Entre agosto e

setembro serão premíadas as

reportagens sobre os prepara­
tivos dos blocos, escolas de
samba e grandes sociedades -

possivelmente os prêmios
serão viagens a outros Esta­
dos. Ainda no próximo ano, o
concurso será extensivo aos ou­
tros fotógrafos,
A Prefeitura visa, de um

lado, incentivar os profissio­
nais da imprensa para que
descubram aspectos do nos­

so Carnaval ainda desconhe­
cidos, s'uã" história, 'etc, e,
além de tudo, divulgá-lo no

Estado-e lá fora.
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